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P R O L O G O 
El p r e s e n t e t r a b a j o d e i nves t igac ión , c e n t r a d o e n el 
p e n s a m i e n t o de S a n t o T o m á s a c e r c a de l a Ig les ia , se i n i -
ció y fue m a d u r a n d o e n el t r a n s c u r s o de los s e m i n a r i o s 
sobre l a d o c t r i n a eclesiológica d e S a n t o T o m á s , d i r ig idos 
por el p ro feso r Dr . P e d r o Rodr íguez , que c a p t a r o n p l e n a -
m e n t e n u e s t r o i n t e r é s po r el t e m a . 
El p r i m e r i n t e r r o g a n t e que se p l a n t e a a n t e el c o n j u n -
to d e t o d a l a o b r a de S a n t o T o m á s , c u y a g r a n r i queza 
d o c t r i n a l y m a r a v i l l o s o o r d e n n o se re f le jan s i no a lo l a r -
go d e u n e s tud io d i rec to , es el s i g u i e n t e : ¿ P o r qué S a n t o 
T o m á s n o h izo u n t r a t a d o "De Ecc les ia"? L a s r e s p u e s t a s 
h a n s ido m u y v a r i a d a s y p a r c i a l e s p o r p a r t e d e los e s t u -
diosos *. 
S igu i endo el en foque de Le Gu i l lou p e n s a m o s que p a r a 
r e s p o n d e r a e s t a p r e g u n t a c e n t r a l es n e c e s a r i o c o n t e s t a r 
p r e v i a m e n t e a o t r a , que p u e d e d a r n o s l a c l av e : ¿ Q u é se 
p r o p u s o S a n t o T o m á s a l h a c e r Teo log ía? 
Lo que le i n t e r e s a a l A q u i n a t e , como es s ab ido , es c o -
n o c e r a Dios. Dios es el c e n t r o , el ob je to d e t o d a l a t e o -
logía y t odo lo d e m á s le i n t e r e s a , e n t r a e n e l c a m p o d e 
su inves t igac ión , e n c u a n t o h a c e r e f e r e n c i a d i r e c t a a El. 
L a " E c o n o m í a " le i n t e r e s a e n c u a n t o q u e c o n s t i t u y e el 
i t i n e r a r i o p a r a l l ega r a l a "Teo log ía" , a l c o n o c i m i e n t o de 
Dios. Lo h i s tó r i co le i n t e r e s a e n func ión de lo defini t ivo. 
Po r ello le i n t e r e s a n qué s e a l a Ig les ia e n s u s e r m á s p r o -
(1) Cfr. las posiciones de Turmel, Billot, Comblin, Dempf y Sackler 
en Y. CONGAR, Traditio thomistica in materia ecclesiologica en "An-
gelicum" 63 (1966) 405-428. 
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fundo , n o el so lo f e n ó m e n o h i s tó r i co . Así a p a r e c e r á l a 
Ig les ia como c o m u n i ó n de v i d a d i v i n a e n Cr is to , que t i e -
n e s u r e a l i d a d m á s p r o f u n d a e n l a c o m u n i ó n d e g rac i a , 
c o n n o t a n d o e s e n c i a l m e n t e e n la fase t e r r e n a u n a s e s t r u c -
t u r a s j u r í d i c a s . P e r o el p e n s a m i e n t o eclesiológico de S a n -
to T o m á s e s t á i n s e r t o y como f u n d i d o e n el m i s t e r i o d e 
l a s a lvac ión c e n t r a d o e n Dios U n o y T r i n o 2 . 
El h e c h o i n c u e s t i o n a b l e es que el doc to r Angél ico n o 
escr ibió u n t r a t a d o s i s t e m á t i c o " d e Ecc les ia" . Po r ello, a l 
q u e r e r s a c a r de t odo el p a t r i m o n i o i n m e n s o q u e n o s h a 
l egado s u s e n s e ñ a n z a s a c e r c a de l a Ig les ia , se i m p o n e e n -
t r e s a c a r e s t a s e n s e ñ a n z a s de t e x t o s d i spersos y o r g a n i z a r -
las s e g ú n u n o r d e n s i s t e m á t i c o . 
C o m p r o b a m o s , d u r a n t e los s e m i n a r i o s , l a e s c a s a a t e n -
c ión científ ica, e n lo r e f e r e n t e a l a s p e c t o eclesiológico, que 
s e h a d e d i c a d o a sus c o m e n t a r i o s b íb l icos ; p o r eso, d e c i -
d i m o s c o m e n z a r n u e s t r o t r a b a j o de i nves t i gac ión p r o f u n -
d i z a n d o e n el r i co p a t r i m o n i o d e los m i s m o s . 
Debido a que l a ep í s to la de S. P a b l o a los Efesios, s e -
g ú n l a s p a l a b r a s de l m i s m o Doc to r C o m ú n , v e r s a d i r e c t a -
m e n t e sob re l a u n i d a d d e l a I g l e s i a 3 y deb ido a q u e S a n -
to T o m á s s igue el m i s m o en foque que S. Pab lo , e l eg imos 
po r ello el c o m e n t a r i o ad Ephesios p a r a e s t u d i a r el p e n s a -
m i e n t o espec í f i camente eclesiológico d e S a n t o T o m á s m a n -
t e n i e n d o el m i s m o en foque a c e r c a de l a u n i d a d de l a I g l e -
s i a e n n u e s t r o t r a b a j o de i nves t i gac ión . 
Div id imos el t r a b a j o e n dos p a r t e s p r i n c i p a l e s , a d e m á s 
de u n a i n t r o d u c c i ó n b reve y u n a conc lus ión v a l o r a t i v a . 
E n l a i n t r o d u c c i ó n se t r a t a d e l a n a t u r a l e z a y signif i-
cado de los c o m e n t a r i o s bíbl icos d e S a n t o T o m á s , e n g e -
n e r a l , y de l a ep í s to la ad Eph. e n p a r t i c u l a r , d e n t r o d e l a 
e s t r u c t u r a g e n e r a l de l c o m e n t a r i o d e l a s ep í s to l a s p a u -
l i n a s ; p r e s e n t a m o s el e s q u e m a t a l c o m o lo h a c e e l D o c -
t o r C o m ú n . T a m b i é n i nc luye l a exp l i cac ión de l m é t o d o 
que e m p l e a m o s e n e s t e t r a b a j o . 
(2) Cfr. M. J. LE GUILLOU, Le Christ et l'Église. Théologie du mys-
tère, Paris 1963. 
(3) Cfr. TOMÁS DE AQTJINO, Expositio in S. Pauli Epístolas 
I, p. 3: "Agit ergo Apostolus, primo quidem, de institutione Eccle-
siasticae unitatis in epistola Ad Ephesios...". 
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PROLOGO 
Después de la i n t r o d u c c i ó n , d e d i c a m o s la p r i m e r a p a r -
t e a l e s t u d i o del c o n c e p t o d e l a u n i d a d de la Ig les ia , s e -
g ú n el aná l i s i s de l a s c inco i m á g e n e s que u t i l i za S a n t o 
T o m á s p a r a desc r ib i r su r e a l i d a d m i s t e r i o s a . El p r i m e r 
c a p í t u l o de e s t a p a r t e e s t á d e d i c a d o a l aná l i s i s de l a s i m á -
genes " p o p u l u s c h r i s t i a n u s " , " c i v i t a s " y " d o m u s " . El s e -
g u n d o c a p í t u l o lo d e d i c a m o s a l as i m á g e n e s " C o r p u s C h r i s -
t i M y s t i c u m " y " S p o n s a " . P u e s t o q u e l a i m a g e n ecles ioló-
gica " C o r p u s " c o n s t i t u y e el e je de t o d a la ep í s to la ad Eph. 
es lógico q u e e n c o n t r e m o s a b u n d a n t e s exp re s iones d e S a n -
t o T o m á s sob re l a Ig les ia C u e r p o Mís t ico de Cr is to . De 
es t e m o d o , n o s c e n t r a m o s en el s e g u n d o cap í t u lo e n la 
i m a g e n " C o r p u s C h r i s t i M y s t i c u m " y l a e n l a z a m o s con l a 
de " S p o n s a " po r l a í n t i m a r e l ac ión e n t r e Cr i s to Cabeza y 
Cr i s to Esposo . 
D e d i c a m o s l a s e g u n d a p a r t e a l e s tud io de l a fe y de la 
c a r i d a d c o m o p r inc ip ios de la u n i d a d , e n s e n d o s cap í tu los . 
Po r ú l t i m o , conc lu ímos n u e s t r o t r a b a j o con u n a v a -
lo rac ión de las i dea s p r i n c i p a l e s a c e r c a de la u n i d a d de 
la Ig les ia que se h a l l a n c o n t e n i d a s e n el c o m e n t a r i o de 
S a n t o T o m á s ad Ephesios. 
Q u e r e m o s e x p r e s a r e n e s t a s l í n e a s n u e s t r o p r o f u n d o 
a g r a d e c i m i e n t o a l P rofesor Dr . P e d r o Rodr íguez , por su 
d i recc ión y a y u d a c o n s t a n t e e n la r ea l i zac ión de es te t r a -
b a j o ; a t o d o el c l a u s t r o de Profesores d e la F a c u l t a d y, 
e s p e c i a l m e n t e , a su D e c a n o , Prof. Dr . J o s é M . a Casc ia ro , 
que n o s o r i e n t ó v a l i o s a m e n t e c u a n d o es t e t r a b a j o se r e a -
l i zaba a l n ive l de tes i s de L i c e n c i a t u r a . 
Al a c a b a r , q u e r r í a m o s d e j a r c o n s t a n c i a de que e s t a i n -
ves t igac ión p a r a o b t e n e r el g r a d o de Doc to r l a e n t e n d e -
m o s como u n h o m e n a j e a l Doc to r c o m ú n d e l a Ig les ia e n 
el V I I C e n t e n a r i o de s u m u e r t e . 
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LA UNIDAD DE LA IGLESIA SEGÚN 
EL COMENTARIO DE SANTO TOMAS 
A LA EPÍSTOLA A LOS EFESIOS 
U n o de los m á s poderosos c o n j u n t o s d o c t r i n a l e s q u e n o s 
h a l e g a d o el Doc to r Angél ico es, s in d u d a , el corpus que 
f o r m a n s u s c o m e n t a r i o s a l a s ep í s to l a s d e S a n P a b l o . Y 
h e m o s d e r e c o n o c e r que , a p e s a r de ello, h a s ido poco e s -
t u d i a d o . A lo m á s , se b u s c a e n e s a s " e x p o s i t i o n e s " y e n 
e sas " r e p o r t a t i o n e s " u n o s t e x t o s con los que r e f o r z a r e x e -
g é t i c a m e n t e o t ro s " l u g a r e s m a y o r e s " o, e n t o d o caso, se 
a c u d e a ellos con l a p r e t e n s i ó n de e n c o n t r a r u n a fase e n 
l a evoluc ión de l p e n s a m i e n t o del S a n t o Doc to r . S i n e n t r a r 
e n u n ju i c io s o b r e l a l e g i t i m i d a d d e e s t e p l a n t e a m i e n t o , 
p o d e m o s dec i r que , e n el c a m p o de l a ecles iología lo e s t i -
m a m o s a l m e n o s insuf ic ien te . S a n t o T o m á s , que , c o m o es 
sab ido , n o c o m p u s o u n t r a t a d o teológico " d e Ecc le s i a" a l 
es t i lo d e los q u e v e n d r í a n d e s p u é s — y ello p o r u n c ú m u l o 
d e r a z o n e s q u e a h o r a n o p u e d e n s e r n i n o m b r a d a s — , se ve 
obl igado, e n el tête-à-tête con l a p a l a b r a i n s p i r a d a que 
escr ib ió S a n Pab lo , a e x p o n e r y p r o f u n d i z a r l a s r i quezas 
ecles iológicas que se c o n t i e n e n e n l a s c a r t a s de l S a n t o A p ó s -
to l d e C r i s t o . De e s t a f o r m a , los c o m e n t a r i o s de l A q u i n a t e 
a S a n P a b l o son, n o s p a r e c e , u n l u g a r i m p r e s c i n d i b l e p a r a 
conoce r f u n d a d a m e n t e c ó m o ve ía a l a Ig l e s i a el Doc to r Co-
m ú n a la C r i s t i a n d a d . 
1*1 
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(1) TOMAS DE AQUINO, Super epístolas S. Pauli lectura (Taurini-
Romae ed. Marietta, 1953), prologus, n. 11. Nos servimos, a lo largo 
de todo el trabajo, de esta edición, citando los textos del Comentario 
ad Ephesios —y lo mismo de los demás comentarios bíblicos— con 
referencia a la numeración de los textos que esa edición ofrece. Los 
números figuran entre paréntesis después del versículo paulino. Por 
su importancia transcribimos el texto íntegro de Ad Eph., prologus, 
n. 11: "Scripsit enim quatuordecim epistolas quarum novem tos-
truunt Ecclesiam Gentium; quatuor praelatos et principes Ecclesiae, id 
est reges; una populum Israel, scilicet quae est ad Hebraeos. Est 
enim haec doctrina tota de gratia Christi, quae quidem potest tripli-
citer considerari. TJno modo secundum quod est in ipso capite, scilicet 
Christo, et sic commendatur in Epistola ad Hebraeos. Alio modo 
secundum quod est to membris principalibus corporis mystici, et 
sic commendatur to epistolis quae sunt ad praelatos. Tertio modo 
secundum quod in ipso corpore mystico, quod est Ecclesia, et sic 
commendatur in epistolis quae mittuntur ad Gentiles, quarum haec 
est distinctio: nam ipsa gratia Christi tripliclter potest considerari. 
Uno modo secundum se, et sic commendatur in epistola ad Romanos; 
— alio modo secundum quod est in sacramentis gratiae et sic com-
mendatur in duabus epistolis ad Corinthios, in quarum prima agitur 
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El t r a b a j o que a h o r a e m p r e n d e m o s , a u n q u e a b a r c a u n a 
p e q u e ñ a p a r c e l a , se m u e v e en e s t e h o r i z o n t e . P r e t e n d e m o s 
e s t u d i a r el c o m e n t a r i o a u n a sola c a r t a : la que S a n Pab lo 
escribió a los Efesios. P a r a e n t e n d e r el s e n t i d o que e s t a 
c a r t a cob ra a los ojos de S a n t o T o m á s es i m p o r t a n t e d e -
t e n e r s e u n m o m e n t o en el i m p o r t a n t e pró logo que escr ibió 
a l c o n j u n t o de sus c o m e n t a r i o s a l cor pus p a u l i n o . Es u n 
l u g a r es te d e p r i m e r a m a g n i t u d p a r a l a c o m p r e n s i ó n de 
t o d a la eclesiología de S a n t o T o m á s . Dice al l í el i l u s t r e 
Doc to r que , si s e p r e s c i n d e de la c a r t a a los H e b r e o s y de 
las que h o y l l a m a m o s " c a r t a s p a s t o r a l e s " , t odo el p a t r i -
m o n i o ep i s to la r p a u l i n o n o es o t r a cosa que u n a d o c t r i n a 
de l a g r a c i a en c u a n t o que la g r a c i a de Cr i s to e s t á e n el 
r e d u c t o m á s p r o f u n d o del ser de la Ig les ia . Con sus p r o p i a s 
p a l a b r a s : " d o c t r i n a t o t a de g r a t i a (...) s e c u n d u m quod 
es t in ipso co rpore mys t i co , quod es t Ecc les ia" . P u e s b ien , 
en el seno de e s t a d o c t r i n a sobre el m i s t e r i o d e la Igles ia , 
el s ignif icado de l a c a r t a de S a n P a b l o a los Efesios r a d i c a 
p r e c i s a m e n t e en el h e c h o de c o n t e n e r s e e n el la l a s l í n e a s 
p r i n c i p a l e s de la d o c t r i n a r e v e l a d a a c e r c a de l a unidad de 
la Iglesia: " a g i t e rgo Apos to lus p r i m o qu idem, de i n s t i t u -
t i o n e ecc les ias t icae u n i t a t i s i n ep i s to la a d E p h e s i o s " (1) . 
LA UNIDAD DE LA IGLESIA SEGÚN EL COME NT. 
DE STO. TOMAS A LA EPÍSTOLA A LOS EFESIOS 
de ipsis sacramentis, in secunda de dignitate ministrorum, et in 
epistola ad Galatas in qua excluduntur superflua sacramenta con-
tra illos qui volebant Vetera sacramenta novis adiungere; — ter-
tio considerate gratia Christi secundum effectum unitatis quern 
in Ecclesia fecit. Agit ergo Apostolus, primo quidem, de insti tu-
tione Ecclesiasticae unitatis in epistola ad Epbesios; secundo, de 
eius confirmatione et profectu in epistola al Philippenses ; tertio, 
de eius defensione, contra errores quidem, in epistola ad Colossenses, 
contra persecutiones vero praesentes, in I Thessalonicenses, contra 
futuras vero et praecipue tempore Antichristi, in secunda. Praelatos 
vero ecclesiarum instruit et spirituales et temporales. Spirìtuales qui-
dem de institutione, instructione et gubernatione ecclesiasticae unitatis 
in prima ad Timotheum, de firmitate contra persecutores in secunda, 
tertio de defensione contra baereticos in epistola ad Titum. Dominos 
vero temporales instruit in epistola ad Philemonem. Et sic patet 
ratio distinctionis et ordinis omnium epistolarum". 
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Bajo e s t a p e r s p e c t i v a se s i t ú a n u e s t r o es tud io . Q u e r r í a -
mos expone r l a d o c t r i n a de la u n i d a d de la Igles ia , t a l como 
n u e s t r o Doc to r l a ofrece a l filo de su c o m e n t a r i o a u n a 
c a r t a p a u l i n a , de l a que él a f i rma ser p r e c i s a m e n t e la 
"ep í s to l a de l a u n i d a d " . 
Q u e r e m o s a d v e r t i r que n o n o s i n t e r e s a n p r i m a r i a m e n t e 
las cues t iones exegé t i cas . Es decir , n o p r e t e n d e m o s a n a l i z a r 
d i r e c t a m e n t e la exéges is -que h a c e S a n t o T o m á s del t e x t o 
bíblico, s ino l a " d o c t r i n a " sobre l a Ig les ia que d a el S a n t o 
con ocas ión de h a c e r la exégesis de l t e x t o de S a n Pab lo . 
Descubr i r esa d o c t r i n a , c o m p r e n d e r l a , e n c u a d r a r l a , e x p o -
n e r l a : e s t a es l a finalidad p r i m a r i a d e la p r e s e n t e i n v e s t i g a -
c ión y, e n l a m e d i d a e n que cons igamos cumpl i r l a , e s t a se rá 
n u e s t r a a p o r t a c i ó n a los es tud ios , t odav í a i ncomple to s , de 
la eclesiología de S a n t o T o m á s de Aquino . 
El e x a m e n del p a t r i m o n i o d o c t r i n a l que e n el c o m e n t a r i o 
se c o n t i e n e n o s h a l levado a d i s t i ngu i r dos p a r t e s e n n u e s -
t ro t r a b a j o : e x p o n d r e m o s p r i m e r o la d o c t r i n a sobre l a u n i -
d a d de la Ig les ia , t a l como l a de scub r imos en las d i s t i n t a s 
i m á g e n e s de la Ig les ia que , s igu iendo las h u e l l a s de S a n P a -
blo, u t i l i za el S a n t o Doctor . U n a s e g u n d a p a r t e e s t a r á con -
s a g r a d a a l e s tud io de l decisivo p a p e l que , s e g ú n T o m á s de 
Aquino, c o r r e s p o n d e a l as v i r t u d e s de l a fe y d e la c a r i d a d 
e n la r ea l i zac ión del m i s t e r i o d e l a u n i d a d . 
JOSEPHINE TI-TI CHEN 
I. ESTUDIO DE LAS IMÁGENES DE LA IGLESIA EN 
LA PERSPECTIVA DE LA UNIDAD 
E n el c o m e n t a r i o Ad Eph que rea l izó S a n t o T o m á s se 
e n c u e n t r a n c inco i m á g e n e s que desc r iben la r e a l i d a d m i s -
t e r iosa de l a Ig les ia , a saber , " p o p u l u s c h r i s t i a n u s " , " c i -
v i t a s " , " d o m u s " , " co rpus Chr i s t i m y s t i c u m " y " s p o n s a " . E n 
e s t a p r i m e r a p a r t e de l p r e s e n t e t r a b a j o t r a t a m o s de e x p o n e r 
l a d o c t r i n a eclesiológica de c a d a u n a de esas i m á g e n e s en 
la perspectiva de la unidad, finalizando con u n a c o n s i d e r a -
ción s i n t é t i c a de t o d a s e l las . 
Ni qué dec i r t i e n e que c a d a i m a g e n impl i ca sólo a l g u n o s 
aspec tos de la Ig les ia de m a n e r a p a r c i a l y a n a l ó g i c a : t o d a s 
c o n t r i b u y e n a u n a visión de c o n j u n t o de la d o c t r i n a de S a n ^ 
to T o m á s sobre las unitas ecclesiae. 
A) POPULUS CHRISTIANUS 
S. P a b l o l lega a u n a g r a n p r o f u n d i d a d a c e r c a del m i s t e -
r io de Cr i s to y de la Ig les ia e n l a ep ís to la a los Efesios. R e -
s a l t a e n el la u n a conexión í n t i m a de la d o c t r i n a cr is to lógica , 
so ter io lógica y eclesiológica. Como consecuenc ia , se p o n e 
de re l ieve u n a eclesiología cr i s to lógica y t r i n i t a r i a . 
E n el comienzo de l a ep í s to la a los Efesios (1,1-14), 
S. P a b l o y a h a c e n o t a r esa t r a s c e n d e n c i a . M e d i a n t e el h i m -
n o de a l a b a n z a s y l a acc ión de g r a c i a s po r l a b o n d a d i n e -
fable de Dios, S. P a b l o h a c e conoce r el m i s t e r i o m a r a v i -
lloso de l a s a lvac ión que c u l m i n a e n l a unif icación y la 
r e c a p i t u l a c i ó n en Cr is to p o r su g rac ia . 
E n su c o m e n t a r i o a l h i m n o de a l a b a n z a y acc ión de 
g rac ias , S to . T o m á s s igue las l i nea s g e n e r a l e s de S. P a b l o 
en c u a n t o a l m i s t e r i o d e l a sa lvac ión , p e r o excede el c o n -
t e n i d o eclesiológico p rop io de S. Pab lo . P r i m e r o h a b l a de 
l a p r e d e s t i n a c i ó n y de la r e d e n c i ó n de t o d a l a h u m a n i d a d , 
que p o r la g r a c i a a b u n d a n t e de Cr is to , h a s ido e l evada a l 
o rden s o b r e n a t u r a l con l a pos ib i l idad d e se r s a l v a d a . L u e -
114 
LA UNXX)AB DE LA IGLESIA SEGUN EL COMENT. 
DE STO. TOMAS A LA EPISTOLA A LOS EFESIOS 
go, s e ñ a l a e n p a r t i c u l a r el "popu lus c h r i s t i a n u s " (2) que 
e s t á f o r m a d o po r los fieles de qu ienes h a b l a S. P a b l o e n 
los vers ículos 13-14. S a n t o T o m á s descr ibe la Ig les ia como 
el " p o p u l u s c h r i s t i a n u s " s e ñ a l a n d o a Cr i s to y a l Esp í r i t u 
S a n t o como el f u n d a m e n t o r a d i c a l y el p r inc ip io p r i m e r o 
de l a u n i d a d , y r e s a l t a n d o su d i n a m i s m o . Y a que S a n t o 
T o m á s e n c u a d r a el " p o p u l u s c h r i s t i a n u s " en el p l a n s a l -
vifico de Dios, d e s t a c a a la vez el p a p e l i m p o r t a n t e de Dios 
P a d r e , con lo que m u e s t r a la conf igurac ión t r i n i t a r i a d e 
l a u n i d a d de e s t e Pueb lo . 
1. La Iglesia en la imagen del "populus christianus" 
Sto . T o m á s p o n e de rel ieve los r a sgos del " p o p u l u s c h r i s -
t i a n u s " c o m p a r á n d o l o con el pueb lo i s r ae l i t a e legido por 
Dios a l c o m e n t a r los t ex to s de S. P a b l o ad Eph, 1,13-14 (3) . 
D ice : 
" D o m i n u s a u t e m p o p u l u m p e c u l i a r e m h a b u i t , in 
ve t e r i q u i d e m t e s t a m e n t o I u d a e o s . 
Sed qu i a h i c g r e x in pascu i s co rpora l ibus p a s c e -
b a t u r , sc i l icet i n d o c t r i n a corpora l i e t i n bon i s t e m -
pora l ibus , ideo e u m D o m i n u s corpora l i s igno, sci l icet 
c i rcumcis ionis , a b al i is s e p a r a v i t e t d i s t inx i t . 
I n Novo a u t e m T e s t a m e n t o g r e g e m h a b u i t p o p u -
l u m C h r i s t i a n u m . I P e t r . I I , 25: Conversi estis nunc 
ad pastorem et episcopum animarum vestrarum. Io . X , 
27: Oves meae vocem meam andient, e t c . Sed grex 
i s te p a s c i t u r i n pascu i s d o c t r i n a e sp i r i t ua l i s e t s p i -
r i t u a l i b u s bonis , ideo e u m s igno sp i r i tua l i a b al i is D o -
m i n u s d i s t inx i t . Hoc a u t e m es t S p i r i t u s S a n c t u s , p e r 
q u e m Uli qui Chr i s t i s u n t , d i s t i n g u u n t u r a d al i is qu i 
n o n s u n t e ius" . 
(2) "Populus christianus" es un termino propio de Sto. Tomas, 
no lo usa S. Pablo. 
(3) Eph 1,13-14: "In quo et vos, cum audivissetis verbum veritatis 
(evangelium salutis vestrae) in quo et credentes signati estis spirìtu 
promissionis sancto. Qui est pignus haereditatis nostrae in redemp-
tionem acquisitionis, in .lauderai gloriae ipsius". 
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E n el t ex to c i t ado se d e s t a c a la d i fe renc ia r a d i c a l e n t r e 
el pueb lo i s r ae l i t a y el pueb lo c r i s t i a n o : e s t a d i f e renc ia 
se f u n d a m e n t a en el s igno de d i s t inc ión que t i e n e c a d a 
pueb lo . El pueblo i s r ae l i t a t i ene la c i rcunc is ión como el 
s igno que s e p a r a a los Jud íos de los o t ros h o m b r e s . S to . 
T o m á s l l a m a a la c i rcunc is ión s igno co rpo ra l po rque n o 
es u n s igno esp i r i tua l . El la p e r t e n e c e a la " l ex v e t u s " (4) 
que n o confiere o c a u s a en sí la grac ia , s ino s i m p l e m e n t e 
figura a Cr is to y su g rac ia . Como consecuenc ia , los Jud íos 
se n u t r e n con las d o c t r i n a s co rpora les y los b i enes t e m p o -
ra les . S to . T o m á s a lude a l as d o c t r i n a s co rpora les con la 
" lex v e t u s " que obse rvan los J u d í o s (5) . L a " l ex v e t u s " 
c o n t i e n e las leyes m o r a l e s y ce r emon ia l e s (6) , que n o s a n t i -
fican n i a y u d a n a vivir s egún la a l i a n z a (7) . E n c a m -
bio, el pueb lo c r i s t i ano es r a d i c a l m e n t e d i s t i n t o p o r q u e 
t i e n e el Esp í r i t u S a n t o como el s igno d i s t in t ivo , y sus 
m i e m b r o s se n u t r e n con la d o c t r i n a e sp i r i t ua l y los b i enes 
e sp i r i tua les . 
Al c o m e n t a r el v. 1,13, S to . T o m á s s e ñ a l a que l a d o c t r i n a 
e sp i r i t ua l es la p red icac ión de la Verdad , es de Cr i s to y 
t i ene la v i r t u d salvífica: por eso qu ien l a cree , se sa lva (8) . 
(4) La circuncisión fue establecida por precepto divino antes 
de la ley, se considera como ley antigua en el sentido de que fue 
observada en el tiempo de la ley: Cfr. I-II, 103, 2. 
(5) In Eph 2,14 (112): "lex vetus, secundum carnales observantias, 
qua Iudaei conclusl custodiebantur, ut dicitur Gal. c. III, 23: Sub 
lege custodiébamur conclusi in earn fidem, quae revelando, erat". 
(6) In Eph 2,14 (114): "...quod in veteri lege erant praecepta 
moralia et caeremonialia". Sto. Tomás habla en detalle de la '«lex 
vetus" en la Suma que sirve para una mayor comprensión sobre el 
tema. Cfr. I-II, 99 y 100. 
(7) In Eph 2,15 (115): "lex vetus dicitur lex factorum, quia prae-
cipiebat tantum quid faceré deberent, sed non conferebat gratiam, 
per quam ad legem implendam iuvarentur". 
(8) In Eph 1,13 (37-38): "Dicit ergo quantum ad primum In quo, 
scilicet Christo, et vos cum audivissetis, id est cuius beneficio et vir-
tute audivistis, verbum veritatis, id est verbum praedicationis, in 
quantum ipse Christus ad vos praedicatores misit. Hoc verbum prae-
dicationis tripliciter commendat Apostolus. Primo a veritate cum dicit 
verbum veritatis; quippe quia accipit originem a Christo, Secundo 
quia est annuntiatio bona. Unde dicit Evangelium, quod quidem 
annuntiat summum bonum et vi tarn aeternam; et anthonomastice 
verbum fidei, evangelium dicitur, quasi annuntiatio summi boni. Tertio 
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A d e m á s el A q u i n a t e a f i rma que los b ienes esp i r i tua les 
cons i s t en e n l a g r a c i a y l a g lor ia ( 9 ) ; c o n c r e t a m e n t e , la 
g r a c i a s an t i f i can te que h a c e g r a t o s a Dios (10), la filiación 
a d o p t i v a (11), l as v i r t udes teo logales (12), las " g r a t i a e g r a -
t i s d a t a e " , l as g r a c i a s a c t u a l e s (13) y l a visión beat íf ica (14). 
E n c ie r to sen t ido , podemos deci r que S to . T o m á s a lude 
el " s igno d i s t in t ivo del pueb lo c r i s t i a n o " a l " c a r á c t e r s a -
c r a m e n t a l (15), po rque po r el s igno esp i r i tua l , los fieles 
describitur et commendatur quantum ad bona praesentia, quia salvat. 
Unde dicit salutis vestrae, id est quod creditum dat salutem". 
(9) In Eph 1,6 (12) : "effectus praedestinationis sunt duo, scilicet 
gratia et gloria"; In Eph 4,8 (206) : "sed etiam eos spiritualibus 
bonis dotavit. Unde subditur dedit dona hominibus, scilicet gratiae et 
gloriae". 
(10) In Eph 1,6 (15) : "et gratia gratum faciens, quae nos facit 
Deo gratos et acceptos, de qua dicitur hie". 
(11) In Eph 1,13 (42): "Nam per Spiritum Sanctum efficimur 
unum cum Christo, Bom. VIII, 9: Si quis autem spiritum Dei non 
habet, hie non est eius, et per consequens efficimur filii Del adoptivi, 
ex quo habemus promissionem haereditatis aeternae, quia si filii, et 
haeredes Rom. VHI, 17". 
(12) In Eph 1,14 (43) : "Nam per Spiritum Sanctum Deus nobis 
diversa dona largitur, quorum quaedam manent in patria, ut charitas, 
quae nunquam excidit, I Cor. XIII, 8; quaedam vero propter sui 
imperfectionem non manent, sicut fides et spes". 
(13) In Eph 1,6 (15) : "Consuevit autem distingui duplex gratia, 
scilicet gratis data, quae sine meritis datur..."; In Eph 3,7 (145): 
"secundum donum gratiae, etc., tangit auxilium sibi praestitum ad 
ministeriorum executionem. Huiusmodi autem auxilium duplex fuit. 
Unum quidem ipsa facultas exequendi, aliud ipsa operatio, sive actua-
litas. Faculta.tem autem dat Deus infundendo virtutem et gratiam, 
per quas efficitur homo potens et aptus ad operandum; sed ipsam 
operationem confert inquantum operatur in nobis interius movendo 
et instigando ad bonum". 
(14) In Eph 5,5 (280): "Haereditas nostra consistit in fruitione 
Dei... ipsum perfecte cognoscemus in Patria". 
(15) El signo espiritual que tiene el pueblo cristiano tiene ¡as 
características distintiva, configurativa y dispositiva que son propias 
del carácter sacramental, según lo que dirá Sto. Tomás en la Suma: 
"Sed nihil aliud importat character quam quandam signationem" 
(III, 63, le), "...sacramenta novae legis characterem imprimunt in-
quantum per ea deputamur ad cultum Dei secundum ritum Chris-
tianae religi onis... Divinus autem cui tus consistit vel in recipiendo 
aliqua divina, vel in tradendo alus... Et ideo character importat 
quandam potentiam spiritualem ordinatam ad ea quae sunt divini 
cultus". (Ill, 63, 2). "...character proprie est signaculum quoddam 
quo aliquid insignitur ut ordinandum in aliquem finem: Homo autem 
fidelis ad duo deputatur. Primo quidem, et principaliter, ad frui-
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tionem gloriae... Secundum autem deputatur quisque fldelis ad reci-
piendum vel tradendum aliis ea quae pertinent ad cultum Dei... 
Totus autem ritus Christianae regilionis derivatur a sacerdotio Chris-
ti. Et ideo manifestum est quod character sacramentalis specialiter 
est sacramentales characteres, qui nihil aliud sunt quam quaedam 
participationes sacerdotii Christi ad ipso Christo derivatae" (II, 63 3). 
"Et similiter character fidelium est quo distinguuntur fideles Christi 
a servir diaboli, ve,! in ordine ad vitam aeternam, vel in ordine ad 
cultum praesentis Ecclesiae". (ni, 63 3 ad 3). 
(16) In Eph 1,14 (44) : "Cristus autem acquisivit populum ex Gen-
tibus. Io. 10,16: Alias oves habeo, quae non sunt ex hoc ovili, et Mas 
oportet me adducere. Et ideo impressit eis S i g n u m acquisitioms...". 
(17) In Eph 1,13 (41-42): "...ideo cum signo spirituali ab aliis 
Dominus distinxit. Hoc autem est Spiritus Sanctus, per quem Uli 
qui Christi sunt... Nam per Spiritum Sanctum efflcimur unum cum 
Christo". 
(18) In Eph 1,13 (41); "Sed grex iste pascitur in pascuis do-
ctrine spiritualis et spiritualibus bonis...". 
(19) Sto. Tomas ha concretado su idea sobre la unidad de la 
Iglesia en la Summa Theologiae, donde dice que se puede entenderla de 
doble manera: "Ecclesiae autem unit as in duobus attenditur: scilicet in 
connexione membrorum Ecclesiae ad invicem seu communicatione; et 
iterum to ordine omnium membrorum Ecclesiae ad unum caput" 
(II-II, 39,1). 
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del pueblo c r i s t i ano son p r o p i e d a d de Cr is to (16), se confi-
g u r a n con El e n el Esp í r i t u S a n t o (17), y e s t á n c a p a c i t a d o s 
a rec ib i r las d o c t r i n a s y los b ienes esp i r i tua les (18) que 
d e r r a m a Cr is to m e d i a n t e la Ig les ia . 
2. La unidad de la. Iglesia como "populus christianus" 
E n la i m a g e n del pueblo c r i s t i ano , S to . T o m á s p o n e de 
relieve la r a z ó n r ad i ca l de l a u n i d a d de la Ig les ia (19), 
s e ñ a l a n d o que Cris to es el f u n d a m e n t o de la u n i d a d , que 
el Esp í r i t u S a n t o es el p r i m e r p r inc ip io de la m i s m a ; m i e n -
t r a s , el A q u i n a t e h a c e ver la conf iguración t r i n i t a r i a de 
la u n i d a d r e s a l t a n d o l a eficacia u n i t i v a de Dios P a d r e . 
a ) Cristo, fundamento de la unidad 
Decimos que Cris to es el f u n d a m e n t o de l a Ig les ia en el 
s e n t i d o de que Cris to es f u n d a m e n t o e n el o r d e n del 
ser de la m i s m a . Es t e c a r á c t e r de f u n d a m e n t o h a r á que 
Cris to r e s p e c t o de la Ig les ia n o quede b loqueado e n el o r i -
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gen s ino que sea l a cabeza p e r m a n e n t e y v i t a l de l a Iglesia 
p a r a todos lbs t i empos . El es la c a u s a eficiente de la u n i -
d a d de la Iglesia , po rque la Ig les ia es u n a po r el h e c h o de 
que todos los m i e m b r o s e s t á n u n i d o s con El y p a r t i c i p a n 
en la m i s m a v ida s o b r e n a t u r a l de g rac ia . 
S to . T o m á s p o n e de rel ieve que Cr is to es el f u n d a m e n t o 
de la u n i d a d del pueb lo c r i s t i ano po r dos r azones p r i n c i -
p a l e s : u n a es po r la r a z ó n de s u g rac i a r e d e n t o r a , que es 
como la c a u s a f o r m a l de l a u n i d a d : m e d i a n t e la g r ac i a los 
h o m b r e s se u n e n con Cr i s to y e n t r e s í ; la o t r a r a z ó n es 
que Cr i s to o p e r a por el Esp í r i t u S a n t o , que es su Esp í r i tu . 
P o r eso, el h e c h o de que el Esp í r i t u S a n t o sea el s i gno d i s -
t i n t i vo del pueb lo c r i s t i ano , como h e m o s d icho , significa 
que Cr is to t a m b i é n e s t á p r e s e n t e al l í (20) . P o d e m o s e x a -
m i n a r la u n i ó n de los h o m b r e s con Cr is to de dos m a n e r a s : 
Posibilidad de la unión con Cristo 
Al c o m e n t a r el h i m n o de a l a b a n z a de S. Pab lo ad Eph 
(1,1-14), S to . T o m á s h a c e ver q u e h a y dos m o m e n t o s en 
los cua les los h o m b r e s se p o n e n e n c o n t a c t o con Cr is to . El 
p r i m e r m o m e n t o es la r edenc ión , m e d i a n t e l a cua l Cr i s to 
satisfizo a Dios y m e r e c i ó la posibi l idad de la v ida sob re -
n a t u r a l (21). E s t a posibi l idad es a lgo objet ivo y r ea l , p o r -
que se f u n d a m e n t a e n la g r ac i a r e d e n t o r a de Cr is to . A u n -
que e n es te m o m e n t o la g r a c i a de Cr is to t odav í a n o p e n e -
t r a e n el h o m b r e , s in e m b a r g o , h a y c a p a c i t a c i ó n ob je t iva 
p a r a u n a u n i ó n efec t iva y v i t a l con Cris to , y p o r El, el a s -
censo a Dios (22). Los h o m b r e s se c o n s i d e r a n en e s t a p e r s -
(20) In Eph 2,18 (121) : "...quoniam Christus operatur per Spiritum 
Sanctum. Rom. 8,9: Si quis autem Espiritum Christi non habet, hic 
non est eins. Et ideo quidquid fit per Spiritum Sanctum, etiam fit 
per Christum". 
(21) In Eph 1,7 (18): "Ex parte Christi ponit duplicem modum, 
nam Christus per duo nos gratificavit. Sunt enim duo in nobis quae 
repugnant gratification! divinae, scilicet peccati macula, et poenae 
noxa". 
(22) In Eph 1,10 (29): "Et effectus huius sacramenti est ins-
taurare omnia... Et quae in terris, inquantum caelestia terrenis pa-
cificat... quod est intelligendum quantum ad sufficientiam et si omnia 
non restaurentur quantum ad efficaciam". 
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(23) Sto. Tomas explica más explícitamente sobre los miembros 
en potencias en la Suma: "...quod illi qui infideles, etsi actu non 
sint de Ecclesia, sunt tarnen in potentia. Quae quidem potentia in 
doubus fundatur: primo quidem et principaliter, in virtute Christi, 
quae sufficiens est ad salutem totuis humani generis; secundario, in 
arbitrii libértate", (ni , 8, 3 ad 1). 
(24) In Eph 1,1 (4): "Spiritum Sanctum non nominat... vel inte-
lligitur in donis sibi appropriatis, quae sunt gratia et pax". 
(25) Cfr. In Eph 1,13 (42). 
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pec t iva como " m i e m b r o s e n p o t e n c i a " de la Ig les ia (23) ya 
que poseen la posibi l idad y el d e r e c h o ( g r a t u i t a m e n t e d a d o 
por Cristo) a la u n i ó n con Cr i s to y l a v ida e t e r n a l . 
La unión efectiva o vital de gracia 
El s egundo m o m e n t o es c u a n d o los h o m b r e s oyen y c reen 
en las p a l a b r a s de Cr is to , se c o n v i e r t e n a El po r la fe, y 
son sel lados en el Esp í r i t u S a n t o . S to . T o m á s h a c e ver que , 
en es te segundo m o m e n t o , la g r a c i a de Cr is to p e n e t r a en 
los h o m b r e s por el Esp í r i t u S a n t o , y a que és te c a u s a t o d a s 
las g rac ia s (24). Po r cons igu ien te , los fieles gozan d e u n a 
u n i ó n í n t i m a y v i t a l con Cr is to en el Esp í r i t u S a n t o m e d i a n -
te la g r a c i a : as í se h a c e n m i e m b r o s in actu de la Ig les ia . E n 
el pueb lo c r i s t i ano , es Cr is to El que n u t r e a los fieles con 
sus dones de v e r d a d (la d o c t r i n a e sp i r i t ua l ) y con sus 
dones de v ida (los b ienes esp i r i tua les ) m e d i a n t e el Esp í r i t u 
S a n t o , p a r a que los fieles c r ezcan y se pe r f ecc ionen s o b r e -
n a t u r a l m e n t e (25) . L a Ig les ia e n e s t e s e n t i d o es como u n 
s a c r a m e n t o u n i v e r s a l m e d i a n t e el c u a l Cr i s to d e r r a m a t o d a s 
las g r ac i a s n e c e s a r i a s p a r a l a sa lvac ión de sus m i e m b r o s . 
b) El Espíritu Santo, principio de la unidad 
E n la i m a g e n del pueb lo c r i s t i ano , S to . T o m á s r e s a l t a con 
c l a r i d a d que el Esp í r i t u S a n t o es p r inc ip io de l a u n i d a d en 
el doble s e n t i d o de que el E s p í r i t u S a n t o es el Esp í r i t u de 
Cr is to , qu ien o p e r a con El, y de que el Esp í r i t u S a n t o es 
a m o r y e n El se rea l i za l a c o m u n i ó n o l a c o m u n i d a d del 
a m o r . 
E n su c o m e n t a r i o a l v. 1,13, el A q u i n a t e d e s t a c a que el 
Esp í r i tu S a n t o es el p r inc ip io de l a u n i d a d n u m é r i c a de la 
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Ig les ia , p o r q u e los fieles se u n e n con Cr i s to p o r el Esp í r i t u 
S a n t o y f o r m a n u n a u n i d a d : 
" N a m p e r S p i r i t u m S a n c t u m efficimur u n u m c u m 
Cris to . R o m . 8,9: Si guis autem spiritum Christi non 
habet hic non est eius" (26). 
Como consecuenc ia , los fieles e s t á n u n i d o s e n t r e sí, y a que 
todos t i e n e n el m i s m o esp í r i tu , el Esp í r i t u d e Cr is to . S to . T o -
m á s s e ñ a l a e s t e e fec to a l h a b l a r de los " d u o popu l i u n o S p i -
r i t u , id est , u n i t i u n i o n e S p i r i t u s S a n c i i " (27). 
A l a vez, S t o . T o m á s s e ñ a l a que el E s p í r i t u S a n t o es p r i n -
cipio de la u n i d a d n o s o l a m e n t e po r se r u n o y el m i s m o n u -
m é r i c a m e n t e , s ino t a m b i é n po r ser A m o r y el ob je to de c a -
r i d a d ; p o r ello, t odos los fieles se u n e n e n El como e n el 
m i s m o ob je to a m a d o : 
"Hoc a u t e m es t S p i r i t u S a n c t u s , p e r q u e m Uli qui 
C h r i s t i s u n t , d i s t i n g u u n t u r a b al i is qu i n o n s u n t e ius . 
Qu ia a u t e m S p i r i t u s S a n c t u s a m o r es t , e rgo t u n e 
S p i r i t u s S a n c t u s d a t u r a l icui , q u a n d o efficitur a m a t o r 
Dei e t p r o x i m i . R o m . 5,5: Charitas Dei diffusa est 
in cordibus nostris per Spiritum Sanctum qui datus 
est nobis" (28) . 
Del t e x t o c i t a d o se d e s t a c a n dos cosas : por u n l ado , 
S to . T o m á s h a b l a de que el Esp í r i t u S a n t o i n f u n d e l a c a -
r i d a d e n n u e s t r o co razón ; p o r o t ro , s e ñ a l a que el Esp í r i t u 
S a n t o e s t á e n noso t ros , q u e i n h a b i t a e n noso t ros como el 
ob je to de l a c a r i d a d (29) . E n es te s en t ido , el Esp í r i t u S a n -
(26) In Eph 1,13 (42). 
(27) In Eph 2,18 (121) 
(28) In Eph 1,13 (41). 
(29) Sto. Tomás había señalado que el Espíritu Santo es objeto 
de la caridad en su Comentario a las Sentencias. Por ejemplo, In III 
Seni. d. 13 q. a a. 2 qla. 3 sol. 2: "...Radix autem operationis proprie 
est ipsum objectum, ex quo speciem trahit: et ideo, inquantum est idem 
numero amatum et creditum ab omnibus, secundum hoc unitur om-
nium fides et caritas in una radice secundum numerum, non solum 
prima, quae est Spiritus Sanctus, sed etiam próxima, quae est pro-
prium objectum". Tal afirmación se encuentra en sus obras posterio-
res al comentario ad Eph, por ejemplo. In Symb. Apost. (958) : "Sicut 
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to e s t á p r e s e n t e e n el pueb lo c r i s t i a n o c o m o el a c a b a -
m i e n t o ú l t i m o de la u n i d a d a m o r o s a , y h a c e del pueb lo 
c r i s t i ano u n a c o m u n i d a d de a m o r , y a que todos se u n e n en 
el m i s m o Esp í r i t u de Amor . 
S to . T o m á s p o n e de re l ieve es te e fec to en su c o m e n t a -
r io a l v. 2,14 (30), d o n d e S. Pab lo , a l h a b l a r de l a u n i ó n e n t r e 
el pueblo I s r a e l i t a y el pueb lo G e n t i l , a l u d e a l E s p í r i t u 
S a n t o como v íncu lo de paz que u n e a todos con Cr is to y 
e n t r e sí con su a m o r : 
" C h r i s t u s a u t e m h u n c p a r i e t e m r emov i t . . . qu i a 
n o n c o n g l u t i n a b a t u r c h a r i t a t e , q u a e es t quas i c e -
m e n t u m c o n g l u t i n a n s s ingulos sibi inv icem, e t o m n e s 
s imul C h r i s t o " (31). 
Po r ú l t i m o , e n la i m a g e n del " p o p u l u s c h r i s t i a n u s " , 
S to . T o m á s s u b r a y a que el Esp í r i t u S a n t o es el p r inc ip io 
del d i n a m i s m o de l a Ig les ia , p o r q u e vivifica y sant i f ica a 
los fieles con sus d o n e s y s u s acc iones . P o r u n l ado , el E s -
p í r i t u S a n t o c a u s a e n los fieles los dones (26) . P o r o t ro , por 
el h e c h o de que el E s p í r i t u S a n t o i n h a b i t a e n e l co razón de 
los fieles, les r e n u e v a (32) y les e m p u j a a o b r a r el b i en (33) 
desde d e n t r o , de t a l m a n e r a que los fieles se pe r f ecc ionan 
en el E s p í r i t u d e v e r d a d y de a m o r y l o g r a n u n a m a y o r 
p a r t i c i p a c i ó n e n el A m o r Div ino , que es l a per fecc ión ú l t i m a 
y el c o m p l e m e n t o del d i n a m i s m o de l a Ig les ia . S to . T o m á s 
autem Verbum Dei est Filius Dei, ita Amor Dei est Spiritus Sanctus. 
Et inde est quod tunc homo habet Spiritum, quando diligit Deum". 
(30) Eph 2,14 (110): "Ipse enim est pax nostra, qui fecit utraque 
unum et medium parietem maceriae solvens, inimicitias in carne sua. 
(31) In Eph 2,14 (113). 
(32) In Eph 4,23 (243): "Hoc ergo quod dicit spiritu mentis, su-
mitur pro Spiritu Sancto. Dicit autem causam renovationis esse Spi-
ritum Sanctum, qui habitat in mente nostra. Gal. IV, 6: Misit Deus 
spiritum Filii sui in corda, etc. Ps. CHI, v. 30: Emitte spiritum tuum, 
et creabuntur, etc.". 
(33) In Eph 2,10 (99): "Ulterius, non solum datur nobis habitus 
virtutis et gratiae sed interius per spiritum, renovamur ad bene ope-
randum. Unde subdit in operibus bonis, quia scilicet ipsa bona, opera 
sunt nobis a Deo. Is. XXVI, 12: Omnia enim opera nostra operatus 
es in nobis". 
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r e s a l t a es te a spec to c u a n d o h a b l a de la d i fe renc ia e n t r e 
" p i g n u s " y " a r r a " : 
"Sed , u t d i c i tu r i n Glossa , a l i a l i t t e r a h a b e t Qui 
est arra haereditatis, e t for te mel ius , qu ia p i g n u s es t 
a l iud a r e p r o q u a d a t u r , e t r e d d i t u r p o s t q u a m ille, 
qui p i g n u s rec ip i t , r e m sibi d e b i t a m rec ip i t . A r r a a u t e m 
n o n es t a l i ud a r e p r o q u a d a t u r , n e c r e d d i t u r ; qu ia 
d a t u r de ipso p re t io , quod n o n est a u f e r e n d u m , sed 
c o m p l e n d u m , Deus a u t e m ded i t nobis c h a r i t a t e m t a m -
q u a m p i g n u s , p e r S p i r i t u m S a n c t u m , qui es t sp i r i tus 
v e r i t a t i s e t d i lec t ionis . E t ideo h u i u s m o d i n o n est 
a l iud, q u a m q u a e d a m p a r t i c u l a r i s e t i m p e r f e c t a p a r -
t i c ipa t io d iv inae c h a r i t a t i s e t d i lec t ionis , q u a e q u i -
d e m n o n es t a u f e r e n d a , sed perf ic ienda, ideo m a g i s 
p rop r i e d i c i t u r a r r a q u a n p i g n u s " (34). 
c) Dios Padre y la unidad de la Iglesia 
Sto . T o m á s s e ñ a l a a Dios P a d r e como in i c i ador y fin 
de l a Ig l e s i a a l c o n s i d e r a r a l pueb lo c r i s t i ano e n el c o n -
j u n t o de la h i s t o r i a de la sa lvac ión . 
El Doc tor C o m ú n cons ide ra a l P a d r e como in ic iador de 
la Ig l e s i a p o r h a b e r que r ido la E n c a r n a c i ó n y la R e d e n -
ción (35) ; por cons igu ien te , t a m b i é n inició la Ig les ia : 
" M a t e r i a a u t e m g r a t i a r u m ac t ion i s d ic i tu r esse d u -
p lex benef ic ium quod nobis c o n t u l i t Deus . P r i m u m 
est eccles iae i n s t i t u t i o ; s e c u n d u m es t Fil i i i n c a r n a t i o . 
Dic i t e rgo Ipsi, sci l icet Dei P a t r i , gloria, sit , supple , 
in ecclesia, id e s t p r o h i s q u a e feci t i n ecclesia , q u a m 
i n s t i t u t i t : quo a d p r i m u m ; in Christo, id es t pe r 
C h r i s t u m , vel p r o Chr i s to , q u e m nobis d e d i t " (36). 
(34) In Eph 1,14 (43). 
(35) In Eph 1,7 (19) : "Quod Deus gratificans nos, non solum culpam 
remisit nobis, sed Pilium suum dedit, qui pro nobis satisfecit. 
(36) In Eph 3,21 (186). 
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Sto . T o m á s s e ñ a l a que Dios P a d r e es el fin de l a Ig les ia 
p o r q u e n o s elige desde la e t e r n i d a d y nos p r e d e s t i n a a la 
filiación d iv ina , y todos los m i e m b r o s del p u e b l o c r i s t i a n o 
son conduc idos a Dios P a d r e po r Cr i s to e n el E s p í r i t u S a n t o : 
"Sic a u t e m h a b e m u s a c c e s s u m a d P a t r e m pe r 
C h r i s t u m , q u o n i a m C h r i s t u s o p e r a t u r pe r S p i r i t u m 
S a n c t u m . Rom. VII I , 9: Si quis autem Spiritum Christi 
non habet, hie non est eius. E t ideo qu idqu id fit pe r 
S p i r i t u m S a n c t u m , e t i a m fit p e r C h r i s t u m . 
P e r hoc e t i a m quod dici t , ad Patrem, i n t e l l i g en -
d u m es t quod e t i a m p e r t i n e t a d t o t a m T r i n i t a t e m , 
qu ia p r o p t e r e s s e n t i a e u n i t a t e m in P a t r e e s t F i l ius 
e S p i r i t u s S a n c t u s , e t in S p i r i t u S a n c t o es t P a t e r e t 
F i l ius" . 
" P r i m o q u i d e m ex h o c quod a m b o c o n i u n c t i , s u n t 
Deo r econc i l i a t i ; s e c u n d o quod a m b o h a b e n t a c c e s s u m 
in u n o S p i r i t u a d P a t r e m . Qu ia e rgo s imu l s u n t c o n -
figurati t o t i T r i n i t a t i : P a t r i a d q u e m h a b e n t a c c e s -
s u m , Fi l io pe r q u e m , S p i r i t u i S a n c t o in quo u n o 
a c c e d u n t " (37). 
Con los t e x t o s c i t ados a r r i b a , se ve con c l a r i d a d la c o n -
figuración t r i n i t a r i a de la u n i d a d de l a Ig les ia . 
3. La universalidad de la Iglesia como "populus christianus" 
La cons ide rac ión r a d i c a l de l a u n i d a d de la Ig les ia s e -
ñ a l a el c a r á c t e r u n i v e r s a l d e la m i s m a y l leva a h a b l a r de 
u n a " u n i t a s c a t h o l i c a " de la Ig les ia (38). 
Como h e m o s d icho , la u n i d a d d e la Ig les ia se refiere 
f u n d a m e n t a l m e n t e a l a u n i ó n v i t a l d e los fieles con C r i s -
to po r l a g r a c i a r e d e n t o r a , o sea , la p a r t i c i p a c i ó n o l a c o -
m u n i ó n de la v ida d iv ina . Si es v ida , t i e n e l a a p t i t u d i n -
t e r n a d e c rece r y e x p a n d i r s e , de t a l m a n e r a que la Ig les ia , 
(37) In Eph 2,18 (121-123). 
(38) La expresión "unitas catholica", que utiliza la consti-
tución Lumen Gentium (n. 13) de Concilio Vaticano II, la usamos 
aquí porque expresa el mismo pensamiento de Sto. Tomas. 
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s i endo u n a , se e x t i e n d e a t o d a s las p a r t e s y a b r a z a a 
todos los h o m b r e s . 
E n la i m a g e n del pueb lo c r i s t i ano , S to . T o m á s p o n e 
d e re l ieve l a u n i v e r s a l i d a d de la Ig les ia de dos m a n e r a s : 
P o r u n l ado , s e ñ a l a que l a u n i v e r s a l i d a d se f u n d a m e n t a 
e n l a u n i v e r s a l i d a d de la R e d e n c i ó n , e n l a que Cr i s to n o 
s o l a m e n t e m e r e c i ó l a g r a c i a p a r a los Jud íos , s ino t a m b i é n 
p a r a los G e n t i l e s , a los que selló con el sello de su p r o -
p i e d a d : 
" C h r i s t u s a u t e m acquis iv i t p o p u l u m ex G e n t i b u s . 
l o . X , 16: Alias oves habeo, guae non sunt ex hoc ovili, 
et illas oportet me adclwcere, e t c . E t ideo impress i t 
eis s i g n u m acqu i s i t i on i s " (39). 
Eso i n d i c a que Cr is to h a c e a todos los h o m b r e s s in e x -
cepc ión " m i e m b r o s e n p o t e n c i a " de la Igles ia . 
Po r o t r o l ado , S to . T o m á s h a b l a d e que Cr i s to ob ra 
p a r a l a conve r s ión de los " m i e m b r o s e n p o t e n c i a " e n 
" m i e m b r o s in actu": Cr i s to m a n d a los p r e d i c a d o r e s p a r a 
a n u n c i a r el evange l io (40) y m u e v e a los m i e m b r o s e n p o -
t e n c i a p a r a que c r e a n l a p r e d i c a c i ó n de l a v e r d a d y se c o n -
v i e r t a n a E l (41) . L a conve r s ión de los m i e m b r o s e n p o -
t e n c i a significa el c r e c i m i e n t o c u a n t i t a t i v o de l a Iglesia, 
m e d i a n t e el c u a l l a Ig les ia se e x t i e n d e a t o d a s l a s p a r t e s 
p a r a inc lu i r a todos los h o m b r e s (42). 
(39) In Eph 14 (44). 
(40) In Eph 1,13 (37): "In quo, scilicet Christo, et vos cum audi-
vissetis, id est cuius beneficio et virtute audivistis, verbum veritatis, 
id est verbum praedicationis, in quantum ipse Christus ad vos prae-
dicatores misit". 
(41) In Eph 1,13 (39): "Quantum autem ad beneficium conver-
sionis ad fidem, dicit in quo, scilicet Christo, id est, in cuius opera-
tione vos credentes, signati estis. Quod quidem beneficium ideo appo-
nitur fidei, quia. fldes necessaria est audientibus. Frustra enim quis 
audiret verbuni veritatis, si non crederet, et ipsum credere est per 
Christum. Infra II, 8: Gratia enim estis salvati per fidem. Et hoc non 
ex vobis, donum enim Dei est. 
(42) Sto. Tomás expresa explícitamente su pensamiento sobre la 
universalidad de la Iglesia en Exp\ in Symb. Apost. ta. 982); dice: 
"...quod Ecclesia est catholica, idest universalis: primo quantum ad 
locum, quia est per totum mundum... Habet autem haec Ecclesia 
tres partes. Una est in térra, alia est in cáelo, tertia est in purga-
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Sto . T o m á s a ú n h a b l a de o t ro t ipo de c r e c i m i e n t o de la 
Iglesia , a saber , el c r ec imien to cua l i t a t ivo , o el pe r fecc io -
n a m i e n t o h a c i a su p l en i t ud . Como h e m o s d icho , los fieles 
del pueblo c r i s t i ano se n u t r e n con l a d o c t r i n a e sp i r i t ua l y 
los b i enes esp i r i tua les p a r a u n a m a y o r p a r t i c i p a c i ó n e n el 
A m o r Divino (43) : as i se rea l i za el c r e c i m i e n t o cua l i t a t i vo y 
r e s u l t a la un ive r s a l i dad " a d l o c u m " como d i r á S to . T o m á s 
en su c o m e n t a r i o a l " S y m b o l u m A p o s t o l o r u m " (44). 
4. La unicidad de la Iglesia como "populus christianus". 
L a u n i c i d a d de la Ig les ia se refiere a la u n i d a d esenc ia l 
n u m é r i c a m e n t e c o n s i d e r a d a ; es decir , n o c a b e n dos iglesias 
n i s i m u l t á n e a n i s u c e s i v a m e n t e . 
E n l a i m a g e n del pueblo c r i s t i ano n o cabe m á s que u n a 
Igles ia s i m u l t á n e a m e n t e , po rque s o l a m e n t e h a y u n f u n -
d a m e n t o v e r d a d e r o , que es Cr is to , y u n p r inc ip io un i t i vo 
que es el Esp í r i t u S a n t o . El pueb lo c r i s t i ano es u n o esenc ia l 
y n u m é r i c a m e n t e cons ide rado , ya que es " d ú o popul i , i n 
u n o sp i r i tu , id est , u n i t i u n i o n e S p i r i t u s S a n c t i " (45). 
S u c e s i v a m e n t e t a m p o c o c a b e n dos o m á s Ig les ias , po rque 
el pueblo I s r a e l i t a (el pueb lo elegido a n t e s de l a v e n i d a de 
Cristo) y el pueb lo c r i s t i a n o son dos fases d e la Ig les ia u n i -
versa l . El p r i m e r o es p r e p a r a t o r i o y figurativo con r e spec to 
a l s egundo , e i nco rpo ra a él, y el s e g u n d o sucede a l p r i m e r o . 
Es to se rea l i za m e d i a n t e la su s t i t uc ión de Cr is to con r e s -
pec to a l a " lex v e t u s " (46). 
torio. Secundo est universalis quantum ad conditionem hominum 
quia nullus abicitur nec dominus, nec servus, nec masculus, nec fe-
mina... Tertio est universalis quantum ad tempus. Nam aliqui dixe-
runt, quod Ecclesia debet durare usque ad certum tempus. Sed hoc 
est falsum: quia haec Ecclesia incepit a tempore Abel, et durabit 
usque ad finem saeculi". 
(43) Cfr. In Eph 1,13-14 (41-43). 
(44) Cfr. Exp. in Symb. Apost. (n. 982) 
(45) In Eph 2,18 (121). 
(46) In Eph 2,14 (113): "Vetus lex est paries maceriae quia non 
fuit data ut perpetuo duraret, sed usque ad tempus praeflnitum". 
In Eph 2,15 (115): "Evacuans dico, sicut imperfectum evacuatur per 
perfectum, et umbra per veritatem. I Cor. XIII, 10: Cum autem ve-
nerit quod. perfectum est, evacuabitur quod ex parte est, scilicet 
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Cris to sus t i t uyó a la " lex v e t u s " de la s i gu i en t e m a n e r a : 
"Quod in ve te r i lege e r a n t p r a e c e p t a m o r a l i a e t 
c ae r emon ia l i a . Mora l i a q u i d e m p r a e c e p t a C h r i s t u s n o n 
solvit , sed ad implev i t , s u p e r a d d e n d o consi l ia , e t e x p o -
n e n d o ea q u a e Sc r ibae e t P h a r i s a e i m a l e i n t e l l i geban t . 
C a e r e m o n i a l i a vero p r a e c e p t a solvit q u i d e m q u a n -
t u m a d e o r u m s u b s t a n t i a m , sed ad imp lev i t q u a n t u m 
a d i l lud quod flgurabant, a d h i b e n s flguratum flgurae. 
Es t e rgo i n t e l l i g e n d u m quod h i c dic i t solvens, sc i l i -
ce t q u a n t u m a d o b s e r v a n t i a m legis c a r n a l i s " (47). 
Cr is to sucede a la " l ex v e t u s " (48) , d a la ley n u e v a que 
confiere la g rac ia . Así pues , m e d i a n t e l a su s t i t uc ión de la 
ley, se t e r m i n a l a fase figurativa y l a Ig les ia un ive r sa l 
comienza s u fase n u e v a de pueblo c r i s t i ano , que i n c l u y e 
t a n t o a los J u d í o s como a los Gen t i l e s (49). 
B ) CrVITAS 
L a s e g u n d a i m a g e n que u s a S to . T o m á s p a r a descr ib i r 
la r e a l i d a d m i s t e r i o s a de la Ig les ia es l a de "c iv i t a s " . E n 
t o d a la epís tola , S. P a b l o a l u d e a l a c i u d a d s o l a m e n t e u n a 
vez, c u a n d o l l a m a l a a t e n c i ó n de los gen t i l e s y a c o n v e r -
t idos a l a fe sobre el h e c h o d e que ellos p e r t e n e c e n a la 
c iudad de los s a n t o s y a l a c a s a de Dios (50) . 
imperfectlo et umbra veteris legis, de qua Heb. X, 1: ümbram 
enim habens lex futurorum bonorum, etc. Et hoc decretis, id est, 
praeceptis Novi Testamento, per quae excluditur lex. Más adelante, 
Sto. Tomás expresa la misma idea en la Suma. Cfr. I-II, 107, a. 2c. 
(47) In Eph 2,14 (114): Sto. Tomas expone en detalle la relación 
de la "lex vetus" y la "lex nova" en la Suma. Cfr. I-n, 107. 
(48) In Eph 2,15 (116): "Christus autem in lege succedens...". 
(49) In Eph 2,15 (116): "Finem vero appropinquationis ostendit, 
dicens ut duos condat in se, etc. Qui quidem finis est ut dicti duo 
populi efficiantur unus populus. Quae autem unluntur, oportet, unir! 
in aliquio uno, et quia lex dividebat, non poterant in lege uniri; 
Christus autem in lege succedens, et fides eíus (sicut Veritas flgurae) 
eos in semetipso condidit. 
(50 Eph 2,19; "Ergo iam non estis hospites et advenae, sed estis 
cives sanctorum et domestici Dei". 
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(51) In Eph 2,19 (123-125); 4,1 (190); 4,5 (197-201). 
(52) Eph 4,l:."Ut digne ambuletis vocatione qua vocati estis". 
(53) Eph 4,5; "Unus Dominus, una fides, unum baptisma". 
(54) In Eph 2,19 (124). 
(55) In Eph 2,19 (124). 
Sin e m b a r g o , S to . T o m á s h a c e t r e s veces (51) e n su 
c o m e n t a r i o l a c o m p a r a c i ó n de la Ig les ia con l a c iudad . 
El c o n t e n i d o eclesiológico excede lo que se exp re sa por 
las p a l a b r a s d e S. P a b l o . L a p r i m e r a vez es e n E p h 2,19; 
o t r a vez a l r e l a c i o n a r la " c iv i t a s s a n c t o r u m " con el " n o -
bile r e g n u m " que es el d e s t i n o final de los c r i s t i anos (52) ; 
l a t e r c e r vez es c u a n d o S. P a b l o h a b l a de los f u n d a m e n -
tos de la u n i d a d de l a Ig les ia (53) ; S to . T o m á s lo a p r o -
v e c h a y lo r e l a c i o n a con las c a r a c t e r í s t i c a s de l a Ig les ia 
en l a i m a g e n de l a c iudad . 
S to . T o m á s , e n l a i m a g e n de l a c iudad , r e s a l t a el a s -
pec to cr is to lógico de la eclesiología y d e s t a c a el h e c h o 
de que Cr i s to es f u n d a m e n t o de l a u n i d a d . Nos s e ñ a l a 
t a m b i é n el a s p e c t o soc ia l - ju r íd i co de la u n i d a d , el p a p e l 
de las v i r t u d e s t eo loga les con r e s p e c t o a la m i s m a , y el 
d i n a m i s m o de l a Ig les ia . 
1. La Iglesia en la imagen de "civitas" 
El A q u i n a t e t o m a la Ig les ia m i l i t a n t e como p u n t o de 
p a r t i d a en la c o m p a r a c i ó n con la c iudad , p o r q u e l a l l a m a 
"co l l eg ium fldelium" (54), que i n d i c a l a c o m u n i d a d d e los 
fieles o de los c r e y e n t e s de la t i e r r a . Desde e s t e p u n t o de 
v is ta , se p o n e de re l ieve el s e n t i d o soc ia l - ju r íd ico y cor -
po ra t i vo d e l a Ig les ia . 
V e a m o s el p r i m e r t e x t o de S to . T o m á s : 
" Q u o d co l l eg ium fldelium... q u a n d o q u e a u t e m v o -
c a t u r c iv i t a s . . . c iv i tas e n i m h a b e t co l leg ium po l i t i -
c u m . . . qui ve ro s u n t de collegio c iv i t a t i s , c o m m u n i -
c a n t s ibi i n a c t i b u s pub l i c i s . . . s e d qu i s u n t i n collegio 
c iv i t a t i s r e g u n t u r a r e g e . . . s i cu t r e x in r e g n o " (55). 
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Es decir , que l a Ig les ia es u n a c o m u n i d a d e s t r u c t u r a d a , 
donde h a y u n a p e r s o n a que r ige (con l a a u t o r i d a d o pode r 
de m a n d a r ) , m i e n t r a s h a y u n g r u p o de h o m b r e s que obede -
c e n (con l a r e s p o n s a b i l i d a d u obl igación de obedece r ) . Así se 
f o r m a l a u n i d a d . P e r o n o es es to sólo u n a c iudad . No es 
sólo la r e l ac ión e n t r e super io res e in fe r io res lo que la c o n s -
t i t u y e c o m o t a l , s ino la conspiratio de todos h a c i a u n 
fin (56) por m e d i o de u n o s m i s m o s a c t o s : por eso, los h o m -
b r e s de la c i u d a d se c o m u n i c a n , " s o n " c iudad por med io 
d e d e t e r m i n a d o s ac tos . S to . T o m á s n o s expl ica que los 
h o m b r e s se c o m u n i c a n e n l a c iudad que es la Ig les ia por 
m e d i o de los ac to s de fe, e s p e r a n z a y de c a r i d a d (57) p a r a 
l o g r a r así el fin c o m ú n . De a q u í d e s t a c a la u n i ó n social y 
m o r a l de los m i e m b r o s e n t r e sí. 
2. La unidad de la Iglesia como "civitas" 
M á s a d e l a n t e e n su c o m e n t a r i o a v. 4,5-6 de la epís tola 
ad Eph, S to . T o m á s h a b l a m á s c o n c r e t a m e n t e sobre la 
u n i d a d de la c iudad . Dice : 
"Ub i s c i e n d u m est , quod c u m Ecclesia Dei s i t s icut 
c iv i tas , e s t a l iquod u n u m e t d i s t i n c t u m , c u m n o n si t 
u n u m s icu t s implex , sed s icu t c o m p o s i t u m ex diversis 
p a r t i b u s . 
I n qua l i be t a u t e m c iv i ta te , a d hoc u t s i t u n a , q u a -
t u o r d e b e n t esse c o m m u n i a , sci l icet u n u s g u b e r n a t o r , 
u n a lex, e a d e m ins ign ia , e t i d e m finis" (58). 
A c o n t i n u a c i ó n , dice S to . T o m á s : 
" . . . h a e c a u t e m q u a t u o r dic i t Aposto lus esse in e c -
c les ia : 
P r i m o , qu ia h a b e t d u c e m u n u m , sci l icet C h r i s t u m . . . 
(56) En la comunidad política siempre hay que tener en cuenta 
el fin común; por eso dice Sto. Tomás que "In qualibet autem civitate, 
ad hoc ut sit una, quatuor debent esse communia... et idem finis" In 
Eph 4,5 (197). 
(57) In Eph 2,19 (124) : "Sic lgitur collegium fidelium aliquid habet 
de civitate, si vero... charitatis". 
(58) In Eph 4,5 (197). 
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S e c u n d o qu ia lex e ius e s t u n a . Lex e n i m eccles iae 
es t lex fidei... 
T e r t i o e a d e m s u n t i n s ign i a eccles iae , sci l icet s a -
c r a m e n t a Chr i s t i . . . 
Q u a r t o in ecclesia es t i d e m flnis, qui e s t Deus . 
F i l ius e n i m d u c i t n o s a d P a t r e m " (59). 
E n los t e x t o s c i t ados , S to . T o m á s h a c e ver dos cosas 
f u n d a m e n t a l e s e n c u a n t o a la u n i d a d : u n a es el e l e m e n t o 
m a t e r i a l de la u n i d a d , y l a o t r a es l a r a z ó n r a d i c a l de la 
m i s m a . 
a) La Iglesia es una unidad compuesta 
Del c o n c e p t o c iudad se d e s p r e n d e la i dea de m u l t i p l i -
c idad de. m i e m b r o s ; po r eso S to . T o m á s a p r o v e c h a la i m a -
gen de la c i u d a d p a r a a f i rma r que la Ig les ia es u n a u n i d a d , 
pe ro e s t á c o m p u e s t a de m u c h a s y d ive r sas p a r t e s . Aquí 
se refiere a la " u n i v e r s a l i d a d i n t e n s i v a " de la Ig les ia que 
es u n a , p e r o s in u n i f o r m i d a d . 
b) Cristo: fundamento de la unidad de la "ciudad" 
E n t r e los f ac to res un i t i vos que h a n o m b r a d o S to . T o m á s , 
a saber , ducem, unum, lex fidei, sacramenta Christi, e idem 
finis, se d e s t a c a la r a iz de la u n i d a d , que es Cr i s to ; l uego 
d e r i v a n de El o t ros f ac to res , t a l e s c o m o la fe y los s a -
c r a m e n t o s . 
A h o r a i n t e n t a m o s ver s o l a m e n t e la cons ide rac ión c r i s -
tológica d e la u n i d a d ; d e j a m o s l a expos ic ión sobre l a fe 
y los s a c r a m e n t o s p a r a m á s a d e l a n t e . 
Se gún S to . T o m á s , Cr i s to es el v e r d a d e r o y ú n i c o jefe 
de l a Ig les ia : 
" P r i m o , qu i a h a b e t d u c e m u n u m sci l icet C h r i s -
t u m ; e t q u a n t u m a d h o c d ic i t unus Dominus, n o n 
p lu res , p r o q u o r u m divers is v o l u t a n t i b u s o p o r t e a t vos 
d i s c o r d a r e " ( 6 0 ) . 
(59) In Eph 4,5-6 (198-201). 
(60) In Eph 4,5 (198): Sto. Tomas habla de que Cristo es el 
verdadero Jefe de la Iglesia pero no habla en el comentario de su 
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Vicario en la tierra. Si la Iglesia está estructurada como una ciudad, 
es lógico concluir que hay, como en la ciudad, un gobernador vi-
sible en la Iglesia que será el representante, de Cristo. Santo Tomás 
ha desarrollado este punto en otros lugares de su obra, tales como 
Cont. error. Graec parte II, intr. (1079) y c. 32 (1119); II-II, 39,1; 
III, 8,6; n i , 72, 11, ad. 1, y, sobre todo Contra Gentes, IV, c. 76. 
(61) In Eph 1,22 (66): "Dicit ergo, quod respectu totius creaturae 
habet universalem potestatem, quia omnia subiecit, scilicet Deus Pater, 
sub pedibus eius..., quod omnis creatura totaliter est subiecta potestati 
Christi..., quod omnia creata non solum subiecit Pater Christo in-
quantum est Deus, cui ab aeterno omnia sunt subiecta, sed etiam 
humanitati eius. 
(62) In Eph 4,7 (205) : "Ipse enim solus recepii Spiritum non ad 
mensuram". 
(63) Ibid: "Quia sicut in potestate Christi est dare vel non dare". 
(64) Ibid: "Ita dare tantum vel minus". 
(65) In Eph 5,5 (280): "...per Christum et non per alium habetur 
haereditas". 
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Cr is to es el ún i co je fe de la Igles ia , no s o l a m e n t e p o r -
que El es el d u e ñ o de todos los c r i s t i anos por h a b e r n o s 
c o m p r a d o po r su m u e r t e e n la Cruz , y por ello t i e n e d e -
r e c h o sobre c a d a u n o de noso t ros , s ino t a m b i é n po rque El 
es el ún i co que t i e n e el p o d e r u n i v e r s a l y abso lu to (61). 
A d e m á s , t i e n e todos los medios e n sí m i s m o p a r a d i r ig i r a 
los fieles a l fin c o m ú n , po rque t i e n e l a p l e n i t u d de g r a -
cia (62), que es l a c a u s a f o r m a l de l a v ida s o b r e n a t u -
ra l . El pode r de Cr is to i nc luye l a d i s t r ibuc ión de su g rac ia , 
que imp l i ca en p r i m e r t é r m i n o el d a r o n o d a r la g r a c i a (63), 
y en segundo , la c a n t i d a d que qu ie ra d a r (64). Se ve que 
Cr is to es el v e r d a d e r o je fe p a r a noso t ros y que s in El 
n u n c a podemos a l c a n z a r el fin ú l t imo , la h e r e n c i a p r o -
m e t i d a (65). 
c) Dinamismo de la Iglesia 
E n el t e x t o c i t ado a r r i b a a c e r c a del fin de la Igles ia , 
S to . T o m á s h a b l a de que " in ecclesia es t i dem finis, qui 
es t Deus . F i l ius e n i m duc i t nos a d P a t r e m " . Aqui d e s t a c a 
el d i n a m i s m o de l a Ig les ia : Cris to , J e f e ún i co de la " c i u -
d a d " t i ene la mis ión de conduc i r todos y c a d a u n o de los 
fieles a Dios P a d r e , que es el fin ú l t i m o de l a Ig les ia . 
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Al c o m e n t a r v. 2,19 y v. 4,1' (66), S t o . T o m á s e x p r e s a la 
m i s m a idea a c e r c a del d i n a m i s m o de la Ig les i a ; dice que 
los fieles de la " c i u d a d " e s t á n l l a m a d o s a s e r s a n t o s y 
p e r t e n e c e n a l "nob i le r e g n u m " , es decir , a l a "c iv i t a s s a n c t o -
r u m " y " d o m u s Dei" , po r eso, h a y q u e o b r a r y per fecc io-
n a r s e p a r a l l egar al l í (67). 
C) D O M U S 
Sto . T o m á s u s a el t é r m i n o " d o m u s " en dos s e n t i d o s 
d i s t in tos . E n p r i m e r lugar , lo e m p l e a p a r a d e s i g n a r la f a -
mi l ia de Dios c u a n d o c o m e n t a v. 2,19 "Ergo i a m n o n es t i s 
hosp i t e s e t a d v e n a e , sed est is cives s a n c t o r u m e t domes t i c i 
Dei" . Luego, lo u s a e n el s e n t i d o de c a s a o edificio c u a n d o 
c o m e n t a v. 2,20-22 de la m i s m a epís to la . V a m o s a ver p r i -
m e r o " d o m u s " como fami l ia , luego como c a s a o edificio. 
1. La Iglesia en la imagen de "Domus" como familia 
E n su c o m e n t a r i o a v. 2,19, S t p . T o m á s c o n s i d e r a la 
Iglesia desde d i s t i n to s p u n t o s de v i s t a que S. Pab lo . S. P a -
blo dice a los G e n t i l e s que a h o r a p e r t e n e c e n a la C a s a de 
Dios, y c o n s i d e r a a la Ig les ia desde el p u n t o d e v i s ta de 
los fieles. S to . T o m á s , e n cambio , la c o n s i d e r a desde el 
p u n t o de v i s t a de l je fe . 
E n efecto, h a b l a de la Ig les ia como u n a f ami l i a c u a n d o 
c o m p a r a los j e fes de a m b a s . L a f ami l i a se g o b i e r n a po r el 
(66) Eph 2,19: "Ergo iam non estis hospites et advenae, sed 
estis cives sanctorum et domestici Dei". Eph 4,1: "Obsecro itaque 
vos ego vinctus in Domino, ut digne ambuletis vocatione qua vocati 
estis". 
(67) In Eph 2,19 (125): "Ad qu6d vocati estis, est civitas sanctorum 
et domus Dei". In Eph 4,1 (190): "Si enim quis vocatus esset ad nobile 
regnum, indignum esset quod faceret opera rusticana. Sic monet 
Ephesios Apostolus, quasi dicat: Vocati estis ut sitis cives sanctorum 
et domestici Dei, ut dictum est supra cap. II, 19; non est ergo dignum 
ut faciatis opera terrena, nec ut de mundanis curetis. Ideo dicit digne, 
etc. —Col. I, 10: 'Ambuletis digne, Deo per omnia plácenles. Phil. I, 27: 
Digne evangelio Christi conversamini. Et quare: quia vocavit vos de 
tenebris in admirabile lumen suum, 1 Petr. II, 9". 
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p a d r e : "qu i s u n t i n collegio d o m u s , r e g u n t u r a b u n o qui 
v o c a t u r p a t e r f a m i l i a s " (68). Si cons ide ramos , pues , el jefe 
dé la Ig les ia como u n p a d r e , la Ig les ia es como u n a f a -
mi l i a . Así d ice S to . T o m á s : 
" . . . s ic i g i t u r co l leg ium ñ d e l i u m a l iquid h a b e t de 
c iv i t a te , e t a l iqu id de d o m o . Sed si c o n s i d e r e t u r r e c t o r 
collegii, p a t e r es t . . . e t sic co l leg ium es t d o m u s " (69). 
a ) La unidad de la Iglesia como familia: 
A u n q u e l a c i u d a d y l a f ami l i a son soc iedades , h a y d i -
f e renc ia s e n t r e e l las . S e g ú n S to . T o m á s , l as d i fe renc ias 
se m a n i f i e s t a n t a n t o e n l a r e l ac ión con los m i e m b r o s de 
l a soc iedad c o m o e n la r e l ac ión de los m i e m b r o s e n t r e s í : 
"Civ i t a s e n i m h a b e t col legium po l i t i cum: d o m u s 
a u t e m o e c o n o m i c u m , i n t e r q u a e q u i d e m d ú p l e x d i f fe -
r e n t i a i n v e n i t u r . N a m qui s u n t de collegio d o m u s c o m -
m u n i c a n t sibi i n a c t i b u s p r i v a t i s ; qui vero s u n t de 
collegio c iv i t a t i s , c o m m u n i c a n t sibi i n a c t i b u s publ ic is . 
í t e m , qui s u n t i n collegio d o m u s , r e g u n t u r a b u n o qui 
v o c a t u r p a t e r f a m i l i a s ; sed qu i s u n t i n collegio civi-
t a t i s r e g u n t u r a r ege . I t a e n i m es t p a t e r f a m i l i a s in 
d o m o , s i cu t r e x in r e g n o " (70). 
Es dec i r , e n l a f ami l i a l a r e l ac ión e n t r e el j e fe y los 
m i e m b r o s n o es u n a r e l ac ión s i m p l e m e n t e j u r í d i c a como 
la d e l a c iudad , s ino p e r s o n a l , que se f u n d a m e n t a e n el 
t r a t o í n t i m o del P a d r e con los h i jos . A l a vez, la r e l ac ión 
de los m i e m b r o s e n t r e sí se a p o y a en l a c o m u n i c a c i ó n de 
los a c t o s p r ivados . 
E n t o n c e s , ¿ e n qué a spec to espec ia l r e s a l t a S t o . T o m á s 
la u n i d a d de la Ig les ia e n l a i m a g e n de l a f ami l i a ? S to . T o -
m á s d e s t a c a el a s p e c t o pa te rnof i l i a l d é l a u n i d a d de l a 
Ig les ia . Es decir , l a u n i d a d se a p o y a e n l a r e l ac ión p a t e r n o -
(68) In Eph 2,19 (124). 
(69) Ibid. 
(70) Ibid. 
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filial e n t r e Dios y los m i e m b r o s , p o r q u e " s i c o n s i d e r e t u r 
r ec to r collegii, P a t e r e s t " como s e ñ a l de l t e x t o c i t a d o a r r i b a . 
Se e n c u e n t r a n a b u n d a n t e s r e f e r e n c i a s a c e r c a de l a r e l a -
ción pa te rno- f l l i a l e n t r e Dios y los fieles en el c o m e n t a r i o 
ad Eph, en las cua les se p u e d e c o m p r o b a r el f u n d a m e n t o 
cr is tológico de la r e l ac ión pa te rno- f i l i a l e n la Ig les ia o sea, 
la fami l ia de Dios. 
Dios es n u e s t r o P a d r e po rque El es el que nos h a d a d o 
n u e s t r o ser (71), es la f u e n t e de n u e s t r o b ien (72), y n o s 
p r e d e s t i n a como h i jos adop t ivos desde la e t e r n i d a d (73) . 
Si c o n s i d e r a m o s la filiación d iv ina a d o p t i v a desde el 
p u n t o de v i s ta soter iológico, p o d e m o s dec i r que consegu i -
mos la filiación a d o p t i v a por Cr i s to . Si Cr i s to n o h u b i e r a 
r e d i m i d o a los h o m b r e s , es tos n o h u b i e r a n pose ído la fi-
l iac ión a d o p t i v a que p e r d i e r o n por el p e c a d o de A d á n . 
Po r la R e d e n c i ó n , como h e m o s d icho , g a n a m o s l a pos ib i -
l idad ( g r a t u i t a m e n t e d a d a po r Cr is to) de u n i r n o s con 
Cr i s to e n el m i s m o Esp í r i t u . Como Cr i s to es el Hi jo n a -
t u r a l (74) de Dios, n u e s t r a " s e m e j a n z a " a El n o s h a c e 
h i jos adop t ivos de su P a d r e (75) , y p e r t e n e c e m o s a l a " D o -
m u s D e i " (76). E n es te s e n t i d o , p o d e m o s deci r que Cr is to 
(71) In Eph 3,15 (168): "Sic autem non solum qui dat potentiam 
vitae, pater est eius cui dat; sed qui dat actum vitae, lile etiam pater 
dici potest: Quicumque ergo inducit aliquem ad aliquem actum vitae, 
puta ad bene operandum, intelligendum, volendum, amandum, pater 
eius dici potest. In Eph 2,4 (85): "Dicit autem propter nimiatn cha-
ritatem, quia dilectionis ''ivinae possumus considerare quadruplicem 
bonitatem et eficientiam. Primo quia nos in esse produxit". 
(72) In Eph 1,1 (4): "...ex hoc, scilicet a Deo Patre nostro, a quo 
bono, cuneta proceáunt". 
73. In Eph 1,5 (9): "...Deus praesdestinavit nos, id est sola gratia 
praeelegit, in adoptionem filiorum, id est ut associaremur cum aliis 
filius adoptionis in bonis, quae habiturl sunt". 
(74) In Eph 3,5 (169): "...qua Pater dat totam naturam Filio, abs-
que omni imperfectione, est vera paternitas". 
(75) In Eph 1,5 (9): "...ideo adoptionem filiorum oportet fieri per 
filium naturalem". 
(76) In Eph 1,13 (42): "Nam per Spiritum Sanctum eíficimur 
unum cum Christó, Rom. VIII, 9: Si quis autem spiritum Dei non 
habet, hic non est eius, et per consequens eíficimur filii Dei adoptivi, 
ex quo habemus promissionem haereditatis aeternae, quia si filii, et 
haeredes Rom. VIII, 17". 
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(77) In Eph 6,2 (339): "...tria habemus a parentibus, scilicet esse, 
vivere, et disciplinam". 
(78) In Eph 6,2 (338) : "Quod filli debent parentes honorare, quia 
debent eis reverentiam sicut maioribus, oboedientiam sicut instruc-
toribus, sustentamenta sicut nutrientibus cum fortes erunt". 
(79) In Eph 4,4 (196): "Quia vos estis vocati ad unum scilicet 
finale praemium, ideo debetis simul cum unitate spiritus ambulare 
in una spe vocationis vestrae, id est in nuam spem speratam, quae 
est effectus vocationis. Hebr. Ill, 1: Fratres, facti vocationis caelestis 
participes. I Cor. I, 26: Vtdere vocationem vestram, etc. Sed posset 
aliquis dicere: Quis vocabit nos, et ad quid? Respondetur I Petr. V, 10: 
Deus autem omnis gratiae, qui vocavit non in aeternam suam, etc., 
ubi est beatitudo vestra. Apoc. XIX, 9: Beati qui ad coenam nuptiarum 
Agni vocati sunt. 
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es el f u n d a m e n t o de la u n i d a d o de l a r e l ac ión pa te rno- f l l i a l 
e n t r e Dios y los nieles . 
De la r e l ac ión pa te rno- f l l i a l se p u e d e deduc i r l a r e l a -
c ión f r a t e r n a e n t r e todos los m i e m b r o s , ya que t i e n e n a l 
m i s m o Dios como P a d r e . I g u a l m e n t e podemos deci r que 
Cris to es el f u n d a m e n t o de la f r a t e r n i d a d e n la c o m u n i d a d 
eclesial . 
b) El dinamismo de la Iglesia como "familia" 
Como h e m o s dicho, la Igles ia se pe r fecc iona desde la 
t i e r r a h a c i a el cielo. E n la i m a g e n de " d o m u s " como f a -
mil ia , el d i n a m i s m o o el p e r f e c c i o n a m i e n t o e s t a m u y c o n e -
x ionado con la r e l ac ión pa te rno- f l l i a l . 
L a r e l ac ión pa te rno- f l l i a l es algo d i n á m i c o que se d e s -
a r ro l l a y se pe r fecc iona a lo l a rgo de la v ida : el p a d r e 
g e n e r a a l h i jo , le n u t r e y le e d u c a (77) ; e n co r respondenc ia , 
el h i jo le debe a l p a d r e r eve renc ia , obed ienc ia y m a n -
t e n i m i e n t o (78). E n la fami l ia s o b r e n a t u r a l la r e l ac ión p a -
terno-f l l ia l e n t r e Dios y los fieles s e r á m u c h o m á s p r o f u n d a 
y p l ena , p o r q u e se f u n d a m e n t a en el a m o r y la mise r i co r -
d ia inf in i ta de Dios, qu i en p r e d e s t i n a y l l a m a a los h o m -
bres desde la e t e r n i d a d p a r a que todos , u n i d o s e n u n o , a l -
c a n c e n y p e r m a n e z c a n en s u Casa (79). 
El d i n a m i s m o de esa re lac ión cons is te en la l l a m a d a 
a m o r o s a y c o n s t a n t e po r p a r t e de Dios y l a r e s p u e s t a g e -
n e r o s a por p a r t e de los fíele? m e d i a n t e u n a i m i t a c i ó n de 
j o s e p h i n e t i - t i c h e n 
(80) In Eph 1,5 (10): "quod praedestinavit nos in adoptionem 
flliorum, potest referri ad imperfectam assimilationem Filii Dei, quae 
habetur in hac vita per gratiam; sed melius est quod referatur ad 
perfectam Filii Dei assimilationem, quae erit in patria...". 
(81) Eph 2,20-22: "Superaedificati super fundamentum Aposto-
lorum et Prophetarum, ipso summo angular! lapide Christo Iesu. 
In quo omnis aedificatio constructa, crescit in templum sanctum in 
Domino; In quo et vos coaediflcamini in habitaculum Dei in Spiritu". 
(82) In Eph 2,20 (126) 
(83) In Eph 2,20 (127) 
(84) In Eph 2,21 (131) : "In qualibet autem aedificil constructione 
quatuor requiruntur. Primo aediflcii fundatio, secundo constructio, 
tertio augmentatio, quarto consummatio. 
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Cris to c a d a vez m a y o r h a s t a a l c a n z a r su s e m e j a n z a p e r -
fec ta en la c a s a de Dios (80). 
2. La Iglesia en la imagen de "domus" como edificio 
E n su c o m e n t a r i o a v. 2,20-22 (81), S to . T o m á s e n t i e n d e 
" d o m u s " como ca sa o edificio: 
" C o n s u e t u m es t i n s c r i p tu r i s quod in figura, q u a e 
m e t o n y m i a d ic i tur , c o n t i n e n s p o n a t u r p r o c o n t e n t o , 
s icu t q u a n d o q u e d o m u s p r o h i s qui s u n t i n d o m o : 
s e c u n d u m h u n c e rgo m o d u m loqu i tu r Apos to lus de 
h i s qui s u n t in d o m o Dei , sci l icet de fidelibus, s i cu t 
de u n a domo, e t c o m p a r a t eos aedificio" (82). 
Los m i e m b r o s de la Ig les ia se c o n s i d e r a n como c i u d a -
d a n o s de ese edificio: "c ives , qu i i a m p e r t i n e n t a d a e d i -
flcium s p i r i t u a l e " (83). 
T o m á s s igu iendo las h u e l l a s de S. Pab lo , h a b l a de l a 
Ig les ia como edificio e sp i r i t ua l que se e s t á c o n s t r u y e n d o 
y pe r f e c c iona ndo c o n t i n u a m e n t e h a s t a que a l c a n c e su c o n -
sumac ión . S e g ú n S to . T o m á s c a d a edificio r equ i e r e c u a t r o 
cosas, a saber , el f u n d a m e n t o , l a cons t rucc ión , el c r e c i -
m i e n t o y la c o n s u m a c i ó n (84) . P o d e m o s , a p a r t i r de aquí , 
s a c a r a l g u n a s ideas i n t e r e s a n t e s ce rca de l a Ig les ia e n g e -
n e r a l y de l a u n i d a d e n p a r t i c u l a r . 
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a) Aedificii fundatio 
Sto . T o m á s s e ñ a l a a Cr i s to como f u n d a m e n t o p r inc ipa l 
de l a Ig les ia , y a los Apóstoles y P r o f e t a s como f u n d a m e n t o 
s e c u n d a r i o : 
' F u n d a m e n t u m a u t e m p o n i t d u p l e x : U n u m s e -
c u n d a r i u m , e t a l i ud p r i n c i p a l e . S e c u n d a r i u m q u i d e m 
f u n d a m e n t u m s u n t Apostol i e t P r o p h e t a e (85) . 
P r i n c i p a l e vero f u n d a m e n t u m t a n t u m es t C h r i -
s t u s I e s u s " (86). 
El aná l i s i s de es te f u n d a m e n t o l l eva rá a l Angél ico a pone r 
de re l ieve a l g u n a s c a r a c t e r í s t i c a s o c u a l i d a d e s de Ja Ig les ia . 
Del t e x t o c i t ado a r r i b a , se d e s t a c a que Cr i s to es el ú n i -
co f u n d a m e n t o p r i n c i p a l de l a Ig les ia ; de ello, se deduce 
t a n t o l a u n i d a d como la u n i c i d a d de l a Ig les ia : la Ig les ia es 
u n a y ú n i c a , p o r q u e n o h a y m á s que u n f u n d a m e n t o p a r a ' 
e s t e edificio e sp i r i tua l , que es Cr is to . 
S to . T o m á s s e ñ a l a que es te f u n d a m e n t o es u n a p i e d r a 
a n g u l a r y s u m a , la c u a l d a a la Ig les ia t r e s c u a l i d a d e s : 
" P r i n c i p a l e ve ro f u n d a m e n t u m t a n t u m es t C h r i s -
t u s I e sus , e t q u a n t u m a d h o c d ic i t ipso summo, e t c . Ubi 
t r i a d ic i t de eo, sci l icet quod s i t l ap is , quod a n g u l a r i s , 
e t quod s u m m u s " (87). 
Dice S to . T o m á s que el f u n d a m e n t o es como una piedra 
que s o p o r t a a l edificio p a r a s i empre , y q u e n a d a p u e d e 
d e s t r u i r l a : 
"Lap i s q u i d e m es t p r o p t e r f u n d a m e n t i f i r m i t a t e m . 
U n d e d i c i tu r M a t t h , vn, 25, quod d o m u s q u a e f u n -
d a t a e r a t s u p r a p e t r a m , flrmiter aedi f lca ta e r a t , i n -
t a n t u m quod n e c p luv ia , n e c f l u m i n a , n e c v e n t i p o -
t u e r u n t e a m d e s t r u e r e . Nion sie a u t e m d e d o m o f u n -
d a t a s u p e r a r e n a m " (88). 
(85) In Eph 2,20 (127) 
(86) In Eph 2,20 (129) 
(87) Ibid. 
(88) In Eph 2,20 (129). 
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Es decir , l a firmeza de la p i e d r a que es Cris to h a c e que 
la Ig les ia p e r m a n e z c a h a s t a la e t e r n i d a d . Pe ro h a y a lgo m á s . 
Se gún S to . T o m á s , el f u n d a m e n t o es u n a p i e d r a angular. 
R e s a l t a as í la c a p a c i d a d u n i t i v a de l f u n d a m e n t o , que u n e 
p e r f e c t a m e n t e dos p a r t e s . E f e c t i v a m e n t e , se h a u n i d o el 
pueblo I s r a e l i t a y el pueblo G e n t i l : 
"Angu la r i s a u t e m d ic i tu r p r o p t e r u t r i u s q u e c o -
n i u n c t i o n e m ; n a m u t in á n g u l o dúo p a r i e t e s u n i u n t u r , 
sic i n Chr i s to popu lus I u d a e o r u m e t G e n t í u m u n i t i 
s u n t " (89). 
La u n i ó n del pueb lo I s r a e l i t a y el pueb lo G e n t i l s ign i -
fica la u n i ó n de todo el m u n d o e n Iz t i e r r a . Aquí se m a n í -
fiesta la u n i v e r s a l i d a d de la Ig les ia e n el s e n t i d o d e que l a 
Igles ia , por t e n e r a Cr is to como el f u n d a m e n t o , es p a r a 
todos Jos h o m b r e s a p e s a r de s u d ive r sa r a z a , n a c i o n a l i d a d 
o condic ión socia l o económica ( 9 0 ) . 
La Ig les ia t i e n e u n a d i g n i d a d ce les t ia l sublime p o r q u e 
su f u n d a m e n t o es u n a p i e d r a s u m a q u e v iene de l cielo: 
" S u m m u s a u t e m d ic i tu r p r o p t e r d i g n i t a t i s ce ls i -
t u d i n e m . 
Sp i r i t ua l e vero aedif ic ium f u n d a m e n t u m h a b e t i n 
cáelo, e t ideo o p o r t e t quod f u n d a m e n t u m q u a n t o e s t 
p r inc ipa l iu s , t a n t o s i t s u b l i m i u s " ( 9 1 ) . 
Eso significa que l a Ig les ia t i e n e s u o r igen y s u t é r m i n o 
e n el cielo; p o r eso, l a Ig les ia n o s o l a m e n t e n o p u e d e ser 
d e s t r u i d a , s ino que goza de u n a d i g n i d a d sub l ime p a r a 
s i empre . 
(89) Ibid. Sobre el concepto de piedra angular, cir. S. LTONNET, De 
Christo summo angulari lapide seo. Eph 2,20, en "Verbum Domini" 27 
(1949) 74-83. 
(90) Es lo que Sto. Tomas describirá como la universalidad "ad 
conditionem hommum" In Symb. Apost. (982). 
(91) In Eph 2,20 (129-130). 
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(92) En el comentario ad Eph Sto. Tomás no desarrolla explíci­
tamente el carácter indestructible de la Iglesia con respecto al fun­
damento secundario. Sin embargo, expresará su pensamiento sobre 
este punto en su exposición del Symb. Apost. (985­986) que sirve como 
un comentario al pasaje de Ad Eph: "Circa quartum (Apostolica) 
sciendum est, quod Ecclesia est urma. Domus autem dici tur firma, 
primo si habet bona fundamenta. Fundamentum autem EcdesJae 
principale est Chrìstus. Secundarium vero fundamentum sunt Apostoli, 
et eorum doctrina; et ideo firma est: unde in Apoe. 21,1 dici tur, quod 
civitas habeat duodecim fundamenta, et erant ibi scripta nomina 
duodecim Apostolorum. Et inde est quod dicitur Ecclesia apostolica. 
Exinde etiam est quod ad significandum firmitatem huius Ecclesiae. 
Secundo apparet firmitas domus, si conquassata non potest desimi ­
Ecclesia autem nunquam potuit destruí: пес a persecucoñcus. пес 
ab erroribus; immo quanto magis errores supervenenmt, tanto megàs 
Veritas manifestata est; пес a tentationibus daemonum: Eodlesìa 
enim est sicut turris, ad quam fugit quicumque pugnai «safea dm­
bolum. Et inde est quod sola Ecclesia Petri semper íuit firma, in fide.,. 
Ecclesia tamen Patri et fide vìget, et ab erroribus manda. esP*. 
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Al c o n s i d e r a r l a Ig le s i a d e s d e el p u n t o d e v i s t a de l f u n ­
d a m e n t o s e c u n d a r i o , S t o . T o m á s r e s a l t a l a apos to l i c idad de 
la Ig les ia (92) . L a Ig les ia es Apostó l ica p o r q u e t i e n e a los 
Apósto les como f u n d a m e n t o secunda r io . 
S e g ú n el p e n s a m i e n t o d e Sto . T o m á s , los Apósto les son 
f u n d a m e n t o p o r r a z ó n de l a d o c t r i n a q u e p r e d i c a n , p o r q u e 
p r e d i c a n sobre Cr i s to ; qu ienes a c e p t a n esa d o c t r i n a a c e p ­
t a n a Cris to crucif icado y se s a l v a n ; 
" N o t a n d u m es t quod Apostol i d i c u n t u r fundamenta . . 
Qui i n t a n t u m d i c u n t u r f u n d a m e n t a , í n q u a n t u r n e o ­
r u m d o c t r i n a C h r i s t u m a n n u n t i a n t . M a t t h . X V I , 18: 
Super hanc petram aedificabo ecelesiam meam. 
Q u a n t u m ve ro a d s e n t e n t i a m n i M l d i f f e run t , q u i a 
Ídem es t dicere C h r i s t u m esse f u n d a m e n t u m , el d o c ­
t r i n a m Apos to lo rum e t P r o p h e t a r u m , c u m C h r í s t a n . 
t a n t u m , n o n se ipsos, p r a e d i c a v e r i n t ; u n d e a c c i p e r e 
e o r u m d o c t r i n a m es t acc ipe re C h r i s t u m cnicíf ixurn, 
I Cor. I , 23: Nos autem praedicamus Christum erurt­
fixum i des t I P e t r . I , 12: Quibus revelatum est, quia 
non sibi ipsis, e t c . í t e m I Cor. U , 16: Nos autem sen­
sum Christi habemus. 
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Dici t a u t e m Apos to lo rum e t P r o p h e t a r u m , u t d e -
s igne t , quod u t r a q u e d o c t r i n a es t n e c e s s a r i a a d s a -
l u t e m ( 9 3 ) . 
Nótese que , p a r a S a n t o T o m á s de Aquino , t a m b i é n los 
P r o f e t a s s o n f u n d a m e n t o s s e c u n d a r i o s de l a Ig les ia por 
l a m i s m a r a z ó n que los Apóstoles ( 9 4 ) . Eso p o n e de r e -
lieve la c a r a c t e r í s t i c a de la Igles ia e n el t i e m p o del A n -
t iguo T e s t a m e n t o que t i ene , como l a de l Nuevo T e s t a -
m e n t o , a Cr i s to como f u n d a m e n t o p r i n c i p a l . Los j u s t o s 
se i n c o r p o r a r o n a Cr is to p o r q u e h a b í a n oído l a p r e d i c a c i ó n 
sobre El ( 9 5 ) , y as í c o n s t i t u y e r o n u n a p a r t e de l a Ig les ia 
de Cr is to . L a d o c t r i n a de los P r o f e t a s t i e n e el m i s m o va lo r 
salvíflco que la de los Apósto les , e n c u a n t o el núc l eo p r i n -
c ipa l de su c o n t e n i d o profé t i co se refiere p r e c i s a m e n t e a 
Cr is to . E n es te s en t ido , se d e s t a c a n la u n i c i d a d y la u n i -
ve r s a l i dad de l a Ig les ia " i n t e m p o r e " . E n c o n s e c u e n c i a n o 
ex i s t en dos Ig les ias v e r d a d e r a s s u c e s i v a m e n t e ; l a Ig les ia 
del A T y l a Ig les ia de l N T son dos fases de la m i s m a Ig les ia 
u n i v e r s a l p o r q u e a m b a s se f u n d a m e n t a n e n Cr i s to . 
b) Aedificii construetio 
Dij imos que la Ig les ia es como u n edificio que se e s t á 
c o n s t r u y e n d o . Aquí se h a b l a del d i n a m i s m o de l a Ig les ia 
que c r ece t a n t o c u a n t i t a t i v a c o m o c u a l i t a t i v a m e n t e . S to . 
T o m á s h a c e r e f e r enc i a a l c r e c i m i e n t o c u a n t i t a t i v o c u a n d o 
h a b l a de la cons t rucc ión . Dice : 
" S e c u n d o ve ro t a n g i t s e c u n d u m , c u m d ic i t omnis 
aedificatio constructa. E t q u i d e m si i n t e l l i g a t u r a l l e -
(93) In Eph 2,20 (127-128). 
(94) In Eph 2,20 (128): "Nam quod Prophetae praedixerunt fu-
turum, Apostoli praedicaverunt factum. Rom. I, 1 s.: Paulus servus 
lesa Christi, vocatus Apostolus, segregatus in evangelium Dei, quod 
ante promiserat per prophetas suos". Como se ve, Santo Tomás sigue 
la opinión, común entre los antiguos, de que estos Profetas son los del 
Antiguo Testamento. Hoy se piensa más bien que son los Profetas del 
Nuevo Testamento a los que se alude en Eph 3,5 y 4,11. 
(95) In Eph 3,15 (141): "Sed hoc quidem sacramentum fldei reve-
Iatum est aliquibus patribus Veteris Testamento... Et etiam Prophetis". 
Sto. Tomas también afirma este punto en la Suma; cfr. n i , 66, 1 ad 1. 
LA UNIDAD DE LA IGLESIA SEGÚN EL "COMENT. 
DE STO. TOMAS A LA EPÍSTOLA A LOS EFESIOS 
(96) In Eph 2,21 (131). 
(97) In Eph 2,21 (131). 
(98) Ibid. 
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gorice, d é s i g n â t i p s a m eccles iam, q u a e t u n e c o n s t r u i -
t u r q ü a n d o h o m i n e s a d fldem c o n v e r t u n t u r " (96). 
Lo que qu ie re deci r S to . T o m á s es que la Igles ia a d -
qu ie re sus m i e m b r o s poco a poco, de m o d o s imi l a r a lo que 
sucede con u n edificio que se c o n s t r u y e de p i e d r a s sobre los 
c imien tos . De es te m o d o se expl ica l a e x p a n s i ó n o la u n i -
ve r sa l i dad e x t e n s i v a de la Ig les ia . 
c) Aedificii augmentatio 
S e g ú n S to . T o m á s , el edificio e sp i r i t ua l n o se a c a b a de 
c o n s t r u i r h a s t a que todos los m i e m b r o s se h a g a n s a n t o s ; 
por eso, h a b l a del s e n t i d o m o r a l de la c o n s t r u c c i ó n que 
"signif icat a n i m a m s a n c t a m " (97). 
C u a n d o S to . T o m á s cons ide ra m o r a l m e n t e la c o n s t r u c -
ción de la Iglesia , se refiere a l c r e c i m i e n t o cua l i t a t ivo , o 
m e j o r d i cho a l a s a n t i d a d de l a s a l m a s de sus m i e m b r o s , 
es decir , de aque l c r e c i m i e n t o que se rea l i za con r e s p e c t o 
al fin ú l t i m o m e d i a n t e l as o b r a s b u e n a s e n Cr i s to : 
"In quo omnis aedificatio constructa, crescit in tem-
plum sanctum in Domino. Si a u t e m m o r a l i t e r i n t e -
l l iga tur , s ignif icat a n i m a m s a n c t a m , e t t u n e e iusmodi 
aedif icat io c o n s t r u i t u r , q u a n d o b o n a o p e r a superaedi f l -
c a n t u r s upe r C h r i s t u m " (98). 
Es i n t e r e s a n t e n o t a r que S to . T o m á s , s igu iendo el p e n -
s a m i e n t o de S. Pab lo , r e s a l t a el f u n d a m e n t o del c rec i -
m i e n t o , que es Cr i s to . Así a p a r e c e l a i m p o r t a n c i a de la 
g r a c i a e n r e l ac ión con n u e s t r a san t i f icac ión : Nad ie p u e d e 
san t i f icarse s in g rac ia , po r eso, p r i m e r o h a y que i n c o r p o -
r a r s e a . C r i s t o , que es l a f u e n t e de t o d a s las g r ac i a s , p a r a 
que se p u e d a c rece r e n l a g r a c i a m e d i a n t e l a s o b r a s b u e -
n a s . P o r t a n t o , d ice S to . T o m á s : 
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"Cresc i t e t i a m q u a n d o h o m o cresc i t in bon i s o p e -
r ibus , e t in g r a t i a c resc i t q u a n t u m a d hoc," quod flt 
t e m p l u m s a n c t u m " (99). 
S i n la g rac ia , n u e s t r a s ob ra s b u e n a s n o s e r á n g r a t a s a 
Dios. P u e s es c l a ro que n a d i e p u e d e san t i f icarse o s a lva r se 
a n o ser a p o y á n d o s e e n Cr is to , el f u n d a m e n t o p r i n c i p a l 
del edificio e sp i r i t ua l . La g rac i a de Cr i s to es u n a c o n d i -
c ión a b s o l u t a p a r a la sa lvac ión . 
A d e m á s de la g rac i a , h a c e n f a l t a l as o b r a s b u e n a s p a r a 
r ea l i za r el c r e c i m i e n t o cua l i t a t i vo y p a r a t r a n s f o r m a r el 
edificio e sp i r i t ua l en el t e m p l o s a n t o e n el que i n h a b i t a Dios, 
S a n t o T o m á s p a s a s in so lución de c o n t i n u i d a d d e l a con -
s i d e r a c i ó n eclesiológica a l a a s c é t i c o - e s p i r i t u a l : 
" T e m p l u m e n i m a b e o i n h a b i t a t u r , e t ideo o p o r t e t 
quod s i t s a n c t u m . Ps . 45,5: Sanctificavit tabernaculum 
suum altissimus. E t qu i a n o s d e b e m u s i n h a b i t a r i a 
Deo, u t Deus in nob i s h a b i t e t , a d hoc n o s p a r a r e d e -
b e m u s , u t s a n c t i s i m u s " (100). 
S to . T o m á s s e ñ a l a el h e c h o de que los fieles y la j e r a r -
qu í a son i n s t r u m e n t o s de Dios en c u a n t o a la edificación 
de l a Ig les ia (101), po r t a n t o t i e n e n la r e s p o n s a b i l i d a d de 
c o n s t r u i r y h a c e r c rece r la Ig les ia m e d i a n t e las o b r a s 
b u e n a s p e r s o n a l e s y la t a r e a p a s t o r a l . 
Se ve que la Igles ia , desde l a cons ide r ac ió n del c r ec i -
m i e n t o , es s a n t a e n sí p o r q u e t i e n e a Cr is to c o m o el f u n d a -
mento ' , y a l E s p í r i t u S a n t o como el p r i nc ip io in t e r io r , y a 
que i n h a b i t a e n l a Ig les ia y e n los fieles (102). Pe ro , p o r 
o t r o l ado , la Ig les ia se h a c e m á s s a n t a c a d a vez c u a n d o 
(99) In Eph 2,21 (131). 
(100) Ibid. 
(101) Ibid: "Sed instrumentaliter construitur aediñcium vel ab 
homine qui seipsum aedificat, vel a praelatis". 
(102) In Eph 2,22 (132): "...Deus in vobis inhabitet per fldem. 
Infra 3,17: Habitare Christum per fidem in cordibus vestris. Hoc 
autem non potes't fleri sino chántate, quia qui manet in charitate, 
in Dei manet. I. lo. 4,16. Charitas autem datur nobis per Spüitum 
Sanctum. Rom 5,5: charitas Dei diffusa est in cordibus nostris per 
Spiritum Sanctum qui datus est nobis". 
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sus m i e m b r o s se p e r f e c c i o n a n y c r e c e n e n la g r a c i a d e 
Cr i s to m e d i a n t e l a s o b r a s b u e n a s (que son o b r a s de c a r i d a d ) . 
d ) Aedificii consummatio 
Se refiere a l a p l e n i t u d de pe r fecc ión q u e a l c a n z a la 
Ig les ia . L a c o n s u m a c i ó n es consecuenc i a lógica y r e a l de l 
c r e c i m i e n t o . L a Ig les ia cesa de c r e c e r c u a n d o l lega a su 
p l e n i t u d , como el edificio se t e r m i n a d e c o n s t r u i r c u a n d o 
t i e n e t o d a s sus p a r t e s , y t o d a s l a s p a r t e s e n p e r f e c t a s c o n -
d ic iones . L a Ig les ia l lega a . s u p l e n i t u d c u a n d o e n sus 
m i e m b r o s i n h a b i t e Dios p a r a s i e m p r e (103) o sea , c u a n d o 
los fieles p o s e a n el E s p í r i t u S a n t o y le t r a t e n con a m o r 
p a r a s i e m p r e , y a que el Esp í r i t u S a n t o es la per fecc ión ú l -
t i m a d e l a Ig les ia , c o m o h e m o s d i cho . S a n t o T o m á s , e v i d e n -
t e m e n t e , e s t á s e ñ a l a n d o a l a esca to logía p e r s o n a l y co -
lec t iva . 
D) C O R P U S CRISTI MYSTICTJM 
P o r r a z ó n d e q u e l a i m a g e n eclesiológica " c u e r p o " c o n s -
t i t u y e el e je d e t o d a la ep í s to la ad Eph, es lógico que a l 
c o m e n t a r l a , e n c o n t r e m o s a b u n d a n t e s exp re s iones de S a n t o 
T o m á s sobre l a Ig les ia C u e r p o Míst ico . 
A n t e todo , es ob l igado c o m e n z a r a d v i r t i e n d o que el t é r -
m i n o " c u e r p o m í s t i c o " n o e s t á e n las ep í s to l a s d e S. Pab lo . 
S. P a b l o u s a la i m a g e n " c u e r p o " p a r a desc r ib i r l a r e a l i d a d 
m i s t e r i o s a de la Ig les ia , m i e n t r a s S t o . T o m á s recoge la 
f ó r m u l a " c u e r p o m í s t i c o " de l a t r a d i c i ó n (104) y la e m p l e a 
p a r a desc r ib i r e l se r de la Ig les ia e n el c o m e n t a r i o ad 
Eph, y e n o t r a s o b r a s s u y a s . L a i m a g e n del c u e r p o (105) es 
(103) In Eph 2,21 (131): "Et ideo ad hoc aediflcium, quanto, re-
quiritur perfectio et consummatio, quod ostendit, cum dicit in Domino". 
(104) Para una breve historia de. la evolución de la expresión 
"cuerpo místico" hasta el tiempo de Sto. Tomás, se puede consultar 
a H. DE LTJBAC, Corpus Mysticum (París 1949) 13-17 y E. SAURAS, 
El Cuerpo Místico de Cristo (Madrid 1956) 122-124. 
(105) En una visión sintética, se puede concebir el cuerpo de 
Cristo en las epístolas paulinas de dos maneras diferentes, por vía 
de unión y por vía de unidad o identidad. En el primer aspecto, el 
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la que S. P a b l o u t i l iza con m á s f r ecuenc ia y desa r ro l l a y 
d e s m e n u z a de m ú l t i p l e s m a n e r a s e n sus ep ís to las p a r a e x -
p l ica r el mi s t e r io de la Ig les ia o, m á s c o n c r e t a m e n t e , la 
u n i d a d de la Igles ia con r e spec to a Cr is to . 
S. Pab lo po r p r i m e r a vez h a b l a de l a Ig les ia como c u e r -
po de Cr is to en el c ap í t u lo sex to de l a p r i m e r a ep ís to la a 
los Cor in t ios , a u n q u e n o l l a m a f o r m a l m e n t e cue rpo de Cr i s -
to n i a la Ig les ia n i a los c r i s t i anos e n e s t a ep í s to la ; luego 
desa r ro l l a t odav í a m á s el concep to de la Ig les ia como C u e r -
po de Cr is to e n la ep ís to la a los R o m a n o s , sobre todo , en 
el cap í tu lo 12, s in dec i r f o r m a l m e n t e q u e l a Ig les ia es 
Cuerpo de Cr is to . S in e m b a r g o , en l a ep ís to la ad Eph, S. P a -
blo l l a m a f o r m a l m e n t e a l a Ig les ia Cuerpo de Cr is to (106) y 
Cr is to es c a r a c t e r i z a d o como Cabeza de l a Ig les ia (107). 
E n el c o m e n t a r i o ad Eph S to . T o m á s s igue el p e n s a m i e n -
to de S. P a b l o a c e r c a d e la i m a g e n " c u e r p o " y h a c e u n a 
s ín tes i s marav i l l o sa de l a s d ive r sas concepc iones del c u e r -
po d e Cr is to en l a que r e s a l t a de m o d o c o m p l e m e n t a r i o la 
func ión t r a s c e n d e n t e de Cr i s to como C a b e z a j u n t o con la 
i n m a n e n t e o sea vivif icante que se c u m p l e a t r a v é s del 
Esp í r i t u S a n t o e n l a g rac i a . Div id imos el aná l i s i s sobre la 
i m a g e n del cue rpo mís t i co e n dos p a r t e s : la p r i m e r a se c e n -
t r a en la cons ide rac ión de l a i m a g e n desde el p u n t o de 
v i s t a Cristológico, es decir , en c u a n t o que Cr i s to es la 
cuerpo, concebido como distinto de la cabeza, es la Iglesia o la hu-
manidad unida o adherida al Cristo personal. En el segundo aspecto 
es la misma Iglesia o la humanidad que asumida por Cristo y com-
penetrada con El, forma con El un sólo Cristo: el Cristo pleno y 
total. (Cfr. J. M.a BOVER, Teología de San Pablo, Madrid, 1967, p. 485). 
Sto Tomas señala semejantes ideas sobre el cuerpo de Cristo en su 
Comentario a las Sentencias, dice: "...quod nomen 'Ecclesiae' dupli-
citer accipitur. Quandoque enim nominai ta.ntummodo corpus quod 
Christo coniungitur sicut capiti. Et sic tantum Ecclesia habet rationem 
Sponsae. Sic vero Christus non est Ecclesiae membrum, sed est Caput 
influens omnibus Ecclesiae membris... Alio modo accipitur Ecclesia 
secundum quod nominat caput et membra coniuncta. Et sic Christus 
dicitur membrum Ecclesiae inquantum habet officium distinctum ab 
omnibus aliis, scilicet influere aliis vitam. Quamvis non multum pro-
prie dicatur membrum..." (IV Sent. d. 49, q. 4, a. 3, ad 4) (Cfr. Suppl. 
95,3 ad. 4). 
(106) Eph 1,1-23; 4,1-16; 5,22-23. 
(107) Eph 1,22; 4,15; 5,22-23. 
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C a b e z a de l a Ig les ia ; y la s e g u n d a , desde el p u n t o de v is ta 
p n e u m a t o l ó g i c o , e n c u a n t o que el E s p í r i t u S a n t o es a l m a 
de la m i s m a . 
1. Cristo, Cabeza de la Iglesia y fundamento de su unidad 
Sto . T o m á s , e n su c o m e n t a r i o a E p h 1,22, h a b l a con é n -
fas is de que Cr is to es la Cabeza de la Ig les ia : 
" Q u a n t u m a d p r i m u m dic i t et ipsum dedit, Deus 
P a t e r , caput super omnem ecclesiam, sc i l icet t a m m i -
l i t a n t e m , q u a e e s t h o m i n u m in p r a e s e n t i v i v e n t i u m , 
q u a m " t r i u m p h a n t e m , q u a e e s t ex h o m i n i b u s e t ange l i s 
in p a t r i a " (108). 
A h o r a v a m o s a ve r l a r e l ac ión de Cr i s to Cabeza con 
r e s p e c t o a los m i e m b r o s , es decir , l a u n i ó n e n t r e Cr i s to y 
los fieles de l a Ig les ia , y a que e n el la se e x p r e s a la u n i d a d 
de l a Ig les ia . 
Al c o m e n t a r el v. 1,22, S to . T o m á s p o n e de re l ieve u n a 
t r i p l e r e l ac ión que t i e n e l a C a b e z a con r e s p e c t o a los 
m i e m b r o s de l Cue rpo Mís t ico , a s abe r , l a p r i m a c í a o e m i -
n e n c i a , el inf lu jo sobre todo el c u e r p o y l a c o n f o r m i d a d 
d e n a t u r a l e z a con los m i e m b r o s : 
"Sed s e c u n d u m spec ia les r a t i o n e s es t C h r i s t u s c a -
p u t h o m i n u m s p i r i t u a l i t e r . 
N a m c a p u t t r i p l i c e m h a b i t u d i n e m h a b e t a d m e m -
b r a . P r i m o q u i d e m quo a d p r a e e m i n e n t i a m in s i t u ; s e -
c u n d o , quo a d d i f fus ionem v i r t u t u m , qu i a a b eo o m -
n e s s e n s u s d e r i v a n t u r i n m e m b r a ; i t e m , quo a d c o n -
f o r m i t a t e m in n a t u r a " (109). 
(108) In Eph 1,22 (69). La doctrina de la capitalidad de Cristo 
ocupa un lugar muy importante en el pensamiento eclesiológico de 
Sto. Tomas. El Doctor Común habla de este punto desde sus primeras 
obras (Cfr. In III Sent. d. 13, q. 2, a. 1; De Verit. q. 29, a. 4) pasando 
por los comentarios bíblicos (cfr. I ad Cor 11,2 n. 587;. Col. 1,18, n. 47) 
hasta la Suma (III, 8). 
(109) In Eph 1,22 (69): Sto. Tomas habla fundamentalmente de 
las mismas relaciones que tiene Cristo Cabeza con sus miembros del 
Cuerpo Místico en las obras donde tratan de la capitalidad de 
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La u n i ó n e n t r e Cr is to y los m i e m b r o s se rea l iza b a j o 
e s t a s r e l ac iones . E x a m i n é m o s l a s . 
a ) La primacía de Cristo y la unión con los miembros 
La p r i m a c í a es u n a condic ión f u n d a m e n t a l de la c a -
p i t a l i d a d ; po r eso, es f u n d a m e n t a l p a r a l a u n i ó n . A lo 
l a rgo del c o m e n t a r i o ad Eph se p o n e de rel ieve e s t a p r i -
m a c í a e n u n t r ip l e a s p e c t o : p r i m a c í a de per fecc ión , de 
pode r y de o r d e n en Cr is to . 
L a primacía de perfección significa la p l e n i t u d de g r a -
cia de Cr is to , y, como consecuenc ia , la p l e n i t u d de vida. 
Cr is to t i e n e la p l e n i t u d a b s o l u t a de g rac i a . Es decir , 
Cr is to posee el s u m o g r a d o de g r a c i a e n sí m i s m a cons i -
d e r a d a , p o r q u e El m i s m o es Dios, y rec ibe la p l e n i t u d de 
g rac i a que le conv iene como Cabeza de l a Ig les ia (110). 
E s t a g rac i a p l e n a de Cr is to es el f u n d a m e n t o de l a 
u n i ó n e n t r e Cr is to y los h o m b r e s . Todo lo que h a y e n los 
m i e m b r o s , e n c u a n t o a l a v ida s o b r e n a t u r a l , se e n c u e n t r a 
en Cr i s to ; po r eso, S to . T o m á s s igu iendo a S. P a b l o co -
m e n t a n d o a l v. 1,23 (111), dice que la Ig les ia es l a p l e n i t u d 
de Cr is to , de q u i e n todo de r iva (112). 
Cristo, aunque emplea distintas terminologías. Por ejemplo: In III Sent. 
d. 13, q. 2 a. 1: perfección, influjo vital, conformidad de naturaleza, 
gobierno. De Verit. q. 29, a. 4: dignidad, gobierno, causalidad, con-
formidad de naturaleza. In I ad Cor, 11,3 (587): perfección, sublimidad, 
influencia y conformidad de naturaleza. In Col. 1,18 (47): orden, ple-
nitud e influjo. III, 8, 1 y 6: orden, perfección, influjo vital y gobierno. 
(110) In Eph 4,7 (205): "Ipse enim solus recepit Spiritum non 
ad mensuram". In Eph 1,8 (23): "Et ideo sicut Deus praeordinavit 
aliquos sanctos ad maiorem dignitatem, ita et abundantiorem gratiam 
eis infudit, sicut Christo hominí, quem ad unitatem personae assum-
psit, contulit gratiam singularem". Sto. Tomás ya había dado una 
explicación detallada sobre la gracia infinita que posee Cristo en 
De Verit, q. 29, a. 3. 
(111) Eph 1,23: "Quae est corpus ipsius, et plenitudo eius, qui 
omnia in ómnibus adimpletur". 
(112) In Eph 1,23 (71): "Similiter itaque est hoc de Christo et de 
ecelesia. Et quia ecelesia est instítuta propter Christum, dicitur quod 
ecelesia est plenitudo eius, scilicet Christi, id est, ut omnia, quae vir-
tute sunt in Christo, quasi quodam modo in membris ipsius eccle-
siae impleantur, dum scilicet omnes sensus spirituales, et dona, et 
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quidquid potest esse in ecclesia, quae omnia superabundanter sunt 
in Christo, ab ipso deriventur in membra ecclesia* et perficiantur in eis". 
(113) Eph 1,22: "Et omnia subiecit sub pedibus eius, et ipsum 
dedit caput supra omnem ecclesiam". 
(114) In Eph 1,22 (66). 
(115) In Eph 4,7 (205) : "Quia sicut in potestate Christi est dare 
vel non dare, ita dare tantum vel minus". 
(116) In Eph 5,23 (318): "...sicut Christus caput est ecclesiae, 
suo modo, ita vir est caput mulieris: non debet ergo mulier inoboe -
diens esse viro, sed sicut ecclesia subiecta est Christo". Explicarà con 
mas detalles sobre el poder judicial de Cristo en cuanto Hombre en 
la Suma (Cfr. Ill, 59). 
(117) In Eph 1,22 (67): "Dicendum est ergo, quod omnia subiecit 
sub pedibus eius, sed quaedam voluntarie tamquam salvatori, puta 
iustos, qui in vita praesenti implent voluntatem Dei, et isti subiiciuntur 
ei ut impleat eorum desiderium et voluntatem". 
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L a primacía del poder e s t á c l a r a m e n t e r e v e l a d a e n v. 1,22 
de l a ep ís to la ad Eph (113). E n su c o m e n t a r i o , S to . T o m á s 
d e s t a c a de m o d o espec ia l el h e c h o d e que Cr i s to t i e n e p o -
der abso lu to y Universal e n c u a n t o H o m b r e : 
" . . . quod o m n i s c r e a t u r a t o t a l i t e r es t s u b i e c t a p o -
t e s t a t i Chr i s t i . . . q u o d o m n i a c r e a t a n o n s o l u m s u b i e -
cit P a t e r Ch r i s t o i n q u a n t u m es t Deus , cu i a b a e t e r n o 
o m n i a s u n t sub iec ta , sed e t i a m h u m a n i t a t i e i u s " (114) . 
Como h e m o s d icho , Cr i s to t i e n e el d o m i n i o a b s o l u t o 
sobre los h o m b r e s e n c u a n t o H o m b r e , p o r q u e Cr i s to c o m p r ó 
la h u m a n i d a d con s u s a n g r e y les elevó a l a v ida s o b r e -
n a t u r a l . S u d o m i n i o se f u n d a m e n t a e n s u pode r a b s o l u t o 
en c u a n t o l a d i s t r i buc ión d e su g r a c i a a los h o m b r e s , p r i -
m e r o e n el d a r o n o d a r l a g rac i a , s e g u n d o , e n el d a r l e s 
m á s o m e n o s (115). 
El p o d e r a b s o l u t o de Cr i s to t a m b i é n imp l i ca el p o d e r 
de g o b e r n a n t e u n i v e r s a l y d e ju ic io que exige l a o b e d i e n -
cia (116) po r p a r t e d e los h o m b r e s p a r a l o g r a r l a s a l v a -
c ión (117). P o r cons igu i en t e , S to . T o m á s r e s a l t a l a n e c e s i -
d a d d e " o b e d i e n c i a " c o n r e s p e c t o a l a C a b e z a a l c o m e n t a r 
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el v. 5,22 (118) y a que Cr i s to es Cabeza y S a l v a d o r y a los 
m i e m b r o s les conv iene obedecer por su p rop io b i en (119). 
Cr i s to t i e n e la primacía de orden (120). L a p r i m a c í a 
d e o r d e n n o se refiere a l p l a n o t e m p o r a l — e n el s e n t i d o de 
que Cr i s to sea el p r i m e r o en el t i e m p o — s ino que se refiere 
a l p l a n salvífico, d o n d e Cr is to es el c e n t r o del des ignio 
divino, s e g ú n el cua l se o r d e n a n a El t o d a s las cosas . S to . 
T o m á s s igue a S. P a b l o e n su c o m e n t a r i o a l v. 1,10 (121), 
y a f i rma que Cris to es Cabeza y fin a l a vez: e n El r e s -
t a u r a r á todo, inc luso a los h o m b r e s (122). 
L a o r d e n a c i ó n d e los m i e m b r o s de l C u e r p o Mís t ico se 
f u n d a m e n t a e n la g r a c i a c a p i t a l de Cr is to , s e g ú n el c o -
n o c i m i e n t o pe r fec t í s imo y s a b i d u r í a de Cr i s to sobre el p l a n 
salvífico (123), p a r a que todos y c a d a u n o a l c a n c e n l a v ida 
e t e r n a , e n u n a u n i d a d o r d e n a d a (124). 
Los c r i t e r ios de o r d e n a c i ó n e n el Cue rpo Mís t ico son 
f u n d a m e n t a l m e n t e dos : u n c r i t e r io de o r d e n a c i ó n b a s a d o 
e n l a g r a c i a s an t i f i c an t e y o t r o c r i t e r io d é o r d e n a c i ó n b a s a d o 
e n los c a r i s m a s . E s t e es la b a s e de la e s t r u c t u r a social de 
la Ig les ia y aqué l le d a su v ida í n t i m a . P e r o a m b o s c o n s -
t i t u y e n u n a u n i d a d por p r o c e d e r de l a g r a c i a C a p i t a l de 
Cr i s to . 
(118) Eph 5,22: "Mulieres viris suis subditae sint, sicut Domino". 
(119) In Eph 5,22 (317): "Et ideo specialiter monet eas de subiec-
tione. Et hoc sicut domino, quia proportio viri ad uxorem quodammodo 
est sicut serví ad dominum, quantum est in hoc, quod dominus utitur 
servís suis quo ad id quod est sibi utile: sed vir utitur uxore et 
liberis ad utilitatem communem. 
(120) La primacía de orden coincide con la primacía de dignidad, 
de que Sto. Tomas habla en III Sent. d. 13, q. 2, a. 1 y en De Veril. 
q. 29, a. 4; y con la primacía de presidencia de In Col. 1,18 (47). 
(121) Eph 1,10: "In dispensa tione plenitudinis temporum, instau-
rare omnia in Christo, quae in caelis, et quae in terra sunt". 
(122) In Eph 1,10 (29): "Et effectus huius sacrament! est instaurare 
omnia. Nam inquantum facta sunt propter hominem, omnia instau-
ran dicuntur'". 
(123) In Eph 3,8 (149): "In Christo enim sunt omnes thesauri 
sapientiae et scientiae absconditi...". In Eph 3,9 (151): "Et quia sacra-
mentum est sbsconditum". Cfr. I-II, 66,1 ad 3 donde Sto. Tomás habla 
explícitamente de este punto comentando a Eph 4,7. 
(124) In Eph 4,13 (216): "...quod corpus Christi verum est exem-
plar Corporis Mystici: utrumque enim constat ex pluribus membris 
in unum colectis". 
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a a ) La ordenación intima según la grada santificante: 
No h a y d u d a d e que todos los m i e m b r o s e n el C u e r p o M i s -
t ico r e c ibe n la g r a c i a s an t i f i can te p a r a l og ra r l a s a l v a -
ción (125). P e r o n o r ec iben el m i s m o g r a d o de g rac ia . Los 
g r a d o s son diversos s egún l a l ibre d o n a c i ó n po r p a r t e d e 
Cr is to Cabeza : 
"Dici t e rgo : H a b e m u s in eccles ia u n u m D e u m , 
u n a m fldem, etc. , sed t a r n e n d ive r sas g r a t i a s divers is 
p a r t i c u l a r i t e r co l l a tas h a b e m u s , qu i a unícuique nos-
trum data est gratia. 
Sed c e r t e i s t a g r a t t a n o n es t d a t a o m n i b u s u n i f o r -
m i t e r seu aequa l i t e r , sed s e c u n d u m m e n s u r a m d o n a -
t ion i s Chr i s t i , id e s t s e c u n d u m q u o d C h r i s t u s es t d a -
tor , e t earn s ingul i s m e n s u r a v i t . R o m . X n , 6: Habentes 
donationes secundum gratiam quae data est nobis 
différentes" (126). 
Es decir , la d i f e r enc i a del g r a d o d e l a g r a c i a d e p e n d e 
de l a v o l u n t a d d iv ina sólo (127) y n o d e p e n d e de n u e s t r o 
m é r i t o (128). 
E n su c o m e n t a r i o a l v. 1,8 (129), S t o . T o m á s a ñ a d e a l -
g u n o s de ta l l e s y s e ñ a l a cuá les s o n los m i e m b r o s m á s e x -
ce len tes e n el Cue rpo Míst ico, a saber , Cr i s to que es C a -
beza, l a Vi rgen S a n t í s i m a , y los Após to les : 
"E t ideo s icu t D e u s p r a e o r d i n a v i t a l iquos s a n c t o s 
a d m a i o r e m d i g n i t a t e m , i t a e t a b u n d a n t i o r e m g r a t i a m 
eis in fud i t , s i cu t Ch r i s t o h o m i n i , q u e m a d u n i t a t e m 
(125) In Eph 4,7 (205): "Nullus nostrum est qui non sit parti-
ceps divinae gratiae et communionis. Io 1,16: De plenitudine eìus 
omnes accepimus gratiam pro gratta". 
(126) In Eph 4,7 (205): Sto. Tomás comenta el mismo versículo 
en I-LT, 112,4 y afirma el mismo punto. 
(127) In Eph 1,11 (33): "...gratia autem eius ex sola divina vo-
lúntate dependet". 
(128) In Eph 4,7 (205): "Haec differentia non est ex fato, nec 
casu, nec ex merito, sed ex donatione Christi, id est secundum quod 
Christus nobis commensuravit". 
(129) Eph 1,8: "Quae superabundant in nobis in omni sapientia 
et prudentia". 
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p e r s o n a e a s s u m p s i t , c o n t u l i t g r a t i a m s i n g u l a r e m . E t 
g lo r iosam v i r g i n e m M a r i a m , q u a m in m a t r e m elegit 
e t q u a n t u m a d a n i m a m et q u a n t u m a d co rpus g r a t i a 
imp lev i t ; e t sic Apostólos , s i cu t a d s i n g u l a r e m d ig -
n i t a t e m vocavi t , i t a e t s i ngu l a r i s g r a t i a e pr ivi legio 
d o t a v i t " (130). 
S to . T o m á s d e s t a c a la d i f e renc ia del g r a d o inc luso e n -
t r e l a s t r e s p e r s o n a s que a c a b a m o s de c i t a r : Cr i s to en 
c u a n t o H o m b r e t i e n e la p l e n i t u d de g r a c i a po r t e n e r la 
u n i ó n h i p o s t á t i c a con el Verbo, el Hi jo n a t u r a l de Dios; 
m i e n t r a s que la Vi rgen S a n t í s i m a y los Apóstoles t i e n e n 
u n a p l e n i t u d r e l a t i v a de g rac i a , l a que c o r r e s p o n d e a la 
d i g n i d a d de l a vocac ión específica. 
S e ñ a l a S to . T o m á s que l a Vi rgen S a n t í s i m a t i e n e la 
p l e n i t u d de g r a c i a por se r l a m a d r e de Cr is to , como h e m o s 
vis to en el t e x t o c i t ado . E l la e s t á l l ena de g r a c i a t a n t o en 
su a l m a como e n su c u e r p o (131), y c o r r e s p o n d e a l g r ado 
m á x i m o q u e p u e d e rec ib i r l a M a d r e de D i o s - H o m b r e . S in 
e m b a r g o , e s t a p l e n i t u d n o es u n a p l e n i t u d a b s o l u t a (132). 
Los Apóstoles , p o r su espec ia l í s ima e i r r epe t i b l e func ión 
e n la f u n d a m e n t a c i ó n de la Ig les ia , t i e n e n m a y o r c a n t i -
d a d d e g r a c i a que t odos los o t ros s a n t o s fue r a de C r i s -
t o y l a Vi rgen S a n t í s i m a (133): h a n rec ib ido el m á x i -
m o g r a d o de la g r a c i a s an t i f i c an t e que c o r r e s p o n d e a la 
vocac ión del apos to l ado y a l a d i g n i d a d del oficio. Así nos 
exp l i ca S to . T o m á s : 
(130) In Eph 1,8 (23). 
(131) Según el pensamiento de Sto. Tomás, la frase "quam in 
matrem elegit et quantum ad animam et quantum ad corpus gratia 
implevit" no alude a la Inmaculada Concepción de María Santísima, 
porque expresará su diferente opinión en la Suma donde dice: "Beata 
Virgo contraxit quidem origínale peccatum, sed ab eo fult mundata 
antequam .ex útero nasceretur... Nec tamen per hoc festum Con-
ceptionis célebratum datur intelligi quod in sua conceptione fuerit 
sancta" (III, 27, ad 2 y ad 3). 
(132) Sto. Tomás afirmará este punto también en la Suma, Cfr. 
III, 7, 10, ad. 1. 
(133) In Eph 1,8 (23): "Apostoli habent gratiam maiorem quam 
aliqui alii sancti, post Christum et Virglnem Matrem". Cfr. I-II, 106,4. 
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"Al iud quod p o n i t p e r t i n e n s a d f u t u r a m glor iam, 
es t quod spec ia l i t e r p e r t i n e t a d Apostólos , u n d e dic i t 
et quae sit (suple sc ia t i s ) supereminens magnitudo 
virtutis eius in nos, sc i l icet Apostólos . Quas i d i c a t : 
Licet o m n i b u s s a n c t i s a b u n d a n t e r d iv i t i as g lor iae t r i -
b u a t , s u p e r e m i n e n t i u s t a m e n t r i b u e t Apostol is . M a g -
n i t u d o e n i m v i r t u t i s o s t e n d i t u r i n ef fectu . U n d e q u a n -
to m a g i s e f fec tus v i r t u t i s d iv inae in a l iquo i n v e n i t u r , 
t a n t o ibi v i r t u s d i v i n a m a i o r o s t e n d i t u r , l ice t i n se ipsa 
s i t u n a e t ind iv i sa . E t ideo, qu ia m a i o r e f fec tus v i r -
t u t i s d i v i n a e e s t i n Apostol is , ideo m a g n i t u d o v i r t u t i s 
e r i t in e i s " (134). 
bb) La ordenación juridico-social según las gracias 
"gratis datae" o carismas: 
H a y o t r o t i po de o r d e n a c i ó n e n el Cue rpo Mís t ico que 
t a m b i é n se f u n d a m e n t a e n la g r a c i a de Cr is to , m e refie-
r o a l b a s a d o e n las g r a c i a s " g r a t i s d a t a e " o c a r i s m a s so -
b r e n a t u r a l e s d e Cr i s to . S to . T o m á s , en su c o m e n t a r i o a l 
v . 4,11 de la ep ís to la ad Eph (135), a f i rma que " p e r C h r i s t i 
d ivers i s t a t u s e t m u ñ e r a in eccles ia d e s i g n a n t u r " (136), y 
a s í p o n e de re l ieve l a e s t r u c t u r a c i ó n del C u e r p o Míst ico . 
De h e c h o , l a s g r a c i a s " g r a t i s d a t a e " n o san t i f i can f o r m a l -
m e n t e a q u i e n l a s posee , s ino que f ac i l i t an la r ea l i zac ión 
eficaz de los oficios y los ca rgos e n el C u e r p o Mís t ico ; son 
l a s que s o s t i e n e n l a e s t r u c t u r a j u r íd i co - soc i a l de l a I g l e -
s ia , p a r a q u e m e d i a n t e é s t a todos y c a d a u n o d e los m i e m -
b ros a l c a n c e n el fin ú l t i m o s o b r e n a t u r a l j u n t a m e n t e . 
E n l a c o n s i d e r a c i ó n de la o r d e n a c i ó n ju r íd ico-soc ia l , 
S to . T o m á s r e s a l t a d e m o d o espec ia l el oficio i m p o r t a n -
t e d e los Após to les —y p o r eso, t a m b i é n de los ob i s -
(134) In Eph 1,18 (55). 
(135) Eph 4,11: "Et ipse dedit quosdam quidem Apostólos, quosdam 
autem Prophetas, alios vero Evangelistas, alios autem pastores et 
doctores". 
(136) In Eph 4,11 (211). Sto. Tomás expresará la misma idea en 
II-II, 183,2 comentado precisamente a Eph 4,11-12. 
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(137) In Eph 4,11 (212): "Dispensare autem temporalia non per-
tinet ad episcopos, qui sunt Apostolorum successor es...". 
(138) Ibid: "Quantum vero ad annuntiandum evangelium, subdit 
alios vero Evangelistas, qui scilicet habent officium praedicandi evan-
gelium, vel etiam conscribendi, quamvis non essent de principalibus 
Apostolis". 
(139) Ibid: "Quantum vero ad curam ecclesiae subdit alios autem 
pastores, curam scilicet Diminici gregis habentes. Et sub eodem addit 
et Doctores, ad ostendendum quod proprium officium pastorum ec-
clesiae est docere ea quae pertinent ad fidem et bonos mores". 
(140) In Eph 1,8 (24). 
(141) In Eph 3,20 (180). 
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pos (131)— y los d o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s que r ec iben . H a n 
rec ib ido los dones de s a b i d u r í a , de " l e n g u a " y de p r u d e n c i a , 
y o t ros dones que h a c e n f a l t a p a r a p r e d i c a r el E v a n g e -
lio (138) y ded i ca r se a la c u r a de l a s a l m a s (139). Dice 
S to . T o m á s : 
"Duo a u t e m s p e c t a n t a d p a s t o r e s , sci l icet u t s i n t 
sub l imes in cogn i t i one d i v i n o r u m , e t i n d u s t r i i i n a c -
t ione rel igionis . N a m subd i t i i n s t r u e n d i s u n t in f ide, 
et a d hoc n e c e s s a r i a es t s a p i e n t i a , q u a e est cogni t io 
d iv ino rum, e t q u a n t u m a d h o c d ic i t in omni sapientia. 
I t e m , g u b e r n a n d i s u n t subd i t i in ex te r io r ibus , e t 
a d h o c n e c e s s a r i a e s t p r u d e n t i a ; d i r ig i t e n i m in t e m -
pora l ibus , e t q u a n t u m a d hoc d ic i t prudentia (140). 
Apostol is , qu ibus d e d i t g r a t i a m e v a n g e l i z a n d i in-
vestigabiles divitias Christi, et illuminare omnes quae 
sit dispensano sacramenti absconditi a saeculis in 
D e o " (141). 
Luego, m á s c o n c r e t a m e n t e : 
"Apostol i p r i m o loco p o n u n t u r , q u i a ipsi p r i v i l e -
g ia t i f u e r u n t in o m n i b u s don i s Ch r i s t i . H a b u e r u n t 
e n i m p l e n i t u d i n e m g r a t i a e e t s a p i e n t i a e , q u i d a m q u a n -
t u m a d r e v e l a t i o n e m d i v i n o r u m m y s t e r i o r u m . 
H a b u e r u n t e t i a m c o p i a m e l o q u e n t i a e a d a n n u n -
t i a n d u m e v a n g e l i u m . 
H a b u e r u n t e t i a m p r a e r o g a t i v a m a u c t o r i t a t i s e t p o -
t e n t i a e q u a n t u m a d c u r a m D o m i n i c i g reg is . I o . u l t . 
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[ X X I , 1 7 ] : Pasee oves meas. I Cor. X [ I I Cor. X I I I , 
1 0 ] : De potestate nostra quam dedit nobis Deus 
in aedificationem, non in destructionem vestram, 
e t c . " (142) . 
Se ve que la o r d e n a c i ó n s e g ú n l a s g r a c i a s " g r a t i s d a t a e " 
o c a r i s m a s expl ica r a d i c a l m e n t e la s o b r e n a t u r a l i d a d de la 
e s t r u c t u r a j u r id i co - soc i a l : la J e r a r q u í a n o es s o l a m e n t e 
u n p o d e r g u b e r n a m e n t a l que p e r t e n e c e a l a e s t r u c t u r a de 
l a Ig les ia po r ser soc iedad visible, s ino es a lgo d iv ino ; 
es p a r t e c o n s t i t u t i v a de l a Ig les ia c o n s i d e r a d a como el 
C u e r p o Mís t ico , u n o r g a n i s m o vivo, ya que se f u n d a m e n t a 
e n l a g r a c i a de Cr i s to Cabeza . P o d e m o s conc lu i r d ic i endo 
que , p a r a S a n t o T o m á s , n o se d a u n a d i co tomía e n la I g l e -
s i a : Ig les ia invisible , b a s a d a e n l a g rac ia , e Ig l e s i a visible, 
b a s a d a e n u n p r inc ip io ju r íd i co , s ino que se d a u n a ú n i c a 
Ig les ia , visible e invis ible a la vez, cuya v ida y cuya e s t r u c -
t u r a a r r a n c a n a m b a s de l a g r a c i a de Cr is to Cabeza , que le 
p r o p o r c i o n ó su v ida i n t e r i o r (g rac i a san t i f i can te ) y su e s -
t r u c t u r a j u r íd i co - soc i a l ( c a r i s m a s ) . La con t r apos i c ión Ig l e -
s ia j u r í d i c a - I g l e s i a c a r i s m á t i c a , que de spués t r a t a r á de 
a b r i r s e c a m i n o , q u e d a descal i f icada e n su ra iz po r la teo logía 
de S a n t o T o m á s , el cua l — s i g u i e n d o a S a n P a b l o — af i rma el 
o r igen c a r i s m á t i c o y s o b r e n a t u r a l de l a e s t r u c t u r a j u r í d i -
ca de la Ig les ia m i l i t a n t e . 
b) El influjo vital de Cristo Cabeza y la unión con los 
miembros. 
E n su c o m e n t a r i o a l v. 1,22 d e la ep í s to la ad Eph sobre 
l a c a p i t a l i d a d , Sto ; . T o m á s r e s a l t a l a d i fus ión de l a g r a c i a 
como u n a de l a s t r e s f o r m a s de r e l a c i ó n e n t r e Cr i s to C a -
beza y los m i e m b r o s (143) . Cr i s to la d i funde p o r r a z ó n de l 
in f lu jo v i t a l , es dec i r q u e t o d o c u a n t o de v ida h a y e n los 
m i e m b r o s v i ene de l a Cabeza , y Cr i s to Cabeza t i e n e o e j e r -
ce el in f lu jo u n i v e r s a l sobre , los m i e m b r o s . 
(142) In Eph 4,11 (211). 
(143) Cfr. In Eph 1,22 (69). 
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S e g ú n el p e n s a m i e n t o de S to . T o m á s , el inf lu jo v i t a l es 
l a r e l ac ión m á s i m p o r t a n t e e n t r e Cr is to Cabeza y los m i e m -
bros e n el C u e r p o Mís t ico (144), p o r q u e l a c a p i t a l i d a d de 
Cr i s to es e s e n c i a l m e n t e r e d e n t o r a . L a p r i m a c í a d e p e r -
fección, de pode r y de o r d e n — q u e a c a b a m o s de e s t u d i a r — 
e s t á e n func ión de la i n f l u e n c i a y la vivificación s o b r e n a -
t u r a l de l cue rpo , y n o t e n d r í a n el s e n t i d o " c a p i t a l " s in el 
in f lu jo v i t a l d e Cr i s to . L a p r i m a c í a de Cr i s to Cabeza n o es 
sólo p a r a El, s ino p a r a su C u e r p o Mís t ico t a m b i é n . Po r eso, 
S t o . T o m á s h a b l a r e p e t i d a m e n t e del in f lu jo v i ta l de Cr is to 
e n el c o m e n t a r i o ad Eph (145), p o r el cua l los m i e m b r o s 
l l egan a p a r t i c i p a r e n l a m i s m a v ida s o b r e n a t u r a l de Cr is to 
Cabeza y se d e s a r r o l l a n e n ella. E s t a c l a ro que el inf lu jo 
v i t a l d e Cr i s to es el que h a c e a la Igles ia c r e c e r y e fec túa 
u n a u n i ó n con los m i e m b r o s c a d a vez m á s í n t i m a . 
c) La conformidad de naturaleza de Cristo y la unión 
con los miembros 
P o r ú l t i m o , v a m o s a ve r la c o n f o r m i d a d de n a t u r a l e z a 
que es la t e r c e r a r e l ac ión que t i e n e Cr i s to Cabeza con los 
m i e m b r o s del C u e r p o Mís t ico (146). S to . T o m á s a b o r d a es te 
(144) Sto. Tomas subraya la importancia del influjo vital que 
tiene Cristo Cabeza sobre los miembros. Nos habla de este punto 
concreto en muchas obras suyas concernientes a la capitalidad. Por 
ejemplo, vid. In Col 1,18 (47), In I ad Cor 11,3 (587); III, 8,1 etc. 
(145) In Eph 4,24 (245): "...ita principium primum novitatis et 
renovationis Christus est... ita et in Christo omnes viviflcabuntur". 
In Eph 2,5 (88): "...canvificavit nos in Cristo, id est simul vivere 
fecit cum Christo... per gratiam Christi...". In Eph 2,7 (90): "Et hoc 
in Christo lesu, id est per Christum Iesum, quia sicut gratia nobis 
confertur per Christum, ita et gloria consummata... per ipsum enim 
beatificamur, per quem iustificamur". 
(146) Sto. Tomás ya había hablado de la conformidad de natu-
raleza en sus obras anteriores. Por ejemplo, en De Verit. q. 29, a. 4: 
"Invenitur autem caput ad alia membra esse in duplici habitudine: 
scilicet distinctionis et conformitatis... Quaedam enim sunt inter quae 
est conformitas secundum naturam: et in his alicui eorum nomen 
capitis attribuitur ratione solius eminentiae seu dignitatis" y In III 
Sent. d. 13 q. 2a. 1: "Habet autem quartam propietatem communem 
cum alus membris quod est conformis cum eis in natura. Sed 
quarta conditio Christo convenit secundum humanam naturam tan-
tum; et haec complet in ipso rationem capitis: quia Christus secun-
dum humanam naturam habet perfectionem aliis homogeneam et 
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est principium quasi univocum, et est regula conformis et unlus 
generis". 
(147) Cfr. In Eph 4,10 (209); 1,17 (49) ; 1,20 (60), etc. Sto. Tomás 
había afirmado que la Cabeza de la Iglesia es Cristo, el Verbo En-
carnado en su comentario a las Sentencias. Cfr. In III Sent. d. 13, 
q. 2, a. 1; y Ibid ad 4. 
(148) En el comentario ad Eph Sto. Tomás no trata la instru-
mentalidad de la humanidad de Cristo explícita y formalmente, sino 
que la supone, ya que había afirmado este punto en De Verit: q. 29, a. 
4 ad. 1: "quod vivificare tam animas quam corpora attribuitur divini-
tati Verbi sicut principaliter agenti, humanitati vero sicut instru-
mento". Sto. Tomás afirmará la misma doctrina en la Suma: Cfr. 
HI, 8, 1, ad 1; III, 8,6; III 27,5, etc. 
(149) Se encuentran muchas referencias sobre este punto a lo 
largo del comentario ad Eph, por ejemplo: 1,7 (18-19); 1,19-20 (56-60) 
etc. Sto. Tomás resaltará el sentido "capital" de la pasión, la muerte 
y la resurrección en la Suma, sobre todo en III, 48, 6c; 49,1; 50,6; 
56,2; 62,5; etc. 
(150) Cfr. In Eph 8 (23): 4,7 (205). 
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a s p e c t o de la c a p i t a l i d a d po rque qu ie re l l a m a r la a t e n c i ó n 
sobre l a i m p o r t a n c i a de la n a t u r a l e z a h u m a n a de Cr is to en 
c u a n t o a l p l a n salvíflco. La Cabeza de la Ig les ia n o es el 
Verbo, s ino es el Verbo E n c a r n a d o , V e r d a d e r o Dios y Ver-
d a d e r o H o m b r e ; po r ello, S to . T o m á s h a b l a de Cr is to t a l 
como es po r la E n c a r n a c i ó n e n t odo el c o m e n t a r i o ad 
Eph (147). 
S e g ú n el p e n s a m i e n t o de S to . T o m á s , Cr is to r ea l i za la 
ob ra r e d e n t o r a y s a l v a d o r a m e d i a n t e su H u m a n i d a d , la 
cua l es el i n s t r u m e n t o del Verbo (148). E n su c o m e n t a r i o 
ad Eph, S to . T o m á s p o n e de re l ieve la r ea l i zac ión de la 
r e d e n c i ó n a t r a v é s de l a pas ión , l a m u e r t e y l a r e s u r r e c -
c ión de Cr is to , (149) y h a c e ver que la h u m a n i d a d de 
Cr i s to s i rve como i n s t r u m e n t o del Verbo e n el s e n t i d o de 
que , po r ella, merec ió e i n funde la g rac i a a los h o m b r e s . 
Es i m p o r t a n t e t e n e r en c u e n t a que la g r a c i a c a p i t a l n o es 
l a " g r a t i a un ion i s " , que confiere a Cr is to u n a s a n t i d a d s u b s -
t a n c i a l , s ino que es l a m i s m a g r a c i a h a b i t u a l ( a c c i d e n t a l ) , 
q u e sant i f ica f o r m a l m e n t e a l a n a t u r a l e z a h u m a n a y que El 
rec ibe e n p l e n i t u d como cabeza (150) y que i n f u n d e a los 
h o m b r e s p a r a que t e n g a n l a c o n f o r m i d a d o la c o m u n i d a d de 
la g r a c i a con El. Po r ello, es i n t e r e s a n t e n o t a r que S to . T o -
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m á s , en su c o m e n t a r i o a l v. 1,2, h a b l a dos veces sobre la c o n -
fo rmidad de n a t u r a l e z a : la p r i m e r a vez desde el p u n t o de 
v i s t a de Cr is to , y l a s e g u n d a vez desdé l a Ig les ia : 
" N a m c a p u t t r i p l i cem h a b i t u d i n e m h a b e t a d m e m -
ora . P r i m o q u i d e m quo a d p r a e e m i n e n t i a m in s i t u ; 
s ecundo , quo a d d i f fus ionem v i r t u t u m , qu ia a b eo 
o m n e s s e n s u s d e r i v a n t u r in m e m b r a ; i t em , quo a d 
c o n f o r m i t a t e m in n a t u r a . . . 
Q u a n t u m a d h a b i t u d i n e m ecclesiae a d C h r i s t u m , 
dic i t q u a e est co rpus eius, sci l icet i n q u a n t u m es t ei 
sub iec ta , e t r ec ip i t a b eo i n f l u e n t i a m , e t h a b e t n a -
t u r a m c o n f o r m e m c u m C h r i s t o " (151). 
E s t a ú l t i m a p a l a b r a es la que a h o r a d e b e m o s s u b r a y a r : 
l a Ig les ia " h a b e t n a t u r a m c o n f o r m e m c u m C h r i s t o " . No 
sólo e n el s e n t i d o d e que Cr i s to e s h o m b r e y l a Ig les ia e s t á 
f o r m a d a po r h o m b r e s . L a c o n f o r m i d a d según l a n a t u r a l e z a 
h u m a n a es a q u í u n a n u e v a cond ic ión n e c e s a r i a p a r a la m á s 
p r o f u n d a y defini t iva c o n f o r m i d a d : l a c o m u n i ó n de vida 
divina e n t r e Cr i s to y sus m i e m b r o s , que es h e c h a pos ib le 
p r e c i s a m e n t e po r el c a r á c t e r " c a p i t a l " d e l a g r a c i a Cr i s -
t o : El, a l d i fund i r e n los h o m b r e s — p o r m e d i o de su H u m a -
n i d a d s a n t í s i m a — la g r a c i a s an t i f i can te que El t i e n e p o r 
se r la Cabeza , les confiere u n a s o b r e n a t u r a l " c o n f o r m i d a d 
de n a t u r a l e z a " po r la que p a s a n a se r " s u Cue rpo" . 
L a p r o f u n d a vis ión de la u n i d a d d e l a Ig les ia que n o s 
p r o p o r c i o n a la c o n t e m p l a c i ó n de su Cabeza n o s h a b l a t a m -
b ién de l a u n i c i d a d de la Ig les ia : n o sólo el C u e r p o es " u n o 
y u n i d o con l a Cabeza , s ino que la Cabeza t i e n e u n ún ico 
Cue rpo . 
L a u n i c i d a d se f u n d a m e n t a en l a u n i c i d a d de Cr i s to 
Cabeza . No ex i s t en dos Ig les ias , v e r d a d e r a s n i s i m u l t á n e a n i 
s u c e s i v a m e n t e p o r q u e h a y s o l a m e n t e u n a ú n i c a Cabeza , que 
es Cr is to , y l a Cabeza n o t i e n e dos cue rpos . 
(151) In Eph 1,22 (69-70). 
156 
LA UNIDAD DE LA IGLESIA SEGÚN EL COMENT. 
DE STO. TOMAS A LA EPISTOLA A LOS EFESIOS 
2. El dinamismo de la Iglesia a partir de Cristo, Cabeza y 
fundamento 
C o m e efecto del inf lu jo v i ta l de Cr is to Cabeza , el Cuerpo 
Mís t i co c rece t a n t o c u a n t i t a t i v a como c u a l i t a t i v a m e n t e . 
Como h e m o s d icho , l a Ig les ia c o n t i n u a m e n t e a d q u i e r e 
m i e m b r o s n u e v o s y a que t i e n e l a a p t i t u d i n t e r n a de e x -
p a n s i ó n . Al c o m e n t a r v. 4,12 (152), S to . T o m á s r e s a l t a el 
c r e c i m i e n t o c u a n t i t a t i v o de l C u e r p o Mís t ico que se rea l i za 
c u a n d o se c o n v i e r t e n los infieles (153). 
E n l a i m a g e n del Cuerpo Míst ico, S to . T o m á s p o n e de 
re l ieve de m o d o espec ia l el c r e c i m i e n t o cua l i t a t i vo de la 
Ig les ia . S u s m i e m b r o s c r ecen e n Cr is to y de El de r i van 
todos los b ienes , y a que Cr is to es Cabeza y " p r i n c i p i u m 
p r i m u m n o v i t a t i s e t r e n o v a t i o n i s " (154). M e d i a n t e el c r e -
c i m i e n t o cua l i t a t i vo , l a Ig les ia t r a s c i e n d e el t i e m p o y el 
espacio y logra l a p l e n i t u d de v ida e n el cielo: es el m i s m o 
C u e r p o Mís t ico de Cr i s to q u e crece de la fase m i l i t a n t e 
h a s t a l a fase t r i u n f a n t e pe r f ecc ionándose h a c i a su p l e n i -
t u d . P o d e m o s e s t u d i a r el c r e c i m i e n t o cua l i t a t i vo del C u e r -
p o Mís t ico m e d i a n t e u n aná l i s i s de l a s dos fases . 
S e g ú n S to . T o m á s , h a y dos r e l ac iones e n t r e l a s fases : 
" . . . n o n p e r ecc les iam t e r r e n a m , s ed cae l e s t em, 
qu ia ibi es t v e r a ecclesia , q u a e es t m a t e r n o s t r a e t a d 
q u a m t e n d i m u s e t a q u a n o s t r a ecclesia m i l i t a n s es t 
e x e m p l a t a " (155). 
e s decir , la Ig les ia m i l i t a n t e t i e n d e a l a Ig les ia t r i u n f a n t e , 
y l a Ig les ia t r i u n f a n t e es el e j e m p l a r de l a m i l i t a n t e . 
(152) Epr 4,12: "Ad consurnmationem sanctorum in opus rninis-
terii, in aedificationem corporis Christi". 
(153) In Eph 4,12 (214): "Tertio quantum ad conversionem infi-
delium; et quantum ad hoc dicit in aedificationem Corporis Christi, 
id est ut convertantur infideles, ex quibus aediflcatur ecclesia Christi, 
quae est corpus eius". 
(154) In Eph 4,24 (245): "...ita principium primum novitatis et 
renovationis Christus est... ita et in Christo omnes vivificabuntur". 
Aquí se entiende que Cristo desempeña la función interior de ser vida 
mediante el Espíritu Santo, ya que "Christus operatur per Spiritum 
Sanctum", como señala Sto. Tomas In Eph 2-18 (121). 
(155) In Eph 3,12 (161). 
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a) La Iglesia militante tiende a la triunfante: 
E s t a t e n d e n c i a se f u n d a m e n t a e n el d i n a m i s m o v i ta l 
de l a g r ac i a c a p i t a l de Cr i s to : la Ig les ia m i l i t a n t e se d e s -
a r ro l l a h a c i a la fase t r i u n f a n t e , n o como algo que se c a m -
b ia s u s t a n c i a l m e n t e a l final, s ino que es el m i s m o ser del 
Cuerpo Mís t ico q u e c rece h a c i a su ú l t i m a pe r fecc ión : de 
la a s imi l ac ión i m p e r f e c t a a Cr is to e n l a t i e r r a a la a s i -
mi l ac ión p e r f e c t a en el cielo, de la v ida t e r r e n a e n l a 
g r a c i a a la v ida e t e r n a e n la g r a c i a glor iosa (156). Como 
consecuenc ia , l a Ig les ia m i l i t a n t e se a s e m e j a a l a t r i u n f a n -
t e c a d a vez m á s h a s t a t r a n s f o r m a r s e e n el la po r comple to . 
Al c o m e n t a r el 4,15-16 (157) de l a ep ís to la ad Eph, 
Sto . T o m á s p o n e de re l ieve el h e c h o d e que Cr i s to y s u 
g r a c i a es f u n d a m e n t o y p r inc ip io del c r e c i m i e n t o s o b r e -
n a t u r a l : 
"Dici t e rgo Crescamus in ilio, sci l icet i n Chr i s to , 
de quo I P e t r . I I , 2: In eo crescatis in salutem. I n ilio, 
i n q u a m , qu i e s t c a p u t n o s t r u m C h r i s t u s e t i n Ecclesia , 
q u a e es t co rpus ips ius , u t d i c i t u r Col. I, 24" (158). 
M á s a d e l a n t e S to . T o m á s a ñ a d e que el Cuerpo Mís t ico 
crece n o m a t e r i a l s ino e s p i r i t u a l m e n t e ; n o e n u n sólo a s -
pec to , s ino e n todos los b i enes salvificos: 
(156) Sto. Tomás señala que no hay cambio sustancial del Cuerpo 
Místico de su fase militante a la fase triunfante por razón de que 
la gracia y la gloria son la misma cosa esencialmente. In Eph 1,6 
(12): "...effectus praedestinationis sunt duo, scilicet gratia. et gloria... 
ad gloriam ordinantur". In Eph 1,6 (13): "Nec solum dicit glorias, 
sed addit gratiae, quasi gloriosae gratiae, quae est gratia, in quae os-
tenditur magnitudo gloriae, quae consistit etiam in magnitudine glo-
ríae, et modo dandi, quia nullis meritis praecedentibus, sed adhuc 
immeritis existentibus eam dat". Por eso, Sto. Tomás usa términos 
tales como "civitas" y "civitas sanctorum", "domus" y "domus Dei", 
aedificium" y "templum sanctum" para expresar la continuidad de las 
dos fases de la misma Iglesia. 
(157) Eph 4,15-16: "Veritatem autem facientes in charitate, cres-
camus in ilio per omnia, qui est caput Christus. Ex quo totum corpus 
compactum et connexum per omnem iuncturam subministrationis, se-
cundum operationem in mensuram uniuscuiusque membri, augmen-
tum corporis facit in aediflcationem sui in charitate". 
(158) In Eph 4,15 (224). 
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" C r e s c a m u s , i n q u a m , n o n in possess ionibus , s icu t 
d i c i t u r Iob I , 10: Possessio eius crevit in terra, s ed 
in sp i r i t ua l ibus . Nec in u n o t a n t u m , sed per omnia, 
id es t i n o m n i b o n o f ruc t i f icantes e t c r e s c e n t e s " (159). 
S to . T o m á s h a b l a de t r e s modos de c r e c i m i e n t o e n su 
c o m e n t a r i o ad Eph. A t r a v é s d e ellos l a fase m i l i t a n t e 
t i ende , pe r fecc ionándose , h a c i a l a fase t r i u n f a n t e ; a saber , 
el c r e c i m i e n t o p e r s o n a l de c a d a u n o de los m i e m b r o s (160), 
el c r e c i m i e n t o de c a r á c t e r socia l e n el s e n t i d o d e que el 
c r ec imien to se r ea l i za e n el a m b i e n t e de la a y u d a m u t u a 
m e d i a n t e l as ob ra s d e c a r i d a d (161), y el c r e c i m i e n t o que 
es f r u t o de l a especifica e s t r u c t u r a ju r íd i co - soc ia l ( c a r i s m à -
t i c a ) , que , como h e m o s vis to, es p r o p i a del Cuerpo Míst ico 
o r d e n a d o po r Cr i s to (162). Ve remos con m á s de ta l l e s e l 
c r ec imien to del Cue rpo Mís t ico e n l a s e g u n d a p a r t e de 
n u e s t r o t r a b a j o . 
b) La Iglesia triunfante es el "exemplar" de la Iglesia 
militante: 
L a s e g u n d a r e l ac ión e n t r e l a Ig les ia m i l i t a n t e y l a I g l e -
s ia t r i u n f a n t e es l a de l a e j e m p l a r i d a d : l a fase t r i u n f a n t e 
es el mode lo de l a f a se m i l i t a n t e , po rque t i e n e l a p l e n i -
t u d de per fecc ión . 
P o d e m o s e x a m i n a r la p l e n i t u d d e pe r fecc ión que se e n -
c u e n t r a e n l a Ig les ia t r i u n f a n t e d e dos m a n e r a s : u n a es 
e n c u a n t o a l a pe r fecc ión de los m i e m b r o s ; la o t r a es l a 
per fecc ión que se ref iere a s u u n i d a d o r d e n a d a . 
(159) íbid. 
(160) In Eph 2,10 (100) : Sed ne aliquis intelligeret bona opera sic 
esse nobis praeparata a Deo, ut nihil ad Illa per liberum arbitrium coo-
peraremur, ideo subdit ut in illis ambulemus, quasi dicat: Sic nobis ea 
praeparavit, ut ea nos ipsi nobis per liberum arbitrium impleremus. Del 
enim adiutores sumus, ut dlcitus I Cor. III, 9. Propter quod dicebat de 
seipso Apostolus I Cor. e. XV, 10: Gratta eius in me vacua non fuit, sed 
abundantius laboravi, non ego autem, sed gratta Dei mecum. Signan-
tes autem dicit ambulemus, ut designet boni operis profectum, se-
cundum illud Io. XII, 35: Ambulate, dum lucem habetis. Infra v. 8: 
Ut filü lucís ambulate. 
(161) Cfr. In Eph 4,16 (227). 
(162) Cfr. In Eph 4,16 (228). 
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Los m i e m b r o s e n l a Ig les ia t r i u n f a n t e son s a n t o s . Es 
dec i r , y a poseen l a vis ión beat í f ica y gozan l a u n i ó n con 
Cris to de m o d o - p e r m a n e n t e (163). Eso impl ica que a ellos 
n u n c a j a m á s les f a l l a r á la g r a c i a (164) y e s t á n l ibe rados 
de todo t ipo de pel igros de s e p a r a r s e de Dios (165). 
Es i n t e r e s a n t e n o t a r que S to . T o m á s r e l a c i o n a la Ig les ia 
t r i u n f a n t e con el t i e m p o d e c o n s u m a c i ó n final, p u e s d o n d e 
S. P a b l o h a b l a de l a " c o n s u m m a t i o n e m s a n c t o r u m " (166), 
r e s a l t a T o m á s l a " c o n g r e g a t i o r e s u r g e n t i u m " (167) e n l a que 
los s a n t o s t i e n e n l a p l e n i t u d de pe r fecc ión e n c u a n t o a la 
p e r s o n a t o t a l , n o s o l a m e n t e e n el a l m a , s ino t a m b i é n e n 
el cue rpo . 
Como Cr is to es Cabeza de t o d a l a Ig les ia (168), t a n t o 
de l a m i l i t a n t e como d e l a t r i u n f a n t e , es Cabeza d e los 
r e s u c i t a d o s t a m b i é n . S u r e su r r ecc ión es la c a u s a e j e m p l a r 
d e la n u e s t r a . Cr is to vivo y r e s u c i t a d o es el p r inc ip io o p e -
r a t i v o de r enovac ión n o s o l a m e n t e de n u e s t r a a l m a , s ino 
t a m b i é n d e n u e s t r o cue rpo (169). L a pe r fecc ión co rpo ra l 
(163) In Eph 4,13 (215): "Spiritualis autem congregatio attendi-
tur quantum ad meritum, quod est secundum eamdem fidem, et, quan-
tum ad hoc, dicit in unitatem fidei. Supra eodem [IV, 5]: Unus Dominus, 
una fides. Item supra in eodem [IV, 3]: Solliciti servare unitatem Spi-
ritus, etc. Et quantum ad praemium, quod est secundum Dei per-
fectam visionem et cognitionem". 
(164) In Eph 2,7 (90): "Dico quod vivificavit nos in spe, scilicet 
per Christum, vel in gratia, ut ostenderet in saeculis supervenien-
tibus, id est in alia vita cpmpleret, abundantes divinitas gratiae suae, 
id est abundantem gratiam, quam etiam in hoc mundo dum multa 
dimitir peccata et maxima dona concedit, dicit: quae quidem supe-
rabunda t in vita alia, quia ibi indeficenter habetur. lo x, 10: Ego 
veni ut vitam, scilicet gratiae, habeant in hoc mundo, et ábundan-
tius habeant, scilicet gloriae in patria". 
(165) In Eph 2,8 (93): "Idem enim est salvari et iustificari. Salus 
enim importat liberationem a periculis; unde perfecta salus hominis 
erit in vita aeterna, quando ab omnibus periculis immunis erit, sicut 
navis dicitus esse salvata, quando venit ad portum". 
(166) Eph 4,12. 
(167) In Eph 4,13 (215). 
(168) Cfr. In Eph 1,22 (69): "Causa vero exemplaris beneflcii est, 
quia in Christo collata est. Es quantum ad hoc dicit cum essemus 
mortui peccatis, convivificavit non in Christo, etc. Ubi tangit triplex 
beneflcium, id est: iustificationis, resurrectionis a mortuis, et escen-
sionis in caelum, per quae tria Christo assimilamur". 
(169) In Eph 1,19 (57): "Forma autem et exemplar operationis 
divinae in nos, est operatio divina in Christo. Et quantum ad hoc 
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d e los r e s u c i t a d o s es s e m e j a n t e a la de Cr is to , que t i e n e 
l a pe r fecc ión glor iosa, s in de fec to n i v e t u s t e z (170). 
P e r o la Ig les ia t r i u n f a n t e es el e j emp lo d e la Ig les ia 
m i l i t a n t e t a m b i é n e n l a e s t r u c t u r a , p o r q u e es u n a e s t r u c -
t u r a p e r m a n e n t e que r e p r e s e n t a el n u e v o o r d e n r e s t a u r a d o 
p o r Cr is to (171), y que t i e n e l a func ión exc lus iva de d a r 
h o n o r y a l a b a n z a a Dios (172). 
V a m o s a ve r a h o r a cómo es la e s t r u c t u r a de la Ig les ia 
t r i u n f a n t e . Es c o n v e n i e n t e r e c o r d a r los d i s t i n to s c r i te r ios 
d e o r d e n a c i ó n e n l a Ig les ia m i l i t a n t e de que h e m o s h a b l a d o 
a n t e s , a saber , l a o r d e n a c i ó n s e g ú n el g r a d o de la g r ac i a s a n -
t i f ican te que posee c a d a m i e m b r o ; y l a o r d e n a c i ó n j e r á r q u i -
c a de c a r á c t e r j u r íd i co - soc i a l que se a p o y a en las g rac ia s 
" g r a t i s d a t a e " o c a r i s m a s y que e s t á a l servicio de la 
s an t i f i cac ión d e los m i e m b r o s m e d i a n t e el c u m p l i m i e n t o 
d e los oficios y los ca rgos . 
A h o r a b ien , e n el c a so de la Ig les ia t r i u n f a n t e q u e d a r á 
s o l a m e n t e l a o r d e n a c i ó n p e r s o n a l de los m i e m b r o s s e g ú n 
e l g r a d o de la g r a c i a g lor iosa (173). Es la m i s m a o r d e n a -
c ión que l a de l a Ig les ia m i l i t a n t e s e g ú n l a g rac ia , sólo 
q u e todos sus m i e m b r o s ya a l c a n z a n l a p l e n i t u d . L a o r -
d e n a c i ó n e n la Ig l e s i a t r i u n f a n t e es e n t o n c e s la r ea l i z a -
c ión def ini t iva de l p l a n salvífico de la o r d e n a c i ó n e n la 
Ig l e s i a m i l i t a n t e , ( s e g ú n l a g r a c i a s a n t i f i c a n t e r e p i t o ) . 
dicit secundum operationem, id est ad similitudinem operationis, po-
tentiae virtutis eius, id est virtuosae potentiae Dei, quam operatus 
>est in Christo, exaltans caput illud, supple: ita virtuose operabitur in 
nobis. Phil. III, 20 s.: Salvatorem expectamus Dominum nostrum 
Iesum Christum, qui reformabit corpus humilitatis nostrae". 
(170) In Eph 4,13 (216): "...declarat praedictum fructum quan-
tum ad perfectionem resurgentium... Et primo ponit ipsam perfec-
tionem... sed ad perfectionem naturae et gloriae Dei, qui talem na-
turam condidit". Ibid: "Huiusmodi ergo aetatis plemtudini confor-
mabitur aetas sanctorum resurgentium, in quibus nulla erit imperfec-
tio, nec defectus senectutis. Phil. n i , 21: Reformabit corpus humili-
tatis nostrae, configuratum corpori claritatis suae". 
(171) Cfr. In Eph 1,10 (28-29); 4,13 (215). 
(172) In Eph 1,6 (13): "Et sic omnia quae Deus in creaturis 
rationalibus facit, creat ad lautiem et gloriam suam...". 
(173) In Eph 4,13 (215): "... quod omnes sancti congregabuntur 
ad Christum". Sto. Tomas describe la ordenación según la gracia 
gloriosa en la Suma. Cfr. I, 12,6. 
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S e g ú n la n a t u r a l e z a p r o p i a de l a Ig les ia t r i u n f a n t e , y a 
n o h a c e f a l t a la J e r a r q u í a , como la n e c e s i t a l a Ig les ia m i l i -
t a n t e , que- t i e n e l a mi s ión de e n c a m i n a r a los fieles a l a 
s a n t i d a d . V a m o s a ve r cómo l l egamos a e s t a conc lus ión a 
p a r t i r de lo que dice S to . T o m á s : p o d e m o s t o m a r c o m o 
p u n t o d e p a r t i d a el oficio del Mag i s t e r i o que t i e n e la f u n -
ción p r i n c i p a l de "doce re e a q u a e p e r t i n e n t a d fidem e t 
bonos m o r e s " (174) y " spec i a l i t e r d e b e n t i n t e n d e r e p r a e l a t i 
a d subd i to s suos , u t eos a d s t a t u m pe r fec t ion i s p e r d u -
c a n t " (175). A h o r a b ien , los s a n t o s e n l a Ig les ia t r i u n f a n t e 
y a poseen la v is ión beat í f ica (176), que es l a p l e n i t u d 
del c o n o c i m i e n t o de Dios (177), p o r t a n t o n o h a c e f a l t a 
a p r e n d e r m á s sobre l a fe, y a que posee el ob je to d e fe 
p a r a s i e m p r e . T a m p o c o h a c e f a l t a " d o c e r e e a q u a e p e r -
t i n e n t a d bonos m o r e s " , p o r q u e los s a n t o s e s t á n l ibe rados 
de t o d o t ipo de pe l ig ros u obs tácu los que p u e d e n s e p a r a r 
de Dios (178), y poseen l a s a n t i d a d , que es la c u m b r e de 
t o d a s c o s t u m b r e s b u e n a s . P o r cons igu ien t e , n o ex i s t i r á l a 
j e r a r q u í a e n l a Ig l e s i a t r i u n f a n t e . 
3, Cristo, Cabeza de los Angeles 
Como h e m o s vis to , S to . T o m á s r e s a l t a el h e c h o de q u e 
Cr i s to es Cabeza t a n t o de los h o m b r e s como de los á n g e -
les (179) c u a n d o c o m e n t a el v. 1,22, d o n d e S. P a b l o h a b l a 
de l a p o t e s t a d u n i v e r s a l de Cr i s to . P o r cons igu i en t e , los 
Ange les t a m b i é n p e r t e n e c e n a l a Ig les ia u n i v e r s a l (180), 
que t i e n e a Cr i s to como Cabeza . 
6174) In Eph 4,11 (212). 
(175) In Eph 4J.2I (214). 
(176) In Eph 4,13 (215): "Et quantum ad praemium, quod est 
secundum Dei perfectam visionem et cognitionem". 
(177) In Eph 2,7 (91): "Sed ille thesaurus occultus, quia nondum 
apparuit, in saeculis supervenientibus ostenditur, quia in patria omnia 
erunt nobis aperta, quae ad manifestam sanctorum gloriam pertinent". 
(178) Cfr. In Eph 2,8 (93). 
(179) In Eph 1,22 (69): "Quantum dicit et ipsum dedit, Deus 
Pater, caput super ommem ecclesiam, scilicet tam militantem... quam 
triumphantem, quae est ex hominibus et angelis in patria". . 
(180) Sto. Tomas había afirmado este punto en el comentario a las 
Sentencias: "sed cum ex hominibus et angelis futura sit una Ecclesia 
et una hierarchla", Un II Sent. d. 9, q. 1, a. 8c). Cfr. I, 108,8 y III 8,4.. 
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Cris to es Cabeza p a r a los Angeles n o s o l a m e n t e en 
c u a n t o Dios, s ino t a m b i é n e n c u a n t o H o m b r e . Así lo dice 
S to . T o m á s e x p l í c i t a m e n t e : que " C h r i s t u s p r a e e s t ange l i s , 
e t i a m s e c u n d u m h u m a n i t a t e m " (181). S i n e m b a r g o , la r e -
l ac ión e n t r e Cr i s to y los á n g e l e s es d i s t i n t a de la r e l ac ión 
que t i ene Cr is to con los h o m b r e s . 
S e g ú n S to . T o m á s , Cr is to es Cabeza de los Angeles e n 
c u a n t o a su p r i m a c í a y a su inf lujo, p e r o n o e n c u a n t o a 
la c o n f o r m i d a d de l a n a t u r a l e z a , y a que Cris to h a t o m a d o 
la n a t u r a l e z a h u m a n a (182). 
Cr is to t i e n e p r i m a c í a de per fecc ión , de pode r y de o r -
d e n sobre los á n g e l e s p o r q u e su p r i m a c í a es u n i v e r s a l (183). 
A d e m á s Cr is to t i e n e la p r i m a c í a del o r d e n sobre los A n -
geles p o r r a z ó n de que los Angeles p e r t e n e c e n a l a n u e v a 
o r d e n a c i ó n que t i e n e a Cr i s to como c e n t r o . Los Angeles 
e s t á n i n s t a u r a d o s e n Cr i s to n o po r r a z ó n de que los r e d i -
(181) In Eph 1,22 (69) : Aquí se coincide con lo que ya había afir-
mado Sto. Tomás en De Verit. q. 29, a. 4 ad 5: "quod Christus non 
solum secundum divinam naturam, sed etiam secundum humanam, 
est angelorum caput...". 
(182) In Eph 1,22 (69) : "Quantum autem ad naturae conformi-
tatem, Christus non est caput angelorum, quia non angelos appre-
hendit, sed semen Abrahae. Sic ergo quantum ad praeeminentiam et 
quantum ad diffusionem Christus est caput angelorum". Sto. Tomás 
afirmó en De Verit. (Cfr. q. 29, a. 4 ad 5) y afirmará en la Suma 
(Cfr. I I I , 8,4) el mismo punto. 
(183) Sto. Tomas señala la primacía de poder y de dignidad que 
tiene Cristo sobre los Angeles: In Eph 1,21 (63-64): "His ergo expo-
sitis, Christus super omnes est. De his vero quatuor Apostolus spe-
cialem mentionem facit. Cuius ratio est. quia horum quatuor ordinum 
nomina a dignitate imponuntur; et quia agit de dignìtate Christi, ideo 
hic specialiter eos nominai, ut ostendat Christum omnem dignitatem 
creatam excederé. Dixerat enim supra Christum esse exaltatum super 
omnes creatinas spirituales, quae a potestate denominantur, sed quia 
praeter illos Angelorum ordines, in sacra scriptum quidam alii or-
dines caelestium spirituum inveniuntur, scilicet Seraphim et Che-
rubin et Throni, et de istis non fecerat mentionem, ideo ostendit 
Christum, secundum quod homo, supra omnes huiusmodi ordines 
esse exaltatum: propter quod subiungit, dicens et super omne 
nomen, etc., id est, non solum principatus sed super omne nomi-
nabile". In Eph 4,10 (289): "Secundo ostendit terminum ascensio-
nis, cum dicit super omnes cáelos. Ps. LXVTI, 34:. Qui ascenda super 
omnes cáelos ad orientem. Nec solum intelligendum est quod ascen-
derit super omnes cáelos corporales, sed etiam super omnem spiritua-
lem creaturam". 
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m i e r a Cr is to , s ino po rque m e d i a n t e la R e d e n c i ó n de los h o m -
bres los Angeles se r e i n t e g r a n e n el n u e v o o r d e n . Así e x -
p l i ca S a n t o T o m á s : 
"Omnia, i n q u a m , quae in caelis, id es t Angelos : 
n o n quod p r o Angel is m o r t u u s Sit C h r i s t u s , sed qu i a 
r e d i m e n d o h o m i n e m , r e i n t e g r a t u r r u i n a Ange lo rum. 
Ps . CIX, 6: Implevit ruinas, e t c . Ubi c a v e n d u s est 
e r ro r Or igen i s , n e p e r h o c c r e d a m u s Angelos d a m n a -
tos r e d i m e n d o s esse pe r C h r i s t u m , u t ipse flnxit" (184). 
A h o r a v a m o s a ve r e n qué s e n t i d o Cr is to t i e n e el i n -
flujo sobre los Angeles . 
S e g ú n lo que a c a b a m o s de decir , Cr i s to n o h a r e d i m i d o 
a los Ange les ; po r eso, la i n f l uenc i a de su g r a c i a c a p i t a l 
p a r a los Angeles n o es de l a m i s m a m a n e r a que l a i n f l u e n -
c ia r e d e n t o r a sobre los h o m b r e s : l a v is ión i n t u i t i v a de 
Dios que poseen los Angeles n o d e p e n d e de la in f luenc ia 
de l a g r a c i a c a p i t a l de Cr is to de l a m a n e r a que d e p e n d e 
l a de los h o m b r e s (185). 
E n t o n c e s , ¿ e n qué cons i s te l a i n f luenc ia sobre los A n -
geles? S to . T o m á s h a b l a de m o d o especia l de la i l u m i n a -
ción po r p a r t e de Cr is to sobre los Ange les : 
" I t e m C h r i s t u s , e t i a m s e c u n d u m quod h o m o , a n -
gelos i l l u m i n â t e t i n eis inf lu i t , u t Dionys ius p r o b a t 
ex verb is I s . L X I I I , 1 sc i l ice t : Quis est iste, qui venit 
de Edom, etc. , d i cens h a e c v e r b a esse s u p r e m o r u m a n -
ge lo rum. Quod a u t e m s e q u i t u r : Ego qui loquor iusti-
(184) In Eph 1,10 (29. 
(185) / Eph 3,12 (160) : "Angeli autem immediate naturam divinam 
vident, etiam inferiores, alias non essent beati, cum in sola visione 
divinae essentiae rationalis creaturae beatitudo consistât". Sto. To-
mas había afirmado que la influencia que tiene Cristo sobre los 
Angeles es distinta que la influencia a los hombres en sus obras an-
teriores, por ejemplo, en el comentario a las Sentencias: "Christus... 
non influit angelis removendo prohibens, aut merendo gratiam, aut 
orando pro eis, quia iam beati sunt". (III Senti d. 13 q. 2 a. 2 qla. 3 
sol. 1); y en De Verit. "secundo quantum ad finem Incarnationis; qua 
quidem principaliter facta est propter hominum liberationem a pec-
cato; et sic humanitas Christi ordinatur ad influentiam quam facit 
in homines, sicut ad finem intentum, influx us autem in angelos non 
est ut finis Incarnationis, sed ut Incamationem consequens". 
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(186) In Eph 1,22 (69). 
(187) In Eph 3,10 (159). 
(188) In Eph 3,10 (160): "Quod sunt quaedam rationes mysterio-
rum gratiae totam creaturam excedentes, et huiusmodi rationes non 
sunt inditae mentibus Angelorum, sed in solo Deo sunt occultae. Et 
ideo Angelí non cognoscunt eas in seipsis, nec etiam in Deo, sed 
cognoscunt eas secundum quod in effectibus explicantur". 
(189) Eph 1,21: "Supra omnem principatum, et potestatem, et vir-
tutem, et dominationem, et omne nomen quod nominatur non solum 
in hoc saeculo, sed etiam in futuro. 
(190) In Eph 1,21 (61). 
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tiara, d ic i t esse v e r b a Chr i s t i eis i m m e d i a t e r e s p o n -
den t i s . E x quo d a t u r in te l l ig i quod n o n s o l u m i n f e -
r iores , sed e t i a m supe r io re s ange los C h r i s t u s i l lu -
m i n a t " (186). 
S e g ú n los t e x t o s que e n c o n t r a m o s en el c o m e n t a r i o ad 
Eph, p o d e m o s deduc i r que Cr i s to i l u m i n a a los Ange les 
p a r a su d e s e m p e ñ o del oficio m i n i s t e r i a l e n c u a n t o a la 
sa lvac ión de los h o m b r e s . Como los Ange les e s t á n inc lu idos 
en l a o r d e n a c i ó n n u e v a s e g ú n el p l a n salvífico p a r a los 
h o m b r e s , t i e n e n el e n c a r g o m i n i s t e r i a l a l d i r ig i r y d e f e n -
der a los fieles p a r a que a l c a n c e n la s a n t i d a d (187), p o r 
eso les h a c e f a l t a la i l u m i n a c i ó n e n c u a n t o a l m i s t e r i o 
del p l a n salvífico (188). 
Es i n t e r e s a n t e n o t a r que l a c o m u n i d a d de los Ange les 
e s t á o r d e n a d a j e r á r q u i c a m e n t e . E n su c o m e n t a r i o a l v. 1, 
21 (189), S to . T o m á s p o n e d e re l ieve los ó r d e n e s de los 
Angeles , que se d iv iden e n t r e s j e r a r q u í a s : 
"Ad h o r u m a u t e m i n t e l l i g e n t i a m s c i e n d u m es t , 
quod n o v e m s u n t o r d i n e s A n g e l o r u m , q u o r u m q u a t u o r 
Apos to lus t a n g i t h i c , qu i q u i d e m s u n t med i i . N a m s u -
p r a eos s u n t t r e s supe r io re s , sci l icet T h r o n i , C h e r u -
b im e t S e r a p h i m . S u b eis a u t e m s u n t dúo in fe r io res , 
sci l icet A r c h a n g e l i e t Angel í . Qu i q u i d e m n o v e m o r -
d ines d i s t i n g u u n t u r i n t r e s h i e r a r c h i a s , id est , s a -
c ros p r i n c i p a t u s , i n q u a r u m qua l ibe t a s s i g n a n t u r t r e s 
o r d i n e s " (190). 
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C a d a u n o de los Angeles t i e n e su p rop io l u g a r e n la 
c o m u n i d a d s e g ú n el g r a d ó d e l a i l u m i n a c i ó n que recibe , 
y s e g ú n la m i s ión que t i e n e c a d a u n o (191). 
4. El Espíritu Santo, alma de la Iglesia 
A c a b a m o s de v e r ' l a u n i d a d d e l a Ig les ia desde el p u n t o 
d e v i s t a Cris tológico c o n s i d e r a n d o l a u n i d a d e n r e l ac ión 
con l a c a p i t a l i d a d de Cr i s to . A h o r a n o s i n t e r e s a ver la 
u n i d a d de la Ig les ia desde el p u n t o de v i s t a p n e u m a t o l ó g i c o 
p a r a c a p t a r el p e n s a m i e n t o d e S t o . T o m á s de f o r m a m á s 
c o m p l e t a . 
S to . T o m á s h a b l a e x p l í c i t a m e n t e del E s p í r i t u S a n t o c o -
m o co razón y a l m a d e l a Ig l e s i a e n sus 1 o b r a s a n t e r i o r y 
pos t e r io r a l c o m e n t a r i o ad Eph (192) . A h o r a como v a m o s 
a ver , el Doc to r C o m ú n n o l l a m a a l E s p í r i t u S a n t o a l -
m a de l C u e r p o Mís t ico d i r e c t a m e n t e , s i no s e ñ a l a que El es 
e l p r inc ip io i n t e r n o de l a u n i d a d del C u e r p o Mís t ico y que 
d e s e m p e ñ a u n a f u n c i ó n s imi l i a r a l a que d e s e m p e ñ a el 
a l m a e n el c u e r p o h u m a n o . 
E n l a i m a g e n del C u e r p o Míst ico, S to . T o m á s r e s a l t a el 
p a p e l u n i t i v o del E s p í r i t u S a n t o b a j o l a p e r s p e c t i v a de que 
el E s p í r i t u S a n t o es E s p í r i t u d e Cr i s to , q u i e n o p e r a po r 
El (193). P o r u n l ado , S to . T o m á s d e s t a c a que el Eßpi r i tu 
(191) In Eph 1,21 (62). 
(192) In III Sent d. 13 q. 2 a. 2 qla. 3 sol. 2: "...Quarta est, se-
cundüm quod in eis est Spiritus Sanctus, qui est ultima perfectio et 
principalis totius corporis mystici, quasi anima in corpore naturali". 
De Verit. q. 29 a. 4 ad 7: "...quod cor est membrum latens, caput 
autem apparens; unde per cor potest significan divinitas Christi, vel 
Spiritus Sancti...". In Symb. Apost. (971): "Sicut videmus quod in 
uno nomine est una anima et unum corpus, et tarnen sunt diversa 
membra ipsius; ita Ecclesia catholica est unum corpus, et habet 
diversa membra. Anima autem quae hoc corpus vivificat, est Spiritus 
Sanctus". III 8,1 ad 3: "...Sed cor haber quandam influentiam oc-
cultam. Et ideo cordi comparatur Spiritus Sanctus, qui invisibiliter 
Ecclesiam vivificat et unit: capiti comparatur Christus, secundum 
visiblem naturam..." 
(193) In Eph 2,18 (121): "...quoniam Christus operatur per Spi-
ritum Sanctum. Rom. 8,9: Sic quis autem Spiritum Christi non habet, 
hic non est eius. Et ideo quidquld fit per Spiritum Sanctum, etiam 
fit per Christum". 
(194) Cfr. In Eph 4,3 (194); 4,6 (203); 4,16 (227); etc. 
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S a n t o , s i endo u n o y el m i s m o n u m é r i c a m e n t e , l l ena y 
u n e a t o d a l a Ig les ia (194); por o t ro , S to . T o m á s h a c e 
n o t a r que el Esp í r i t u S a n t o es el ob je to de las v i r t udes 
teo logales p o r a p r o p i a c i ó n : todos los m i e m b r o s del Cue r -
po Mís t ico se u n e n en El como e l m i s m o obje to creído, 
e spe rado y a m a d o (195); por ú l t imo , Sto . T o m á s r e s a l -
t a el h e c h o de que el Esp í r i t u S a n t o n o s o l a m e n t e e s t á 
p r e s e n t e e n t o d a l a c o n t e x t u r a y e n c a d a u n a de sus 
p a r t e s del C u e r p o Míst ico, s ino t a m b i é n o p e r a e n los 
m i e m b r o s y a c t ú a e n su e s t r u c t u r a social p a r a el c r e -
c i m i e n t o del Cuerpo Míst ico, es decir , p a r a l o g r a r el b i en 
c o m ú n (196). A h o r a v a m o s a e s t u d i a r es tos a spec tos o r -
d e n a d a m e n t e . 
a) El Espíritu Santo es principio interno de la unidad 
numérica del Cuerpo Místico por ser uno y el mismo 
en la Cabeza y en los miembros. 
P a r a c o m p r e n d e r eso, h a y que t e n e r en c u e n t a la re lac ión 
e n t r e el E s p í r i t u S a n t o y Cr i s to : el Esp í r i t u S a n t o es Esp í -
r i t u d e Cr is to , q u i e n o p e r a po r El, como h e m o s d icho . P o r 
eso, si d o n d e e s t á u n o e s t á t a m b i é n el o t ro , es lógico decir 
e n t o n c e s que , e n el Cue rpo Míst ico, Cr is to Cabeza e s t á u n i -
d o con los m i e m b r o s e n el E s p í r i t u S a n t o . 
E f e c t i v a m e n t e , s e g ú n el p e n s a m i e n t o de S to . T o m á s , el 
E s p í r i t u S a n t o es el que u n e los m i e m b r o s con Cr is to en 
u n a u n i d a d : " N a m p e r S p i r i t u m S a n c t u m efflcimur u n u m 
c u m C h r i s t o " (197). L a expl icac ión es l a s i g u i e n t e : c u a n d o 
Cr is to Cabeza i n f u n d e l a g r a c i a (198), i n f u n d e t a n t o la 
g r a c i a i n c r e a d a como la g r a c i a c r e a d a ; es decir , la infus ión 
de g r a c i a e n su s e n t i d o m á s p r o f u n d o impl ica l a t r a n s -
mi s ión de l E s p í r i t u de Cr i s to (199), que es el Esp í r i t u 
(195) In Eph 4,4 (195-196); 4,16 (226). 
(196) Cfr. In Eph 2,10 (99); 4,16 (228). 
(197) In Eph 1,13 (42). 
(198) Cfr. In Eph 1,22 (69). 
(199) Vauthter llama la atención sobre este aspecto concreto; 
dice: "Saint Thomas, en effet, parle le plus souvent du Corps mys-
tique, surtout dans ses oeuvres systématiques, en traitant de la grâce 
capitale du Christ. Il enumere alors trois conditions dont la réali-
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S a n t o . Cr is to d a su E s p í r i t u a los m i e m b r o s . El Esp í r i t u 
S a n t o , s i endo u n o y el m i s m o n u m é r i c a m e n t e , p a s a de l a 
Cabeza a todos los m i e m b r o s , l l ena y u n e a t o d a la Iglesia 
e n u n a u n i d a d n u m é r i c a . 
E n su c o m e n t a r i o a l v. 4,16 (200) de n u e s t r a epís to la , 
S to . T o m á s a lude a es te a spec to del p a p e l un i t i vo del Esp í -
r i t u S a n t o : 
" S p i r i t u a l i t e r e rgo s icu t u n u m corpus efflcitur ex 
m u l t i s h i s t r i b u s modis , sci l icet p e r c o m p a c t i o n e m 
seu a d u n a t i o n e m , p e r l i g a t i o n e m e t p e r m u t u a m o p e -
r a t i o n e m e t s u b v e n t i o n e m : i t a e t o m n i a , q u a e s u n t a 
cap i t e corpora l i , sci l icet compac t io , n e r v o r u m l igat io , 
a d opus mot io , f l u u n t a c a p i t e n o s t r o Chr i s to in co r -
por e eccles iae . 
Secundo , f lui t a Ch r i s t o c a p i t e i n co rpus ecclesiae 
suae m y s t i c u m connex io e t col l igat io , qu ia oportet , 
a d u n a t a a l iquo n e x u vel v incu lo nec t i , vel col l i -
g a r i " (201). 
E n el t e x t o c i t ado , S to . T o m á s s e ñ a l a que h a y " a l g o " 
que " f l u i t " o p a s a de la Cabeza a los m i e m b r o s que los u n e 
y h a c e crecer . 
Si c o n s i d e r a m o s es te p u n t o a l a luz del c o m e n t a r i o a 
las Sentencias, d o n d e d e s t a c a la s igu ien te idea : 
"Ad s e c u n d u m d i c e n d u m , quod in h o c quod d e 
Chr i s t i p l e n i t u d i n e o m n e s a c c e p i m u s , es t a l iqu id s i -
mi le t r a d u c t i o n i , q u a m v i s n o n s i t p r o p r i e t r a d u c t i o . 
sation dans le Christ permet de le considérer comme jouant le rôle 
de la tête dans le corps, ce qui autorise à faire de l'Église son corps 
et des fidèles ses membres: la perfection, le pouvoir de direction et 
rinflux de grâce. Or, chaque fois qu'il analyse à fond cet influx de 
grâce, il y fait entrer comme un élément essentiel, la transmission 
du Saint-Esprit". (Le Saint Esprit principe d'unité de l'Église d'après 
S. Thomas d'Aquin: corps mystique et inhabitation du Saint Esprit, 
en "Mélanges de Sciences Religieuses" 6 [1949] 59). 
(200) Eph 4,16: Ex quo totum corpus compactum et conexum per 
omnem iuncturam subministrationis, secundum operationem in men-
surara uniuscuiusque membri, augmentum corporis facit in aedifl-
cationem sui in charitate. 
(201) In Eph 4,16 (225-227). 
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Est ig i tur s imi l i tudo q u a n t u m ad ipsum S p i r i t u m 
S a n c t u m increatum, qu i i dem numero est i n capite 
et i n membr is , et al iquo modo a Capite ad m e m b r a 
descendit, n o n divisus, sed u n u s " (202). 
y a la luz de De verit., donde dice: "est et iam i n Ecclesia 
continuitas quaedam rat ione Spir i tus Sanci i , qu i unus et 
idem n u m e r o to tam Ecclesiam replet et u n i t " (203), pode -
mos concluir con clar idad que el Esp í r i tu Santo es el que 
pasa de la Cabeza a los miembros en el texto del c o m e n -
tar io ad Eph citado a r r iba ; podemos decir, empleando la 
terminología del l ibro de las Sentencias, que el Esp í r i tu S a n -
to es lo " t r a d u c t u m " de Cristo a su Cuerpo, porque el E s -
p í r i tu Santo es el que hace de los pueblos, según el co -
mentar io ad Eph, uno sólo: " duo popu l i , i n u n o spir i tu, 
id est, u n i t i un ione Spir i tus Sanct i " (204). 
E n su comentar io a l v. 4,3-4, donde S. Pablo hab la de 
la conservación de la u n i d a d espir itual , Sto. Tomás destaca 
la idea de que el Esp í r i tu Santo es pr inc ip io interno de la 
u n i ó n entre los miembros del Cuerpo Míst ico: el Esp í r i tu 
Santo, la Ca r idad Increada, es como el v ínculo de paz, 
l lena y une todas las partes del Cuerpo Místico, como 
"coniunct io a n i m o r u m " sostiene la u n i ó n o a r m o n í a de los 
miembros. Así explica Sto. Tomás : 
"Modus au tem servandae unitat is est i n v inculo 
pacis. Char i tas e n i m est coiunctio a n i m o r u m . Nu l la 
au tem r e r u m m a t e r i a l i u m coniunctio stare potest, n i -
si l igetur al iquo v inculo. 
Nunc autem, quia i n h o m i n e est duplex unitas, u n a 
scilicet m e m b r o r u m a d inv icem s imul o rd ina to rum, 
al ia corporis et an imae t e r t i u m const i tuent ium, A p o s -
tolus au tem loqui tur h ie de uni tate ecclesiae ad m o -
d u m unitat is quae est i n homine , ideo subiungi t unum 
corpus, quasi dicat: L i g e m i n i v inculo pacis, u t sitis 
u n u m corpus, q u a n t u m ad p r i m a m un i ta tem, u t sc i -
(202) In III Sent. d. 13 q. 2 a. 1 ad 2. 
(203) De Verit, q. 29 a. 4 c. 
(204) In Eph 2,18 (121). 
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l icet o m n e s fldeles s i n t o r d i n a t i a d i nv i cem, s i cu t m e m -
b r a u n u m corpus c o n s t i t u e n t i a . R o m . X I I , 5: Multi 
unum corpus sumus in Christo, e t c . " (205). 
b) El Espíritu Santo es principio interno de la unidad 
numérica del Cuerpo Mistico por ser el objeto de las 
virtudes teologales. 
A la vez, S to . T o m á s r e s a l t a el h e c h o de que el Esp í -
r i t u S a n t o es p r inc ip io i n t e r n o d e l a u n i d a d n u m é r i c a 
de l Cue rpo Mís t ico p o r ser el ob je to de l a s v i r t u d e s t e o -
loga les a l c o m e n t a r el v. 4 ,3-4: t odos los m i e m b r o s e s t á n 
u n i d o s e n el m i s m o E s p í r i t u y e f e c t ú a n l a u n i ó n e sp i r i t ua l 
p o r l a fe y po r l a c a r i d a d e n el m i s m o obje to c re ído y 
a m a d o : 
"Et unus spíritus, q u a n t u m a d s e c u n d u m , e t v i -
de l ice t u n u m h a b e a t i s s p i r i t u a l e m c o n s e n s u m p e r u n i -
t a t e m fidei e t c h a r i t a t i s " (206). 
E n el t e x t o c i t ado , " u n u s s p i r i t u s " se refiere a l E s p í -
r i t u S a n t o , p u e s a u n q u e S to . T o m á s n o lo d ice exp l í c i t a -
m e n t e e n e s t e c o m e n t a r i o , s i n e m b a r g o lo a f i rma e n s u 
c o m e n t a r i o & I ad Cor. 12,12, d o n d e h a c e r e f e r e n c i a a 
E p h 4,4: " . . . u n a q u i d e m r a t i o u n i t a t i s e s t S p i r i t u s S a n c t u s , 
s e c u n d u m i l lud E p h 4,4: unum corpus et unus spiritus" (207). 
T a m b i é n a p a r e c e t a l a f i rmac ión e n el c o m e n t a r i o a S a n 
J u a n , d o n d e c o m e n t a n d o a E p h 4,4 d ice : " u n i t a s Eccles iae 
f i t p e r S p i r i t u m S a n c t u m " (208). P o r ú l t i m o , S t o . T o m á s 
s e ñ a l a l a m i s m a a f i rmac ión en s u c o m e n t a r i o ad Rom. 12,5, 
d o n d e d ice : " H u i u s a u t e m corpor i s mys t i c i e s t u n i t a s s p i -
r i t u a l i s , p e r q u a m fide e t ä f f ec tu c h a r i t a t i s i n v i c e m u n i m u r 
Deo, s e c u n d u m i l lud E p h 4,4: unum corpus et unus spiritus. 
E t q u i a s p i r i t u s u n i t a t i s a C h r i s t o in n o s d e r i v a t u r , s u p r a 8,9: 
S i quis spiritum Christi non habet, hic non est eius, ideo 
(205) In Eph 4,3-4- (194-195). 
(206) In Eph 4,4 (195). 
(207) In I ad Cor 12,12 (734). 
(208) In loan. 6, lect. 7 (972). 
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s u b d i t fn Christo, qu i p e r S p i r i t u m s u u m , q u e m d a t nobis , 
n o s i n v i c e m u n i t e t D e o " (209). 
Con todos es tos t ex to s c i tados , p o d e m o s deci r que S to . 
T o m á s a f i r m a el h e c h o de que el Esp í r i t u S a n t o es el p r i n -
cipio de la u n i d a d por r a z ó n de la c o n t i n u i d a d , po r ser el 
ob je to de la fe y de l a c a r i d a d (210); que la u n i d a d eclesial 
es u n a u n i d a d e sp i r i t ua l que se a p o y a en el Esp í r i t u S a n t o 
—el Esp í r i t u de V e r d a d y de Amor (211)— y que se rea l i za 
c u a n d o los m i e m b r o s e x p r e s a n el m i s m o c o n s e n t i m i e n t o 
e n c u a n t o a l a fe y a la c a r i d a d (212); " c o n s e n s u m pe r 
u n i t a t e m fidei e t c h a r i t a t i s " (213). 
S to . T o m á s s e ñ a l a el m i s m o concep to a c e r c a de que el 
Esp í r i t u S a n t o es p r inc ip io de u n i d a d n u m é r i c a del Cuerpo 
Míst ico po r ser el ob je to de l a s v i r t u d e s teo loga les e n su 
c o m e n t a r i o a l v. 4,16 de la ep ís to la ad Eph; 
Et , p r i m o , c o m p a c t i o pe r ñ d e m ; u n d e dic i t ex quo, 
scil icet Chr i s to , qui es t c a p u t n o s t r u m , u t m o d o d i c -
t u m est , 'totum corpus compactum est, id est , coa -
d u n a t u m " (214). 
(209) In Rom 12,5 (974). 
(210) Sto. Tomás ya había afirmado este punto en su comentario 
a las Sentencias; dice: "...Prima autem dictarum unionum non est 
unió simpliciter: quia illud in quo est unió haec, non est unum nu-
mero, sicut est in tribus sequentibus: quia per fidem et caritatem in 
uno crédito et amato secundum numerum uniuntur... Radix autem 
operationis proprie est ipsum objectum, ex quo speciem trahit: et 
ideo, inquantum est idem numero amatum et creditum ab omnibus, 
secundum hoc unitur omnium fides et caritas in una radice secundum 
numerum, non solum prima, quae est Spiritus Sanctus, sed etiam pró-
xima quae est proprium objectum". (In III Sent. d. 13 q. a 2 qla. 3 
sol. 2 ad 1). 
(211) In Eph 1,14 (43): "Deus autem dedit nobis charitatem tam-
quam pignus, per Spiritum Sanctum, qui est spiritus veritatis et 
dilectionis". 
(212) Según el pensamiento de Sto. Tomás, que expresará en la 
Suma, el "consensum" significa la unión de voluntad y corazón, y no 
es meramente la unión de opiniones o pareceres. (Cfr. II-II, 37,1,). 
(213) In Eph 4,4 (195). 
(214) In Eph 4,16 (226). Este punto coincide perfectamente con lo 
que decía Sto. Tomás en su comentario a las Sentencias, donde destaca 
que la fe es el vinculo de continuidad, por la cual todos los miembros 
se unen en el mismo objeto creído: "Et hae quatuor uniones inveniuntur 
in uno crédito". (In III Sent) d. 13 q. 2 a. 2 qla. 3 sol. 2). 
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c ) . El Espíritu Santo es principio interno del dinamis-
mo del Cuerpo Místico 
El Esp í r i t u es t a m b i é n p r inc ip io de las ac t iv idades del 
Cuerpo Míst ico . Es deci r el Esp í r i t u S a n t o n o s o l a m e n t e 
e s t á p r e s e n t e e n t o d a la c o n t e x t u r a y l l ena c a d a u n a de 
las p a r t e s de l Cue rpo Míst ico, s ino t a m b i é n o p e r a e n los 
m i e m b r o s y a c t ú a en l a e s t r u c t u r a social del m i s m o . S to . 
T o m á s nos s e ñ a l a e s t e a spec to d i n á m i c o e n su c o m e n t a r i o 
a l v. 4,16 de l a esp ís to la ad Eph: 
" S p i r i t u a l i t e r ergo, s i cu t u n u m corpus efflcitur ex 
m u l t i s h i s t r i b u s mod i s . . . Te r t iò , a c a p i t e C h r i s t o 
in m e m b r i s , u t a u g m e n t e n t u r sp i r i t ua l i t e r , i n f lu i t u r 
v i r t u s a c t u a l i t e r o p e r a n d i . U n d e dic i t secundum men-
suram uniuscuiusque membri, augmentum corporis fa-
cit; q u a s i d i c a t : Non so lum a cap i t e n o s t r o C h r i s t o 
es t m e m b r o r u m ecclesiae c o m p a c t i o p e r fidem, n e c 
sola connex io , vel col l igat io p e r m u t u a m s u b m i n i s -
t r a t i o n e m c h a r i t a t i s , sed ce r t e a b ipso e s t a c t u a l i s 
m e m b r o r u m ope ra t i o sive a d opus mo t io , s e c u n d u m 
m e n s u r a m e t c o m p e t e n t i a m cu ius l ibe t m e m b r i . U n d e 
dici t , quod fac i t augmentum corporis secundum ope-
rationem et mensuram uniuscuiusque membri, deb i t e 
m e n s u r a t i ; qu i a n o n s o l u m p e r fidem corpus m y s t i c u m 
c o m p a g i n a t u r , n e c s o l u m p e r c h a r i t a t i s s u b m i n i s t r a -
t i o n e m c o n n e c t e n t e m a u g e t u r c o r p u s ; sed p e r a c t u a -
l e m c o m p o s i t i o n e m a b u n o q u o q u e m e m b r o e g r e d i e n -
t e m , s e c u n d u m m e n s u r a m g r a t i a e sibi d a t a e , e t a c -
t u a l e m m o t i o n e m a d o p e r a t i o n e m , q u a m D e u s fac i t 
i n n o b i s " (215). 
Del t e x t o c i t ado , n o t a m o s que S to . T o m á s a l u d e a l 
Esp í r i t u S a n t o como p r inc ip io vivificador y sant i f lcador , 
que n o s o l a m e n t e n o s d a g rac i a s , n o s r e n u e v a p a r a o b r a r 
el b ien , s ino t a m b i é n n o s d a l a " a c t u a l i s compos i t i o " del 
C u e r p o Mís t ico y l a " a c t u a l i s m o t i o a d o p e r a t i o n e m " , es 
dec i r el Esp í r i t u S a n t o a c t ú a e n l a Ig l e s i a po r m e d i o d e 
(215) In Eph 4,16 (228). 
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c a r i s m a s que p e r t e n e c e n b i e n a la J e r a r q u í a o a s imples 
laicos. El Esp í r i t u S a n t o , m e d i a n t e la "compos i t io a c t u a l i s " 
o l a e s t r u c t u r a social , vivifica y sant i f ica el Cuerpo Míst ico 
y c a d a u n o de sus m i e m b r o s (216). 
E n u n a visión de c o n j u n t o , n o t a m o s que e n la i m a g e n 
del Cuerpo Míst ico S to . T o m á s cons ide ra a l Esp í r i t u S a n t o 
como a l m a de l a Ig les ia po r dos r a z o n e s : p r i m e r a , po rque 
el Esp í r i t u S a n t o es el p r inc ip io i n t e r n o de la u n i d a d 
n u m é r i c a , y a que e s t á p r e s e n t e en l a Cabeza y e n los 
m i e m b r o s , po r r a z ó n de se r u n o , y po r r a z ó n de ser el o b -
j e t o c o m ú n de las v i r t udes teo logales por a p r o p i a c i ó n ; s e -
g u n d a , po rque el Esp í r i t u S a n t o es el p r inc ip io vivificador 
del Cuerpo Míst ico por med io de sus dones , sea po rque 
o p e r a en los m i e m b r o s , o a c t ú a e n la e s t r u c t u r a social del 
C u e r p o Míst ico. 
E) S P O N S A 
S e g ú n l a exposic ión de S to . T o m á s en su c o m e n t a r i o 
ad Eph, e s t a n u e v a i m a g e n exp re sa las ideas de l a i n t i -
m i d a d de la u n i ó n con Cr i s to y el d i n a m i s m o d e l a Iglesia , 
b a s a d a s a m b a s e n el a m o r de Cr i s to po r su Ig les ia . 
Se p u e d e a n a l i z a r la u n i ó n e n t r e Cr is to y la Ig les ia —su 
e sposa a m a d a — desde el p u n t o de v i s t a de las r e lac iones 
q u e descr ibe S to . T o m á s a c e r c a de l a u n i d a d conyuga l . 
Dice S to . T o m á s : 
" N o t a n d u m h i c es t q u o d in p r a e d i c t a a u c t o r i t a t e 
t r ip lex c o n i u n c t i o v i r i a d m u l i e r e m d e s i g n a t u r . P r i m a 
p e r a f f e c t u m d i lec t ion is , q u i a e s t t a n t u s a f fec tus 
u t r i u s q u e u t p a t r e s r e l i n q u a n t . 
S e c u n d a c o n i u n c t i o es t p e r c o n v e r s a t i o n e m . U n d e 
d ic i t : El adhaerebit uxori suae, e t c . — Eccli . X X V , 1: 
ln tribus beneplaeitum est spiritui meo, e tc . 
(216) En su comentario a las Sentencias, Sto. Tomas señaló cómo 
el Espíritu Santo vivifica el Cuerpo Místico: "...ita nec mali recipunt 
spiritualis vitae operationes a Spiritu Sancto; sed tamen Spiritus Sanc-
tus per eos operatur spiritualem vitam in alus, secundum quod aliis 
sacramenta ministrant, vel alios docent". 
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T e r t i a e s t pe r c a r n a l e m c o n l u n c t i o n e m , ib i : Et 
erunt dúo in carne una, id es t i n c a r n a l i o p e r e " (217). 
S e g ú n el t e x t o c i t ado , h a y u n a r e l ac ión y u n c o n t a c t o 
c a d a vez m á s í n t i m o e n t r e Cr is to y l a Ig les ia h a s t a que se 
a c a b a e n u n a u n i ó n í n t i m a e sp i r i t ua l e n l a cua l l a Ig les ia 
es cue rpo de Cr is to p a r t i c i p a n d o e n la m i s m a v ida d e 
Cr is to e n el Esp í r i t u S a n t o . 
1. El comienzo de la unión entre Cristo y los miembros 
Cris to in ic ia la u n i ó n con los h o m b r e s p o r el a m o r . 
Cr is to b r i n d a l a pos ib i l idad de l a u n i ó n po r la E n c a r n a -
ción y la R e d e n c i ó n , m e d i a n t e l as cua les , los h o m b r e s se 
p o n e n e n condic ión de u n i r s e con Cr is to . 
S to . T o m á s r e s a l t a el a m o r de Cr i s to po r los h o m b r e s 
e n c u a n t o a l a E n c a r n a c i ó n . Dice que Cr i s to d e j a a s u 
P a d r e ce les t ia l p a r a , e n c a r n a r s e e n l a n a t u r a l e z a h u m a n a , 
y d e j a a s u m a d r e la s i n a g o g a p a r a u n i r s e c o n los h o m b r e s 
f o r m a n d o l a Ig les ia (218). 
Luego, S to . T o m á s h a b l a de que Cr is to n o s r ed imió p o r 
el a m o r : n o s l l a m a l a a t e n c i ó n sobre el h e c h o de q u e l a 
m u e r t e de Cr i s to e n l a Cruz es el s igno d e s u a m o r (219). 
P o r l a m u e r t e de Cr is to , el h o m b r e e s t á jus t i f icado y e s t á 
p u e s t o e n el c a m i n o de l a san t i f i cac ión y de l a sa lvac ión . 
Así le d a Cr is to a l h o m b r e la o p o r t u n i d a d del t r a t o y de 
la c o m u n i c a c i ó n con El m e d i a n t e la g r a c i a e n l a t i e r r a , y 
m e d i a n t e l a g lor ia e n el cielo. 
2. La realización de la unión entre Cristo y los miembros 
E n la i m a g e n "esposa" , S to . T o m á s s u b r a y a l a acc ión 
a m o r o s a de Cr is to e n la r ea l i zac ión de l a u n i ó n " a c t u a l " 
(217) In Eph 5,13 (333). 
(218) In Eph 5,31 (334): "...propter hoc relinquet homo, scilícet 
Christus, patrem et matrem. Reliquit... Patrem, inquantum est missus 
in mundum et incamatus... Et matrem, scilicet synagogam. El ad-
haerebit uxori sae, Ecclesiae". 
(219) In Eph 5,25-26 (323): "Signum autem dilectionis Christi ad 
ecclesiam ostenditur, quia tradidit semetipsum pro ea... Sed ad quid? 
Ut illam santificaret... iste est effectus mortis Christi". 
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e n t r e los h o m b r e s con Cr i s to : Cr is to les l imp ia m e d i a n t e 
el a g u a y la p a l a b r a q u e vivifica (220). E l a g u a y la p a -
l a b r a de v ida a l u d e n a l S a c r a m e n t o del B a u t i s m o , que t i e -
n e la fuerza o la v i r t u d de l i m p i a r a los h o m b r e s de la 
m a n c h a del p e c a d o or ig ina l , po rque se f u n d a m e n t a e n la 
fuerza de la pas ión de Cr is to (221) y les h a c e g r a t o s a 
Dios. Así se a p l i c an los f ru tos de la r edenc ió n , lo c u a l s ig-
nifica f u n d a m e n t a l m e n t e la u n i ó n con Cris to e n el Esp í -
r i t u S a n t o (222). Po r cons igu ien te , los m i e m b r o s se h a c e n 
m i e m b r o s " i n a c t u " de l a Ig les ia que es la esposa a m a d a 
de Cr is to . Así se d e s t a c a el d i n a m i s m o de la Igles ia f u n -
d a m e n t a d o e n el a m o r d e Cr is to , qu i en sant i f ica c o n t i n u a -
m e n t e a l a Ig les ia e n su c o n j u n t o , b a u t i z a n d o y pur i f i -
c a n d o c o n s t a n t e m e n t e a sus m i e m b r o s . 
3. El efecto de la unión 
L a u n i ó n e n t r e Cr i s to y l a Igles ia , su esposa, n o es u n a 
u n i ó n c a r n a l , s ino esp i r i tua l , y a que a m b o s se u n e n como 
Cabeza a su cue rpo e n el m i s m o Esp í r i t u S a n t o : l a u n i ó n es 
de a l g ú n m o d o como la u n i d a d del cue rpo y del a l m a (223). 
(220) In Eph 5,26 (323): "Effectus autem sanctificationis est 
mundatio eius a maculis peccatorum. Ideo subdit dicens mundans 
earn lavacro aquae. Quod quidem lavacrum habet virtutem a passio-
ne Christi. Rom. VI, 3: Quicumque baptizati sumus in Christo Iesu, 
in morte ipsius baptizati sumus, consepulti enim sumus ilio per 
baptismum in mortem. Ez. XXXIX [XXXVI, v. 25]: Effundam super 
vos aqueam mundam, etc. Zac. XII, 1: Erit fons patens domui 
David, etc. Et hoc in verbo vitae, quod adveniens aquae dat ei virtutem 
abluendi. 
(221) Ibid: "Quod quidem lavacrum habet virtutem a passione 
Christi". Sto. Tomas afirmarä en la Suma el mismo punto: "Passio 
Christi causat remissionem peccatorum per modum redemptionis. Quia 
enim ipse caput nostrum, per passionem suam... liberavit nos a 
peccatis". 
(222) In Eph 4,30 (263) ; "Et quando? In die redemptionis, id est 
baptism!. Io. III, 5: Nisi quis1 renatus fuerit ex aqua et Spiritu Sancto, 
etc. Act. I, 5: Vos autem baptizabimini Spiritu Sancto, non post 
multos hos dies. Dicit autem redemptionis, quia in baptismo fit homo 
particeps redemptionis factae per Christum". 
(223) In Eph 5,28 (326) : "Vir et mulier sunt quodammodo unum 
unde sicut caro subditur animae". 
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(224) In Eph 5,26 (323). 
(225) Ibid: "Indecens est quod immaculatus sponsus sponsam du-
ceret maculatam. It ideo sibi exhibet eam immaculatam; hic per 
gratiam sed in futuro per gloriam. 
(226) In Eph 2,18 (123). 
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El efecto de l a u n i ó n es la p u r e z a de la Ig les ia : "F in i s 
a ü t e m sanc t i f lca t ion is es t p u r i t a s ecc les iae" (224), po rque 
el a m o r de Cr is to n o es a lgo t r a n s i t o r i o o m o m e n t á n e o , 
s ino c o n t i n u o y p e r m a n e n t e , y po r su a m o r h a c e a su 
esposa p u r a , i n m a c u l a d a , a q u í po r l a g r a c i a y e n el cielo 
po r l a g lor ia (225). 
F) C O N S I D E R A C I Ó N S I N T É T I C A DE LA U N I D A D DE LA I G L E S I A A 
TRAVÉS D E S U S I M Á G E N E S 
De la exposición del Doc to r C o m ú n se d e s p r e n d e , como 
h e m o s vis to , u n a r i ca d o c t r i n a eclesiológica a c e r c a de la 
u n i d a d de la Igles ia , que p o d e m o s calificar de a m p l i a y 
p r o f u n d a . Ampl ia , po rque a b a r c a cas i todos los a spec to s 
del m i s t e r i o de sa lvac ión y a t r a v é s de ellos v a d a n d o las 
r a z o n e s teológicas que exp l i can el se r de l a Ig les ia , y que 
h a c e n que la Ig les ia sea u n a ; p r o f u n d a , p o r q u e p o n e de 
re l ieve la r a z ó n r a d i c a l de l a u n i d a d que es l a T r i n i d a d . 
L a u n i d a d r a d i c a e n l a conf igurac ión con la T r i n i d a d de 
la s i gu i en t e m a n e r a : 
" Q u o d a m b o h a b e n t a c c e s s u m in u n o S p i r i t u a d 
P a t r e m . Qu ia e rgo s imu l conf igura t i t o t i T r i n i t a t i : 
P a t r i a d q u e m h a b e n t acces sum, 
Fil io p e r q u e m 
Sp i r i tu i S a n c t o i n quo u n o a c c e d u n t " (226). 
Vamos , p u e s , a e s t r u c t u r a r n u e s t r a s ín t e s i s ba jo u n t r i -
p le a p a r t a d o : cons ide rac ión cr is tológica de l a u n i d a d , p r i -
m e r o ; después cons ide r ac ión p n e u m a t o l ó g i c a y, finalmente, 
consecuenc i a s de la cons ide rac ión c o n j u n t a de n u e v o s p u n -
tos de v is ta . 
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1. Unidad de la Iglesia desde el punto de vista cristológico 
S e g ú n n u e s t r o aná l i s i s de l a s c inco i m á g e n e s , la u n i d a d 
d e la Ig les ia se refiere f u n d a m e n t a l m e n t e a l a u n i ó n de 
los h o m b r e s con Cr i s to . Dec imos que Cr i s to es el f u n d a -
m e n t o de l a Ig les ia , p o r q u e El es l a Cabeza viva y p e r m a -
n e n t e de la Ig l e s i a : con su g r a c i a c a p i t a l y su inf lu jo v i -
v i e n t e Cr i s to s o s t i e n e l a Ig les ia , que es, e n el s e n t i d o m á s 
p r o f u n d o y definit ivo, l a c o m u n i ó n de la g r a c i a e n Cr is to , 
o sea, la c o m u n i d a d o p a r t i c i p a c i ó n e n l a v ida d iv ina . P o r 
cons igu i en t e , l a Ig les ia es u n a p o r q u e t i e n e u n m i s m o 
f u n d a m e n t o que es Cr i s to . 
S to . T o m á s d e s t a c a l a i dea de q u e Cr i s to es el f u n d a -
m e n t o de l a Ig les ia e n t o d a s las i m á g e n e s : 
— E n l a i m a g e n d e " p o p u l u s c h r i s t i a n u s " , Cr i s to es 
e l d u e ñ o del p u e b l o c r i s t i ano , y n o s c o m p r ó y merec ió la 
pos ib i l idad d e u n a v ida s o b r e n a t u r a l po r s u m u e r t e e n la 
Cruz : 
" I n Novo a u t e m T e s t a m e n t o g r e g e m h a b u i t p o -
p u l u m C h r i s t i a n u m . . . Hoc a u t e m es t S p i r i t u s S a n c t u s , 
p e r q u e m illi qu i C h r i s t i s u n t , d i s t i n g u u n t u r a b iliis 
qui n o n s u n t e ius . . . 
Ad qu id a u t e m s i g n a t i s u m u s , subd i t , d i cens in re-
demptionem. N a m si a l iqu is d e novo a l i qu i a a n i m a l i a 
a c q u i r e r e t e t a d d e r e t g r eg i suo , i n p o n e r e t eis s i g n a 
acqu i s i t ion i s i l l ius. C h r i s t u s a u t e m acqu is iv i t p o p u l u m 
ex G e n t i b u s . . . N o n s imp l i c i t e r de novo acqu i s t i , sed 
q u a s i a s e r v i t u t e d iabo l i p e r s a n g u i n e m d ius r e -
d e m p t i . . . " (227). 
— E n l a i m a g e n de " c i v i t a s " Cr i s to es el ú n i c o g o b e r -
n a d o r d e l a Ig les ia y l a d i r i ge a Dios P a d r e q u e es el 
F i n U l t i m o : 
" P r i m o , qu i a h a b e t d u c e m u n u m , sci l icet C h r i s t u m ; 
e t q u a n t u m a d h o c d ic i t unus Dominus, n o n p l u r e s . . . 
(227) In Eph 1,13-14 (41-43). 
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Q u a r t o in eccles ia es t i d e m finis, qu i e s t Deus . P i l iu s 
e n i m d u c i t n o n a d P a t r e m " (228). 
— E n la i m a g e n d e " d o m u s " c o m o fami l i a , t odos los 
m i e m b r o s se h a c e n h i jos adop t ivos de Dios P a d r e po r C r i s -
t o : s i c r i s to n o h u b i e r a r e d i m i d o a los h o m b r e s , és tos n o 
h u b i e r a n pose ído la filiación a d o p t i v a que p e r d i e r o n p o r 
el p e c a d o de A d á n ; 
" . . . ideo a d o p t i o n e m f i l io rum o p o r t e t fieri p e r filium 
n a t u r a l e m " (229). 
" N a m p e r S p i r l t u m S a n c t u m efficimur u n u m c u m 
C h r i s t o . . . e t p e r c o n s e q u e n s eff icimur filii Dei a d o p -
t i v i . . . " (230). 
— E n l a i m a g e n de " d o m u s " como edificio, Cr i s to es el 
f u n d a m e n t o p r i n c i p a l de l edificio e sp i r i t ua l , es l a p i e d r a 
a n g u l a r , firme y s u p r e m a e n l a c u a l se a p o y a la Ig les ia : 
" P r i n c i p a l e vero f u n d a m e n t u m t a n t u m es t C h r i s -
t u s Iesu , e t q u a n t u m a d h o c d ic i t ipso summo, e t c . 
Ubi t r i a d ic i t d e eo, sci l icet quod s i t l ap i s , quod a n g u -
la r i s , e t quod s u m m u s " (231). 
— E n l a i m a g e n de " C o r p u s C h r i s t i M y s t i c u m " , Cr i s to 
es l a Cabeza p e r m a n e n t e y v i t a l de l a Ig l e s i a q u e t i e n e u n a 
t r i p l e r e l ac ión con sus m i e m b r o s , a s abe r , d e p r i m a c í a , 
de inf lu jo y d e c o n f o r m i d a d d e n a t u r a l e z a : 
" Q u a n t u m a d p r i m u m d ic i t e t ipsum dedil, D e u s 
P a t e r , caput super omnem ecclesiam, sc i l icet t a r n m i -
l i t a n t e m , q u a e e s t h o m i n u m i n p r a e s e n t i v i v e n t i u m , 
q u a m t r i u m p h a n t e m , q u a e es t ex h o m i n i b u s e t ange l i s 
in p a t r i a " (232). 
" . . . s ed s e c u n d u m spec ia les r a t i o n e s e s t C h r i s t u s 
c a p u t h o m i n u m s p i r i t u a l i t e r . N a m c a p u t t r i p l i c e m h a -
(228) In Eph 4,5 (198-200). 
(229) In Eph 1,5 (9). 
(230) In Eph 2,20 (129). 
(231) Ibid, 
(232) In Eph 1,13 (42). 
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b i t u d i n e m h a b e t a d m e m b r a . P r i m o q u i d e m quo a d 
p r a e e m i n e n t i a m in s i t u ; s ecundo , quo a d d i f fus ionem 
v i r t u t u m . . . i t e m , quo a d c o n f o r m i t a t e m " (233). 
— E n l a i m a g e n d e " s p o n s a " , Cr i s to es el esposo a m a n -
t e d e l a Ig l e s i a q u i e n se e n t r e g a po r e l la y la s a n t i f i c a 
c o n t i n u a m e n t e con s u g r a c i a c a p i t a l : 
" s i g n u m a u t e m d i lec t ion i s Chr i s t i s a d ecc les iam o s -
t e n d i t u r , qu i a tradidit semetipsum pro ea... Sed a d 
qu id? Ut illam santificare?' (234). 
A h o r a v a m o s a ve r l a s acc iones de Cr i s to con r e s p e c t o 
a la u n i d a d de l a Ig les ia , o sea , la u n i ó n de los h o m b r e s 
con El, t e n i e n d o e n c u e n t a q u e l a s acc iones e s t á n r e l a -
c i o n a d a s con su g r a c i a c a p i t a l p a r a los h o m b r e s . E s t a s 
acc iones s o n f u n d a m e n t a l m e n t e t r e s : p r i m e r a , in i c i a r l a po -
s ib i l idad d e l a u n i ó n o c o m u n i ó n de v ida d i v i n a o, lo que 
es lo m i s m o , t r a n s f o r m a r a t o d o s los h o m b r e s e n " m i e m -
bros e n p o t e n c i a " d e l a Ig les i a ; s e g u n d a , i n t roduc i r l o s , p o r 
l a fe y el b a u t i s m o e n e s a c o m u n i ó n de v ida o, lo que es 
igua l , h a c e r l e s p a r t i c i p e s " i n a c t u " de l a u n i ó n con El , 
y, f i n a l m e n t e , c o n d u c i r l o s h a s t a l a p l e n i t u d esca to lóg ica de 
esa c o m u n i ó n . Es to s t r e s a c t o s d e Cr i s to o r i g i n a n l a Ig les ia 
y s u d i n a m i s m o , p e r o e n los dos ú l t i m o s l a Igles ia m i s m a 
es u t i l i z a d a c o m o i n s t r u m e n t o d e Cr i s to . Veámos lo . 
E n l a i m a g e n de l " p o p u l u s c h r i s t i a n u s " , S to . T o m á s 
d e s t a c a que " g r e x i s te p a s c i t u r i n p a s c u i s d o c t r i n a e s p i r i -
t u a l i s e t s p i r i t u a l i b u s b o n i s " (235). E s decir , Cr is to , m e d i a n t e 
el p u e b l o c r i s t i a n o , n u t r e a los fieles c o n t i n u a m e n t e con 
sus d o n e s de v e r d a d ( la p r e d i c a c i ó n o la d o c t r i n a e sp i r i tua l ) 
y c o n s u s d o n e s d e v ida (los b i e n e s e s p i r i t u a l e s q u e se c o -
m u n i c a n p o r los s a c r a m e n t o s ) p a r a que c r e z c a n e n l a v ida 
s o b r e n a t u r a l , de t a l m a n e r a q u e p a r t i c i p e n c a d a vez m á s 
(233) In Eph 1,22 (67). 
(234) In Eph 5, 23 (323). 
(235) In Eph 1,13 (41). 
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e n el A m o r Div ino (236) h a s t a que l o g r e n l a p l e n i t u d e n la 
v ida de g lor ia e n el cielo. 
E n es t e s e n t i d o , Cr i s to h a a p r o v e c h a d o a l a Ig les ia como 
i n s t r u m e n t o de r e a l i d a d h i s t ó r i c a p a r a d e r r a m a r sus d o n e s 
d e v e r d a d y de b ien . L a Ig les ia c o n s i d e r a d a ba jo e s t a 
p e r s p e c t i v a , es a l a vez l a i n s t i t u c i ó n s a l v a d o r a o el s a -
c r a m e n t o u n i v e r s a l que s i rve c o m o i n s t r u m e n t o p a r a el 
p e r f e c c i o n a m i e n t o y l a san t i f icac ión d e los fieles, o sea , 
p a r a l a edif icación de l C u e r p o Mís t ico d e Cr i s to . P o r eso, 
S t o . T o m á s e n s u expos ic ión de l a i m a g e n del " d o m u s " 
c o m o edificio, d i c e : " I n h o c e rgo f u n d a m e n t o , sci l icet C h r i s -
to , o m n i s aedif icat io sp i r i t ua l i s c o n s t r u i t u r , I u d a e o r u m vel 
G e n t i u m , a Deo p e r a u c t o r i t a t e m . . . Sed i n s t r u m e n t a l i t e r 
c o n s t r u i t u r aedif ic ium vel a b h o m i n e qui s e i p s u m aedif icat , 
ve l a p r a e l a t i s " (237) . 
L a Ig les ia es l a i n s t i t u c i ó n s a l v a d o r a d e r e a l i d a d h i s t ó -
r i c a : e n l a i m a g e n de l a " c iv i t a s " , S to . T o m á s h a c e n o t a r 
q u e l a Ig les ia es u n a s o c i e d a d vis ible c o m o l a c i u d a d , y s u s 
fieles se u n e n p o r c u a t r o f ac to re s , a s abe r , " u n u s g u b e r n a t o r . 
u n a lex, e a d e m i n s i g n i a e t i d e m flnis" (238). 
S t o . T o m á s h a b l a de l a r a í z c a r i s m á t i c a de la e s t r u c t u r a -
c ión soc i a l - j u r í d i ca d e l a Ig les ia e n l a i m a g e n de l Cue rpo 
Mís t ico d e Cr i s to , d ice que " p e r d o n a C h r i s t i d ivers i s t a t u s 
e t m u ñ e r a in eccles ia d e s i g n a n t u r " (239), y d e s t a c a l a o r d e -
n a c i ó n de l C u e r p o Mís t ico s e g ú n el c r i t e r io d e l a g r a c i a s 
" g r a t i s d a t a e " o c a r i s m a s , que c o r r e s p o n d e n a los oficios y 
los c a r g o s de los m i e m b r o s de l m i s m o . S t o . T o m á s s u b r a y a 
d e m o d o espec ia l los oficios d e los Após to les y los d o n e s 
c o r r e s p o n d i e n t e s , y p o n e d e re l ieve el p o d e r y l a r e s p o n -
s a b i l i d a d d e los m i s m o s e n c u a n t o a i n t r o d u c i r y e n c a -
m i n a r a los h o m b r e s a l a c o m u n i ó n def in i t iva de l a v ida 
d i v i n a . Cr i s to confiere el p o d e r y l a r e s p o n s a b i l i d a d a los 
Apósto les , los c u a l e s " c o n s t i t u t i f u e r u n t e x e c u t o r e s e t d i s -
p e n s a t o r e s " d e la r e v e l a c i ó n (240) ; ellos son p a s t o r e s de la 
(236) Cfr. In Eph lr14 (43). 
(237) In Eph 2,21 (131). 
(238) In Eph 4,5 (198). 
(239) In Eph 4,11 (211). 
(240) In Eph 3,15 (141). 
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Ig les ia y t i e n e n el oficio — " a d c u r a m eccles iae"—, de " d o -
cere ea q u a e p e r t i n e n t a d fldem e t b o n o s m o r e s " (241) " u t 
eos a d s t a t u m pe r f ec t ion i s p e r d u c a n t " (242). Eso impl ica 
i g u a l m e n t e a los obispos, que son los sucesores de los 
Apóstoles (243). 
Se ve que s e g ú n el p e n s a m i e n t o de S to . T o m á s en el 
c o m e n t a r i o ad Eph l a Ig les ia e n s u fase m i l i t a n t e n o s o -
l a m e n t e es u n a c o m u n i d a d e s p i r i t u a l de v ida d iv ina , s ino 
t a m b i é n es u n a soc iedad visible y e s t r u c t u r a d a ; es u n todo 
indisoluble de lo s o b r e n a t u r a l y lo h u m a n o , de lo c a r i s -
m á t i c o y lo ju r íd ico , y a que l a Ig les ia es u n a u n i d a d que 
se f u n d a m e n t a e n Cr i s to , es r e c e p t o r a de l a g r ac i a c a p i t a l 
de Cr i s to po r u n l ado , y es la i n s t i t u c i ó n s a l v a d o r a po r 
o t ro . P o r l a acc ión d e Cr is to , l a J e r a r q u í a es p a r t e c o n s -
t i t u t i v a del o r g a n i s m o vivo, es decir , del Cue rpo Mís t ico; 
s i rve como i n s t r u m e n t o de Cr is to p a r a e n c a m i n a r a los 
fieles a Dios P a d r e . 
2. Unidad de la Iglesia desde el punto de vista 
pneumatológieo 
E n el c o m e n t a r i o ad Eph S to . T o m á s h a c e ver l a f u n -
ción eclesiológica del Esp í r i t u S a n t o ba jo la pe r spec t i va de 
Cr is to en el s e n t i d o d e que el E s p í r i t u S a n t o es el Esp í r i t u de 
Cr is to y Cr i s to o p e r a p o r el E s p í r i t u S a n t o : 
"Sic a u t e m h a b e m u s a c c e s s u m a d P a t r e m pe r C h r i s -
t u m , q u o n i a m C h r i s t u s o p e r a t u r p e r S p i r i t u m S a n c -
t u m . R o m . 8,3: Sic quis autem Spiritum Christi non 
habet, hic non est eius. E t ideo qu idqu id fit p e r S p i -
r i t u m S a n c t u m , e t i a m fit p e r C h r i s t u m " (244). 
E n el c o m e n t a r i o ad Eph S to . T o m á s p o n e de re l ieve el 
p a p e l u n i t i v o del E s p í r i t u S a n t o p r i n c i p a l m e n t e e n l a s 
i m á g e n e s del p u e b l o c r i s t i a n o y del C u e r p o Míst ico . A u n -
(241) In Eph 4,11 (212). 
(242) ín Eph 4,12 (214). 
(243) In Eph 4,11 (212): "Dispensare autem temporalia non per-
tinet ad episcopos, qui sunt Apostolorum successores". 
(244) In Eph 2,18 (121). 
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q u e e n d i c h o c o m e n t a r i o el Doc to r C o m ú n n o l l a m a d i r e c -
t a m e n t e el E s p í r i t u S a n t o a l m a del C u e r p o Mís t ico , s in 
e m b a r g o , s e ñ a l a q u e El es el p r i nc ip io i n t e r n o de l Cue rpo 
Mís t ico , y que d e s e m p e ñ a u n a f u n c i ó n p a r e c i d a a l a que 
d e s e m p e ñ a el a l m a e n el cue rpo h u m a n o : El E s p í r i t u S a n t o 
u n e y vivifica el C u e r p o Mís t ico . P o d e m o s r e s u m i r el p a p e l 
del Esp í r i t u S a n t o d e l a s i g u i e n t e m a n e r a : 
a ) El Espíritu Santo es principio interno de la uni-
dad numérica de la Iglesia: por razón de ser uno y el 
mismo numéricamente llena y une a toda la Iglesia 
E n su expos ic ión de l a i m a g e n del p u e b l o c r i s t i a n o , 
S t o . T o m á s d e s t a c a que el E s p í r i t u S a n t o es el p r i nc ip io 
de l a u n i d a d n u m é r i c a d e l a Ig les ia , p o r q u e los fieles se 
u n e n con Cr i s to po r el E s p í r i t u S a n t o y f o r m a n u n a u n i -
d a d : " N a m p e r S p i r i t u m S a n c t u m eff lcimur u n u m c u m 
C r i s t o " (245) . Como c o n s e c u e n c i a , los fieles e s t á n u n i d o s 
e n t r e sí, y a q u e t odos t i e n e n el m i s m o esp í r i tu , el E s p í r i t u 
d e Cr i s t o : " d ú o popul i , i n u n o Sp i r i t u , id es t , u n i t i u n i o n e 
S p i r i t u S a n c t i " (246). S to . T o m á s desc r ibe el m i s m o efec to 
e n l a i m a g e n de l C u e r p o Mís t ico d i c i endo q u e el E s p í r i t u 
S a n t o es c o m o lo " t r a d u c t u m " q u e p a s a d e l a Cabeza a l 
Cuerpo , l l ena y u n e t odo el C u e r p o Mís t ico (247). 
b) El Espíritu Santo es principio interno de la uni-
dad numérica de la Iglesia por ser el objeto de las 
virtudes teologales. 
Sto . T o m á s r e s a l t a el h e c h o de que el E s p í r i t u S a n t o es 
p r i nc ip io i n t e r n o de l a u n i d a d n u m é r i c a d e l a Ig les ia p o r 
ser el ob je to d e l a fe, d e l a e s p e r a n z a y de l a c a r i d a d . L a 
u n i d a d ecles ia l es u n a c o m u n i ó n d e fe, de e s p e r a n z a y de 
c a r i d a d q u e r a d i c a e n el E s p í r i t u S a n t o c o m o u n m i s m o 
ob je to cre ído, e s p e r a d o y a m a d o . 
El D o c t o r C o m ú n s e ñ a l a e s t e a s p e c t o de l p a p e l u n i t i v o 
del E s p í r i t u S a n t o e n s u expos ic ión sob re l a i m a g e n de l 
(245) In Eph 1,13 (42). 
(246) In Eph 2,18 (121). 
(247) Cfr. In Eph 1,22 (69) y 4,16 (226-228). 
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(248) In Eph 4,4 (195). 
(249) In Eph 1,13 (41). 
(250) In Eph 4,16 (228). 
(251) In Eph 2,10 (99) : "TJlterius, non solum datur nobis habitus 
virtutis et gratiae sed interius per Spiritum, renovamur ad bene 
operandum". 
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Cuerpo Míst ico, d ice e x p l í c i t a m e n t e que la u n i d a d es u n a 
u n i d a d e sp i r i t ua l que se a p o y a e n el Esp í r i t u S a n t o como 
ob j e to c re ído y a m a d o : 
" E t unus spiritus, q u a n t u m a d s e c u n d u m , u t v i -
de l ice t u n u m h a b e a t i s s p i r i t u a l e m c o n s e n s u m pe r u n i -
t a t e m fidei e t c h a r i t a t i s " (248). 
E n su exposic ión de la i m a g e n del pueb lo c r i s t i ano , 
S t o . T o m á s d e s t a c a el h e c h o de que l a Ig les ia es u n a co -
m u n i d a d de c a r i d a d po rque todos los fieles se u n e n e n el 
Esp í r i tu S a n t o , el A m o r I n c r e a d o , como el m i s m o objeto 
a m a d o , El que a l a vez es el a c a b a m i e n t o y la per fecc ión 
ú l t i m a de l a u n i d a d a m o r o s a : 
"Hoc a u t e m es t S p i r i t u s S a n c t u s , p e r q u e m Uli qui 
C h r i s t i s u n t , d i s t i n g u u n t u r a b al i is qu i n o n s u n t e ius . 
Quia a u t e m S p i r i t u s S a n c t u s a m o r est , e rgo t u n e S p i -
r i t u s S a n c t u s d a t u r a l icui , q u a n d o effleitur a m a t o r Dei 
e t p rox imi . R o m . 5,5: Charitas Dei diffusa est in cor-
dibus nostris per Spiritum Sanctum qui datus est 
nobis" (249). 
c) El Espíritu Santo vivifica y santifica a la Iglesia: 
es el principio interno del dinamismo de la iglesia. 
El Esp í r i t u S a n t o n o s o l a m e n t e e s t á p r e s e n t e e n t o d a 
la c o n t e x t u r a y l l ena c a d a u n a de sus p a r t e s del Cuerpo 
Míst ico, s ino t a m b i é n o p e r a e n los m i e m b r o s y a c t ú a en 
l a e s t r u c t u r a social de l m i s m o (250). 
El Esp í r i t u S a n t o vivifica y sant i f ica a la Ige ls ia de dos 
m a n e r a s : n o s o l a m e n t e n o s r e n u e v a p a r a o b r a r el b i en (251), 
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s ino que t a m b i é n d a a l a Ig les ia su " a c t u a l i s c o m p o s i t i o " 
( ca r i smas ) y su " a c t u a l e m m o t i o n e m a d o p e r a t i o n e m " : 
a c t ú a e n la Ig les ia po r m e d i o d e c a r i s m a s que p e r t e n e c e n 
t a n t o a los p a s t o r e s como a los s imp le s fieles. 
3. Consecuencias de la consideración conjunta de ambos 
puntos de vista 
L a c ons ide r ac ión r a d i c a l de l a u n i d a d de l a Ig les ia en 
el s e n t i d o d e q u e Cr i s to es el f u n d a m e n t o y el E s p í r i t u 
S a n t o es el p r i m e r p r inc ip io l leva cons igo l a s s i gu i en t e s 
c o n s e c u e n c i a s : 
1. La Iglesia es una y única: l a u n i c i d a d de l a Ig l e s i a 
se f u n d a m e n t a e n l a u n i c i d a d de Cr i s to y del E s -
p í r i t u S a n t o . No e x i s t e n dos Ig les ias n i s i m u l t á n e a 
n i s u c e s i v a m e n t e : 
a. No e x i s t e n dos Ig l e s i a s v e r d a d e r a s s i m u l t á n e a -
m e n t e p o r q u e h a y solo u n m i s m o f u n d a m e n t o 
que es Cr i s to y u n m i s m o p r i m e r p r inc ip io u n i -
t ivo que es el E s p í r i t u S a n t o . 
b. No e x i s t e n dos Ig les ias s u c e s i v a m e n t e t a m p o c o : 
E n el c o m e n t a r i o ad Eph S to . T o m á s h a c e v e r 
l a u n i c i d a d de la Ig l e s i a desde el p u n t o de v i s t a 
de l a fe y d e l a s u s t i t u c i ó n de l a " l ex v e t u s " 
p o r Cr i s to . 
E n l a i m a g e n d e " d o m u s " c o m o edificio, S t o . T o -
m á s p o n e d e re l ieve q u e l a Ig les ia de l A T y l a 
Ig les ia de l N T son dos fases de l a m i s m a Ig les ia 
po rque se f u n d a m e n t a n e n la d o c t r i n a d e los 
P r o f e t a s y de los Após to les : a m b o s p r e d i c a n l a 
d o c t r i n a d e Cr i s to (252) . 
2. La Iglesia es una y universal: 
a. l a u n i v e r s a l i d a d i n t e n s i v a : L a Ig les ia es u n a u n i -
d a d c o m p u e s t a d e v a r i e d a d . E n l a i m a g e n de l a 
(252) In Eph 2,20 (128). 
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c iudad , S to . T o m á s h a c e ver e s t e a spec to de la 
u n i d a d , a l dec i r que " c u m Eccles ia Dei s i t s i -
c u t c iv i tas , es t a l iquod u n u m e t d i s t i n c t u m , 
c u m n o n s i t u n u m s icu t s implex , sed s i cu t c o m -
p o s i t u m ex divers is p a r t i b u s " (253). 
o. l a u n i v e r s a l i d a d e x t e n s i v a : como la Ig les ia es 
l a c o m u n i ó n de l a v ida de g rac ia , t i e n e l a c a -
p a c i d a d i n t e r n a de e x p a n s i ó n : la Ig les ia se e x -
t i e n d e a t o d a s l a s p a r t e s de l m u n d o , inc luye a 
todos los h o m b r e s de todos los t i e m p o s . S to . T o -
m á s desc r ib i r á es tos a spec tos de l a u n i v e r s a l i d a d 
como ad locum, ad cqnditionem hominum y ad 
tempus e n su c o m e n t a r i o a l Symbolum Apos-
tolorum. 
S e g ú n el p e n s a m i e n t o de S to . T o m á s , la u n i v e r s a l i d a d 
ad locum imp l i ca l a c a p a c i d a d i n t e r n a de t r a s c e n d e r el 
t i e m p o y el espac io y se refiere a l p e r f e c c i o n a m i e n t o o 
c r e c i m i e n t o c u a l i t a t i v o d e l a Ig l e s i a : la Ig les ia se p e r f e c -
c iona desde l a fase m i l i t a n t e e n la t i e r r a h a s t a l a fase 
t r i u n f a n t e e n el cielo, t r a n s f o r m á n d o s e h a s t a l legar a su 
p l e n i t u d : 
" E t h o c , n o n p e r ecc les iam t e r r e n a m , sed cae l e s -
t e m , qu i a ibi e s t v e r a ecclesia , q u a e e s t m a t e r n o s t r a 
e t a d q u a m t e n d i m u s e t a q u a n o s t r a eccles ia m i l i -
t a n s e s t e x e m p l a t a " (254). 
3. La Iglesia es una y santa: 
L a Ig le s i a es s a n t a p o r q u e t i e n e a Cr i s to c o m o f u n d a -
m e n t o y a l E s p í r i t u S a n t o c o m o el p r i m e r p r inc ip io que 
l l ena y u n e t o d a l a Ig les ia . 
Se c o n s i d e r a que l a Ig les ia es s a n t a t a m b i é n p o r q u e el 
E s p í r i t u S a n t o o b r a e n el co razón de los fieles, y a c t ú a e n 
su e s t r u c t u r a social p o r m e d i o de c a r i s m a s . 
(253) In Eph 4,5 (197). 
(254) In Eph 3,12 (161). 
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P o r ú l t i m o l a Ig les ia es u n a y s a n t a po rqué es como 
u n s a c r a m e n t o u n i v e r s a l m e d i a n t e el c u a l Cr i s to d e r r a m a 
l o s dones de v e r d a d (oficio m a g i s t e r i a l ) y los dones de v ida 
( los s a c r a m e n t o s ) y p a r a l a san t i f i cac ión y l a s a lvac ión 
de todos los fieles. 
4. La Iglesia es una y apostólica: 
L a Ig les ia es apos tó l i ca p o r r a z ó n de que Cr i s to y el 
E s p í r i t u S a n t o o b r a n m e d i a n t e los Apósto les a fin de la 
s a lvac ión de los fieles. Los Apósto les son f u n d a m e n t o s e -
c u n d a r i o : po r la " apos to l i c i t a s d o c t r i n a e " y "apos to l i c i t a s 
sucess ion i s " l a Ig les ia m i l i t a n t e es s i e m p r e l a m i s m a i n s -
t i t u c i ó n s a l v a d o r a q u e r i d a p o r Cr is to . 
5. Los Angeles pertenecen a la misma Iglesia universal: 
Sto . T o m á s a f i r m a e x p l í c i t a m e n t e que Cr is to es Cabeza 
d e los Ange les ; p o r cons igu i en t e , ellos p e r t e n e c e n a la m i s -
m a Ig les ia u n i v e r s a l ' 
" . . . d ic i t e t ipsum dedit, D e u s P a t e r , caput super 
omnem ecclesiam, sc i l icet t a m m i l i t a n t e m , q u a e es t 
h o m i n u m in p r a e s e n t i v i v e n t i u m , q u a m t r i u m p h a n -
t e m , q u a e es t ex h o m i n i b u s e t ange l i s i n p a t r i a " (255). 
E n el c o m e n t a r i o ad Eph, el Doc to r C o m ú n s e ñ a l a que 
Cr i s to i l u m i n a a los Angeles p a r a su d e s e m p e ñ o del oficio 
m i n i s t e r i a l e n c u a n t o a la s a lvac ión de los h o m b r e s . Como 
los Angeles e s t á n inc lu idos e n l a o r d e n a c i ó n n u e v a s e g ú n 
el p l a n salvíflco p a r a los h o m b r e s , t i e n e n el e n c a r g o m i -
n i s t e r i a l a l d i r ig i r y d e f e n d e r a los fieles p a r a que a l c a n c e n 
l a s a n t i d a d (256). 
(255) In Eph 1,22 (69). 
(256) In Eph 3,10 (159). 
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I I . LA F E Y LA CARIDAD EN LA PERSPECTIVA DE 
LA UNIDAD DE LA IGLESIA 
Como h e m o s d icho , l a u n i d a d de la Ig les ia imp l i ca la 
u n i ó n d e los fieles con Cr i s to y e n t r e sí. Es u n a c o m u n i ó n 
d e l a v ida d iv ina po r Cr is to e n el Esp í r i t u S a n t o . E s a co -
m u n i ó n es u n d o n de Dios, y es e s e n c i a l m e n t e s o b r e n a t u -
ra l , y l a r ea l i zac ión de esa c o m u n i ó n es f ru to de la g r ac i a 
c a p i t a l de Cr i s to . 
Pe ro , a l m i s m o t i e m p o l a p a r t i c i p a c i ó n de e s t a c o m u -
n ión de v ida d i v i n a t a m b i é n d e p e n d e de cómo los h o m b r e s 
r e s p o n d a n a la g rac i a . S to . T o m á s cons ide ra que la p a r t i -
c ipac ión e n la c o m u n i ó n de la v ida d iv ina es f ru to del 
e jercicio de l a s v i r t u d e s teo logales , p o r q u e t i e n e n a Dios po r 
obje to . Los h o m b r e s , ba jo l a i n f luenc ia de la g r a c i a de 
Cr is to , se i n c o r p o r a n y c r e c e n e n l a Ig les ia m e d i a n t e los 
ac to s de las v i r t u d e s teo logales , y f o r m a n u n a c o m u n i d a d 
de fe, de e s p e r a n z a y de c a r i d a d e n el Esp í r i t u S a n t o . Es 
n u e s t r a i n t e n c i ó n e s t u d i a r a h o r a el p a p e l u n i t i v o de la 
fe y de la c a r i d a d e n l a c o m u n i d a d eclesial . 
Si e n la p r i m e r a p a r t e h e m o s p roced ido a n a l í t i c a m e n t e , 
es decir , t r a t a n d o de c o m p r e n d e r la concepc ión de la I g l e -
s ia que t i e n e S a n t o T o m á s , a t r a v é s del aná l i s i s d e las 
d i s t i n t a s m e t á f o r a s , a q u í p r o c e d e m o s s i n t é t i c a o s i s t e m á -
t i c a m e n t e , a g r u p a n d o t o d a s las a f i rmac iones sobre el p a -
pel u n i t i v o d e l a fe y de l a c a r i d a d que e n c o n t r a m o s e n el 
r i co p a t r i m o n i o del c o m e n t a r i o ad Eph. 
A) L A F E Y LA U N I D A D DE LA I G L E S I A 
1. La realidad unitiva de la fe 
Es i n t e r e s a n t e n o t a r que S t o . T o m á s e x p r e s a exp l í c i t a -
m e n t e su i dea de que la Ig les ia es u n a c o m u n i d a d de fe, 
a l l l a m a r l a "co l l eg ium fidelium" y a l desc r ib i r l a como u n a 
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" c o m p a c t i o pe r fldem (257). Así s e ñ a l a el p a p e l de la fe 
con r e spec to a l a u n i d a d de la Ig les ia . 
M á s c o n c r e t a m e n t e S to . T o m á s af i rma e n su c o m p a -
r a c i ó n de la Ig les ia con u n a c iudad que la Ig les ia es u n a , 
po rque t i e n e u n a ú n i c a ley, que es l a ley de l a fe : 
"Quod debe t i s h a b e r e u n u m corpus e t u n u m sp i r i -
t u m , qu i a es t i s i n u n i t a t e ecclesiae , q u a e es t u n a . 
P r i m o , qu i a h a b e t d u c e m u n u m , sc i l ice t C h r i s t u m . . . 
S e c u n d o qu ia lex es t u n a . Lex e n i m ecclesiae e s t lex 
fidei..." (258). 
E n t o n c e s , ¿de qué m a n e r a l a fe se r e l a c i o n a con la 
u n i d a d de l a Ig les ia? 
2. Consideración del papel unitivo de la fe 
E n s u c o m e n t a r i o a l v. 4,5 (259) de n u e s t r a epís to la , 
S to . T o m á s p o n e d e re l ieve l a r e l ac ión e n t r e l a fe y l a 
u n i d a d de l a Ig les ia de l a s i g u i e n t e m a n e r a : 
" S e d fides q u a n d o q u e s u m i t u r p r o ipsa r e c r e d i t a , 
s e c u n d u m i l lud : Haec est fides catholica, e tc . , i d est , 
i s t a d e b e n t c red i . Q u a n d o q u e vero s u m i t u r p r o h a b i t u 
fidei, quo c r e d i t u r i n co rde . E t de u t r o q u e h o c p o t e s t 
dici . 
De p r i m o , u t s i t s e n s u s una est fides, i d est , i d e m 
i u b e m i n i c r e d e r e e t e o d e m m o d o ope ra r i , qu i a u n u m 
e t i d e m es t quod c r e d i t u r a c u n c t i s fldelibus, u n d e 
un ive r sa l i s s eu c a t h o l i c a d ic i tu r . U n d e I Cor. I , 10: 
Idipsum dicatis, id e s t s e n t i a t i s , omnes, e t c . 
(257) In Epa 2,19 (124); 3,6 (142) y 4,16 (226): La expresión "con-
gratlo ver collegium fldelium" ha sido considerada por algunos como 
la definición tomista de la Iglesia. (Cfr. A. DARQTJENNES, La définition 
de l'Eglise d'après Saint Thomas d'Aquin, en L'organizatiòn corpo-
rative du Moyes Age à la fin de l'Ancien Régime, Louvaina, 1943, 
pp 8-22). 
(258) In Eph 4,5 (198-199). 
(259) Eph 4,5: "TJnus Deus, una fides, unum baptisma". 
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Alio m o d o una est fides, id es t u n u s h a b i t u s fldei 
quo c r e d i t u r ; u n a , i n q u a m , n o n n u m e r o , sed specie , 
qu ia i d e m d e b e t esse i n corde o m n i u m ; e t h o c m o d o 
i d e m v o l e n t i u m d ic i tu r u n a v o l u n t a s " (260). 
E n el t e x t o c i t ado , S t o . T o m á s s e ñ a l a dos a spec to s de 
l a fe, a saber , "fides q u a c r e d i t u r " , el a s p e c t o obje t ivo de 
l a fe, y " f ides q u a c r e d i t u r " , 'el a s p e c t o sub je t i vo de l a fe. 
Es n e c e s a r i o c o n s i d e r a r a m b o s a s p e c t o s p a r a t e n e r u n a v i -
s ión de c o n j u n t o sobre el p a p e l u n i t i v o d e l a fe con r e s -
p e c t o a l a Igels ia . 
a ) "Fides quae creditur" y la unidad de la Iglesia: 
C u a n d o c o n s i d e r a m o s l a fe desde el p u n t o d e v i s t a o b -
je t ivo , o sea , desde el p u n t o d e v i s t a de l c o n t e n i d o o b j e -
t ivo de l a fe, r e s a l t a m o s el a s p e c t o n u m é r i c o de l a u n i d a d . 
S e g ú n S t o . T o m á s , l a fe es el f u n d a m e n t o de l edificio 
e s p i r i t u a l (261). Si h a y s o l a m e n t e u n a "fides c a t h o l i c a " 
c o m o d ice e n el t e x t o c i t a d o a r r i b a , e n l a q u e se a p o y a la 
Igles ia , l a Ig les ia es u n a . 
E s t a " fe c a t ó l i c a " e n l a que se a p o y a l a Ig les ia t i e n e 
a Cr i s to como el c e n t r o , y a que S to . T o m á s a f i rma exp l í -
c i t a m e n t e e n su c o m e n t a r i o a l v. 2,20 de l a ep í s to la ad Eph 
(260) In Eph 4,5 (199). Sto. Tomás afirmará la doble consideración 
de la fe en la Suma, II-II, 4, 6 comentando al mismo versículo de 
la epístola ad Eph, dice: "quod fides, si sumatur pro habitu, dupliciter 
potest consideran. Un modo, ex parte obiecti. Et sic est una fides: 
obiectum enim fórmale fldei est Veritas prima, cui inhaerendo credi-
mus quaecumque sub fide continentur. Alio modo, ex parte subiecti. 
Et sic fides diversificatur secundum quod est diversorum. Manifestum 
est autem quod fides, sicut et quilibet alius habitus, ex formali ratione 
obiecti habet speciem, sed ex subiecto individuatur. Et ideo, si fides 
sumatur pro habitu quo credlmus, sic fides est una specie, et differens 
numero in diversis. — Si vero sumatur pro eo quod creditur, sic etiam 
est una fides. Quia idem est quod ab omnibus creditur: et si sint 
diversa credibilia quae communiter omnes credunt, tamen omnia 
reducuntur ad unum". 
(261) In Eph 2,8 (94): "...quantum ad fidem quae est fundamen-
tum totius spiritualis aedificii". Sto. Tomás afirmó el mismo punto en 
In III Sent. d. 23 q. 2 a. 1 ad 1. 
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que Cr is to es el ú n i c o f u n d a m e n t o p r i n c i p a l de l a I g l e -
s ia (262). Es decir , l a fe cons is te e n Cr is to , e n su p e r s o n a 
y sus ob ras , p o r eso, la fe sa lva , p o r q u e Cr i s to es el 
s a lvado r (263). 
E n el c o m e n t a r i o ad Eph S t o . T o m á s p o n e de re l ieve el 
c o n t e n i d o Cris tológico de l a fe e n m u c h o s l u g a r e s : u n a s 
veces de m o d o g e n e r a l (264),. y o t r a s veces d e m o d o e s p e -
cial , ref i r iéndose, a l m i s t e r i o de l a E n c a r n a c i ó n y de l a 
R e d e n c i ó n (265) como n ú c l e o ob je t ivo d e l a fe. 
A h o r a b ien , p o r r a z ó n d e q u e l a fe es el m i s t e r i o d iv ino 
y que es a lgo s o b r e n a t u r a l que e s t á t o t a l m e n t e p o r e n c i m a 
de l a c a p a c i d a d n a t u r a l d e los h o m b r e s (266), el conoc i -
m i e n t o d e esa fe d e p e n d e d e l a r eve l ac ión po r p a r t e de 
Dios. Si Dios n o h u b i e s e r e v e l a d o los m i s t e r i o s , los h o m -
bres n o p o d r í a n conocer los (267) . E n e s t e s e n t i d o , los h o m -
(262) In Eph 2,20 (139): "Principale vero fundamentum tantum et 
Christus Iesus...". 
(263) In Eph 1,1 (4): "...mediatoris excellentia, ibi et Domino 
Iesu Christo. Tunc enim gratum est donum quando sufficiens est quod 
datur... 
(264) Por ejemplo: In Eph 3,8 (149): "In Christo enim suntomnes 
thesauri sapientiae et scientiae absconditi". In Eph 4,21 (239): "Si 
audivistis fidem Christi praedicari... sicut Iesus, de quo praedicatur 
vobis, qui est Veritas". 
(265) Por ejemplo: In Eph 3,18 (174): "Inde est quod fides nostra 
in his duobus consistit, scilicet in divinitate et humanitate Christi". 
In Eph 1,9 (25): "Unde hie dicit ut notum f aceret sacramentum, id 
est sacrum secretum, scilicet mysterium incarnationis, quod fuit ab 
initio absconditum. Causa ergo incarnationis occulta fuit, nisi quibus 
Deus revelavit per Spiritum Sanctum, sicut Apostolus dicit I Cor. II, 10". 
In Eph 1,9 (26): "quod quidem sacramentum est instaurare omnia in 
Christo, id est per Christum. Omnia dico, quae in caelis et in terra 
sunt. Instaurare, inquam, in eo, scilicet Christo, cum dispensatione 
plenitudinis temporum, et hoc secundum beneplacitum eius". En la 
Suma, Sto. Tomás explicará el contenido cristológico de la fe desde 
el punto de vista de la "Economía": "Via autem hominibus veniendi 
ad beatitudinem est mysterium Incarnationis et passionis Christi... 
et ideo mysterium incarnationis Christi aliquanter oportuit omni 
tempore esse creditum apud omnes..." (II-II, 2,7). 
(266) In Eph 2,8 (95). "Non enim sufficit ad credendum liberum 
arbitrium eo quod ea quae sunt fidei, sunt supra rationem". 
(267) In Eph 1,17 (75): "Secundo orat pro dono intellectus, et 
hoc consistit in revelatione spiritualium secretorum, propter quod 
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dicit et revelationis, quae etiam a solo Deo est. Dan. II, 28: Est Deus 
in caelis revelans mysteria". 
(268) In Eph 3,10 (160): "...quod sunt quaedam rationes myste-
riorum gratiae totam creaturam excedentes, et huiusmodi rationes 
non sunt inditae mentibus Angelorum, sed in solo Deo sunt occultae... 
Cum igitur rationes pertinentes ad multiformem sapientiam Dei sint 
huiusmodi, scilicet in solo Deo absconditae...". 
(269) In Eph 3,5 (141) : "Sed hoc quidem sacramentum fidei reve-
latum est aliquibus patribus Veteris Testamenti. Et etiam prophetis...". 
(270). In Eph 4,21 (239): "...sicut Iesus, de quo praedicatur vobis, 
qui est Veritas". 
(271) In Eph 3,5 (141): "...Apostoli constituti fuerunt executores 
et dispensatores huius sacramenti..." 
(272) In Eph 1,13 (38) - 3,6 (142) : "et anthonomastice verbum fidei 
evangelium dicitus... sed per evangelium, per quod omnes salvantur". 
Sto. Tomas darà razones de que la fe es necesaria para la salvación 
en su comentario al Symbolum Apostolorum (861-862), dice: "...quia per 
fidem inchoatur to nobis vita aeterna: nam vita aeterna nihil aliud 
est quam cognoscere Deum... Haec autem cognitio Dei incipit hie per 
fidem, sed perficitur in vita futura, in qua cognoscemus eum sicuti 
est... Nullus ergo potest pervenire ad beatitudinem quae est vera 
cognitio Dei, nisi primo cognoscat per fidem ...quia fides dirigit 
vitam praesentem: nam ad hoc homo bene vivat, oportet quod sciat 
necessaria ad bene vivendum: et si deberet omnia necessaria ad bene 
per studium addiscere... Fides autem docet omnia necessaria ad 
bene vivendum". 
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bres t i e n e n que a p o y a r s e t o t a l m e n t e e n la a u t o r i d a d de 
Dios e n c u a n t o a l c o n t e n i d o de fe, y a que Dios es el ú n i c a 
que c o m p r e n d e y que a b a r c a t o t a l m e n t e todos los m i s -
te r ios (268). 
De h e c h o , Dios, p o r su a m o r y po r su mise r i co rd ia infi-
n i t a , h a r eve lado el m i s t e r i o de l a fe a los h o m b r e s : p r i -
mero , a los P a t r i a r c a s y a los P r o f e t a s del A n t i g u o T e s t a -
m e n t o (269); luego, a los h o m b r e s de l Nuevo T e s t a m e n t o 
en la P e r s o n a de J e s u c r i s t o (270), q u i e n a su vez elige a 
los Apósto les p a r a p r e d i c a r y " e j e c u t a r " l a fe r e v e l a d a (271). 
Como la fe es n e c e s a r i a p a r a la sa lvac ión (272), exige 
que el m i s m o c o n t e n i d o d e fe sea c o n s e r v a d o y t r a n s m i -
t ido . S a b e m o s que es v o l u n t a d de Dios que l a sa lvac ión sea 
u n i v e r s a l : p a r a todos los h o m b r e s d e todos los t i e m p o s . 
P o r cons igu i en t e es V o l u n t a d de Dios que el c o n t e n i d o de 
la fe s e a conoc ido p o r t odos los h o m b r e s de cua lqu ie r t i e m -
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(273) In Eph 2,20 (127): "...secundarium quidem fundamentum 
sunt Apostoli et Prophetae... Qui in tantum dicuntur fundamenta, in-
quantum eorum doctrina Christum annuntiant". 
(274) In Eph 2,20 (128): "Dicit Apostolorum et prophetarum... 
quod utraque doctrina est necessaria ad salutem". 
(275) In Eph 2,20 (127). 
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po que s e a n , s i n m u t a c i ó n o c a m b i o a l g u n o q u e pud i e se 
a l t e r a r e n lo m á s m í n i m o el s e n t i d o que Dios m i s m o quiso 
d a r l e a l r eve la r lo . P o r eso, Cr i s to confiere a los Apósto les 
el p o d e r y l a r e s p o n s a b i l i d a d de p r e d i c a r y t r a n s m i t i r la 
V e r d a d a fin d e que l a ú n i c a fe r e v e l a d a p u e d a se r c r e í d a 
po r todos los h o m b r e s , y e n c o n s e c u e n c i a s e a n sa lvos . 
E n s u c o m e n t a r i o a l v. 2,20 de l a ep í s to la ad Eph, S to . 
T o m á s r e s a l t a ei h e c h o d e que los Após to les y los p r o f e t a s 
s o n f u n d a m e n t o s de l a Ig l e s i a p o r r a z ó n de l a d o c t r i n a 
que ellos p r e d i c a n sobre Cr i s to (273) . S u d o c t r i n a , p o r c u a n -
t o y e n c u a n t o a n u n c i a a Cr i s to , es n e c e s a r i a p a r a l a s a l -
v a c i ó n (274), y t i e n e el m i s m o v a l o r que l a d e Cr i s to . Q u i e -
n e s a c e p t a n l a d o c t r i n a d e ellos, a c e p t a n a J e s u c r i s t o c r u -
cificado. No s o n p u e s " d o s " d o c t r i n a s , s ino l a m i s m a , s e g ú n 
e s t e bel lo p a s a j e de l C o m e n t a r i o : 
" Q u i i d e m e s t d i ce re C h r i s t u m esse f u n d a m e n t u m , 
e t d o c t r i n a m A p o s t o l o r u m e t P r o p h e t a r u m , c u m C h r i s -
t u m t a n t u m , n o n seipsos , p r a e d i c a v e r i n t ; u n d e a c c i -
p e r e e o r u m d o c t r i n a m e s t a c c i p e r e C h r i s t u m c r u -
c i f ixum" (275). 
L a d o c t r i n a d e los Após to les t i e n e el m i s m o v a l o r q u e l a 
de Cr i s to n o s o l a m e n t e p o r r a z ó n de l ob je to m a t e r i a l , ya 
que p r e d i c a n l a s m i s m a s cosas , s ino t a m b i é n e n c u a n t o a l 
ob je to f o r m a l , p o r q u e c o m o h e m o s d i c h o s o n " e x e c u t o r e s " 
y " d i s p e n s a t o r e s " d e l a fe r e v e l a d a , p o r h a b e r s ido d o t a d o s 
po r el m i s m o Cr i s to de la a u t o r i d a d y d e los d o n e s n e -
cesar ios a s u oficio p a r a t r a n s m i t i r l a m i s m a y ú n i c a fe 
i n f a l i b l e m e n t e . 
V a m o s a ve r cómo S t o . T o m á s p o n e de re l i eve e n su 
C o m e n t a r i o ad Eph l a d o c t r i n a s o b r e l a a u t o r i d a d d a d a 
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p o r Cr is to a los Apóstoles y sus sucesores p a r a p red i ca r , 
i n t e r p r e t a r , y t r a n s m i t i r l a fe r eve l ada , cons t i t uyéndo le s 
a s í e n el i n s t r u m e n t o m e d i a n t e el c u a l Cr i s to y el Esp í r i t u 
S a n t o a c t ú a n p a r a conse rva r la fe v e r d a d e r a : 
a a ) En el caso de S. Pablo 
S a n P a b l o es elegido por Dios como Apóstol y M a e s -
t r o p a r a p r e d i c a r l a fe r e v e l a d a y e j e c u t a r a s í el p l a n de 
s a lvac ión : 
" P a u l u s , qui t a n t u s s u m , qu i a Aposto lus I e su C h r i s -
t i e t Mag i s t e r G e n t i u m i n fide e t v e r i t a t e . . . si p a t i a -
t u r p r o ecclesiae u t i l i t a t e , e t q u a n t u m a d hoc , a i t pro 
vobis Gentibus, id es t t a n t u m i n t e n d o conve r s ionem 
v e s t r a m , e t v e r b u m sa lu t i s vobis p r aed i co . . . 
E t ideo h o c acc ip iens Apos to lus , a Deo, d ic i t q u a n -
t u m a d p r i m u m : Dico q u o d factus sum minister, sed 
ce r t e n o n me i s mer i t i s , n e c v i r t u t e p rop ia , se r secun-
dum donum gratiae Dei quae data est mihi, qu i a sc i -
l icet i doneus efflcior a d e x e c u t i o n e m d i v i n o r u m m y s t e -
r i o r u m , qui fui p r i u s p e r s e c u t o r " (276). 
L a p r e d i c a c i ó n d e S a n P a b l o se a p o y a e n u n a r eve l a -
c ión c ie r t a , p l e n a y e x c e l e n t e : 
"C i r ca c o g n i t i o n e m s u a m t r i a fac i t . P r i m o quod 
s i t c e r t a , s e c u n d o quod s i t p l e n a , t e r t i o q u o d si e x -
ce l lens (277). 
C e r t a q u i d e m est , qu i a n o n es t pe r h u m a n a m i n -
d u s t r i a m , n e c p e r h ú m a n a m i n t e n t i o n e m , q u a e falli 
po tes t , S a p I X , 14: Cogitationes enim mortalium 
timidae, et incertae providentiae nostrae; sed p e r l e -
g e m d i v i n a m q u a e c e r t i s s i m a es t . I t e m p l e n a es t , qu ia 
pe r fec t e r e v e l a t u m e s t m i h i , e t c o m m i t t o ves t ro iud i -
cio, qu ia ego i n verb i s p a u c i s h o c expres i , i n qu ibus 
cognoscere po t e s t i s quod p e r f e c t a m c o g n i t i o n e m h a -
b e a m de mys t e r i i s fldei. Es t e t i a m excel lens , qu i a s o -
ils Apostol is e s t r eve l a t a , u n d e s u b d i t quod aliis ge-
mei In Eph 3,1 (134) y 3,7 (145). 
(277) In Eph 3,7 (145). 
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nerationibus non est agnitum. L ice t e n i m m y s t e r i a 
Ch r i s t i p r o p h e t i s e t p a t r i a r c h i s f u e r i n t r e v e l a t a , n o n 
t a r n e n i t a c l a r e s i cu t Apostol is . N a m p r o p h e t i s e t p a -
t r i a r c h i s f u e r u n t r e v e l a t a i n q u a d a m g e n e r a l i t a t e ; s ed 
Apostol is m a n i f e s t a t a s u n t q u a n t u m a d s i n g u l a r e s e t 
d e t e r m i n a t a s c i r c u m s t a n t i a s " (278). 
A d e m á s , t i e n e l a g r a c i a y l a a u t o r i d a d de su oficio 
p a r t i c u l a r , po r eso, lo que p r e d i c a S a n P a b l o t i e n e u n 
va lo r y u n a eficacia e spec i a l : 
" S e c u n d o c o m m e n d a t u r h u ì u s m o d i commiss ion i s 
g r a t i a ex officii m a g n i t u d i n e , q u o d es t r e v e l a r e e t 
m a n i f e s t a r e s e c r e t a Dei , q u a e s u n t m a g n a e t occu l t a , 
p u t a , d e m a g n i t u d i n e C h r i s t i e t de s a l u t e fidelium f a c -
t a pe r e u m . De h i s a u t e m d u o b u s e s t t o t u m e v a n -
ge l ium. 
Q u a n t u m a d p r i m u m dic i t Evangelizare, etc., q u a s i 
d i c a t : H a e c g r a t i a d a t a e s t m i h i u t a n n u n t i e m b o n u m . 
E t b o n u m h o c , sc i l ice t investigabiles Christi di-
vitias, q u a e s u n t v e r a e d iv i t i ae . Ad m a n i f e s t a n d a m 
s a l u t e m f ide l ibus ex C h r i s t o p r o v e n i e n t e m , d ic i t et 
illuminare omnes, n o n s o l u m I u d a e o s , sed e t i a m G e n -
t i les p e r p r a e d i c a t i o n e m e t m i r a c u l a " (279) . 
bb) En el caso de los Apóstoles en general 
— Ellos son p a s t o r e s d a d o s a la Ig les ia p o r el E s p í r i t u 
S a n t o : 
" C r e d e n d u m es t e n i m , quod S p i r i t u s S a n c t u s p r o -
v ide t ecc les iae s u a e de bon i s p a s t o r i b u s " (280) . 
— S u r e s p o n s a b i l i d a d p r i n c i p a l es la p r e d i c a c i ó n de l 
Eva nge l i o y l a c u r a d e a l m a s : 
"Apos to l i . . . h a b e n t officium p r a e d i c a n d i e v a n g e -
l i um. 
(278) In Eph 3,2 (136-139). 
(279) In Eph 3,8 (149). 
(280) In Eph 1,11 (33). 
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C u r a m sci l icet Domin ic i greg is h a b e n t e s . . . quod 
p r o p r i u m offlcium p a s t o r u m eccles iae e s t docere ea 
q u a e p e r t i n e n t a d fidem e t b o n o s m o r e s " (281). 
— Los Apóstoles conocen los mi s t e r i o s de fe c l a r a y 
p e r f e c t a m e n t e p o r q u e Cr i s to se los r eve l a i n m e d i a t a m e n t e . 
E s t á n i n s t r u i d o s p a r a ser " e x e c u t o r e s " y " d i s p e n s a t o r e s " de 
la f e : 
Sed eis q u i d e m r e v e l a t u m es t in q u a d a m g e n e r a l i -
t a t e , Apostol is vero c l a r e e t pe r f ec t e . E t h o c p r o p t e r 
t r i a . P r i m o qu ia ipsi Apostol i h a b u e r u n t r e v e l a t i o n e m 
i m m e d i a t e a Fi l io Dei, s e c u n d u m i l lud Io . I, 18: Uni-
genitus Filius qui est in sinu Patris, ipse enarrava. 
Secundo , q u i a n o n in flguris e t i n a n i g m a a b u s , s i -
c u t p r o p h e t a e , v i d e r u n t , sed r e v e l a t a facie g lo r i am 
D o m i n i s p e c u l a n t e s . Le . X , 23 : Beati oculi qui vident 
quae vos videtis. — Te r t i o , qu i a Apostol i c o n s t i t u t i fue -
r u n t e x e c u t o r e s e t d i s p e n s a t o r e s h u i u s s a c r a m e n t i , e t 
ideo o p o r t e b a t quod m e l i u s ipsi e s s e n t i n s t r u c t i q u a m 
alii . Io . IV, 38: Alii laboraverunt, et vos in labores 
eorum introisiis" (282). 
— E s t á n d o t a d o s de g r a c i a a b u n d a n t e y de a u t o -
r i d a d p a r a d e s e m p e ñ a r el oficio de " e j e c u t o r e s " y " d i s -
p e n s a d o r e s " : 
"Apostol i p r i m o loco p o n u n t u r , qu i a ipsi p r iv i l eg ia -
t i f u e r u n t i n o m n i b u s don i s Chr i s t i . 
H a b u e r u n t e n i m p l e n i t u d i n e m g r a t i a e e t s a p i e n -
t i ae , q u i d a m q u a n t u m a d r e v e l a t i o n e m d i v i n o r u m 
m y s t e r i o r u m . . . 
H a b u e r u n t e t i a m c o p i a m e loquen t i ae a d a n n u n -
t i a n d u m e v a n g e l i u m . . . 
H a b u e r u n t e t i a m p r a e r o g a t i v a m a u c t o r i t a t i s e t p o -
t e n t i a e q u a n t u m a d c u r a m D o m i n i c i g r e g i s " (283). 
(281) In Eph 4,11 (212). 
(282) In Eph 3,5 141). 
(283) In Eph 4,11 (211). 
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(284) In Eph 1,13 (37-38). 
(285) In Eph 4,11 (212). 
(286) Se entiende que los obispos tienen el mismo oficio solo en 
lo que es transmisible. Cfr. CONC, VAT. II, Lumen Gentium nn. 24-27 
donde habla de los ministerios y la autoridad de los obispos en detalles. 
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— L a p red icac ión d e los Apóstoles h a c e p r e s e n t e l a del 
m i s m o Cr i s to : p r e d i c a n las p a l a b r a s de V e r d a d que s a l v a n 
a qu ienes l a s c r e e n : 
"...In quo, sc i l ice t Chr i s to , et vos cum audivisse-
tis, id e s t cú ius beneficio e t v i r t u t e aud iv i s t i s , verbum 
veritatis, id e s t v e r b u m p r a e d i c a t i o n i s , i n q u a n t u m ipse 
C h r i s t u s a d vos p r a e d i c a t o r e s mis i t . 
Hoc v e r b u m p r a e d i c a t i o n i s t r i p l i c i t e r c o m m e n d a t 
Apos to lus : 
P r i m o a v e r i t a t e c u m dic i t verbum veritatis, qu ippe 
qu ia acc ip i t o r i g i n e m a C h r i s t o . . . 
S e c u n d o qu i a e s t a n n u n t i a t i o b o n a . U n d e d ic i t 
Evangelium, quod q ü i d e m a n n u t i a t s u m m u m b o n u m 
e t v i t a m a e t e r n a m ; e t a n t h o n o m a s t i c e v e r b u m fidei, 
evangelium d i c i tu r , quas i a n n u n t i a t i o s u m m i bon i . . . 
T e r t i o de sc r i b i t u r e t c o m m e n d a t u r q u a n t u m a d 
b o n a p r a e s e n t i a , qu i a s a lva t . U n d e d ic i t salutis vestrae, 
id est , quod c r e d i t u m d a t s a l u t e m " (284). 
ce) En el caso de los obispos 
Es i n t e r e s a n t e n o t a r q u e S to . T o m á s r e s a l t a l a d o c -
t r i n a t a n i m p o r t a n t e sobre el h e c h o d e que los obispos 
s o n sucesores de los Apósto les . Dice a l r e s p e c t o : 
" D i s p e n s a r e a u t e m t e m p o r a l i a n o n p e r t i n e t a d e p i s -
copos, qu i s u n t A p o s t o l o r u m succes so re s " (285) . 
Es to imp l i ca que los obispos t i e n e n el m i s m o oficio que 
los Apóstoles e n c u a n t o a l a p r e d i c a c i ó n y l a e n s e ñ a n z a 
de l a s cosas d e fe y c o s t u m b r e s (286). Al i g u a l que ellos 
r e c ibe n l a g r a c i a y la a u t o r i d a d c o r r e s p o n d i e n t e s a ese 
oficio, po r c u a n t o y fen c u a n t o e s t á n u n i d o s con Cr i s to y 
p r e d i c a n la fe de Cr i s to . 
LA UNIDAD DE LA IGLESIA SEGÚN EL COME NT. 
DE STO. TOMAS A LA EPÍSTOLA A LOS EFESIOS 
(287) Es el Espíritu Santo El que actúa en el oficio magisterial 
por medio del carisma de asistencia. 
(288) In Eph 2,20 (127-128): "utpote superaedificati supra funda-
mentum Apostolorum et Prophetarum, id est, qui sunt Apostoli et 
Prophetas, id est, super doctrinam eorum... Qui intantum dicuntur 
fundamenta inquantum eorum doctrina Christum annuntiant". 
(289) In Eph 2,9 (96) : "Deus salvat homines per fidem". In Eph 
2,8 (93): "Salvatio gratiae est per fidem Christi...". In Eph 2,8 (95): 
"...per fidem sumus salvati". 
(290) In Eph 1,13 (39): "Frustra enim quis audiret verbum veri-
tatis, si non crederet, et ipsum credere est per Christum". 
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E n u n a vis ión d e c o n j u n t o sobre l a "fides q u a e c r e d i t u r " 
q u e d a n c la ro que el ú n i c o c o n t e n i d o obje t ivo (la "fides 
ca tho l i ca" ) se d e t e r m i n a por dos f a c t o r e s : el ob je to m a -
t e r i a l de l a fe qué es Dios y es Cr i s to desde el p u n t o de 
v i s ta soter iológico, y el ob je to f o r m a l de la fe que es l a 
a u t o r i d a d d e Dios. El c o n t e n i d o m a t e r i a l de l a fe r e v e l a d a 
se d e t e r m i n a p o r la a u t o r i d a d de Dios (287) m e d i a n t e el 
oficio m a g i s t e r i a l de la Ig l e s i a d e s e m p e ñ a d o e n su fase 
c o n s t i t u t i v a p o r los Após to les y d e t e r m i n a d o e i n t e r p r e t a d o 
de spués po r sus sucesores , los obispos. E s t e ú n i c o c o n t e n i d o 
de la fe es el f u n d a m e n t o d e la Ig les ia p o r q u e t i e n e a Cr is to 
como c e n t r o (288). 
P e r o l a fe que s a lva (289) y n o s d i r ige a Cr i s to exige 
u n a c t o de fe e n su t o t a l i d a d : P o r u n l ado , h a c e f a l t a la 
r eve lac ión del m i s t e r i o de fe p a r a que los h o m b r e s lo 
c r e a n ; po r o t r o l ado h a c e f a l t a el a c t o de fe p o r el que 
los h o m b r e s c r e e n lo que e s t á p r o p u e s t o p o r Dios, p a r a 
que se c o n v i e r t a n a Cr i s to e n el Esp í r i t u S a n t o . L a r e v e -
l ac ión es a c t o d e Dios, y e l a c t o de fe es u n a c t o h u m a n o , 
ac t i v idad sub je t iva , u n a c t o l ib re del h o m b r e . P e r o el 
h o m b r e n o p u e d e p o n e r ese a c t o si n o es con la a y u d a 
d e l a g r a c i a de Dios que le c a p a c i t a p a r a c r e e r el m i s t e r i o 
de fe (290), p o r q u e l a fe es u n d o n de Dios, es a lgo s o b r e -
n a t u r a l que e s t á t o t a l m e n t e po r e n c i m a de l a c a p a c i d a d 
n a t u r a l del h o m b r e : 
" E x c l u d i t dúos e r ro re s , q u o r u m p r i m u s e s t : qu i a 
d i x e r a t q u o d per fidem sumus salvati, pos se t quis c r e -
de re quod ipsa fides esse a nob i s e t q u o d c r e d e r e i n 
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n o s t r o a rb i t r i o c o n s t i t u t u m est . E t ideo hoc exc lu -
den , d ic i t et hoc non ex vobis. 
Non e n i m sufficit a d c r e d e n d u m l i b e r u m a r b i t r i u m , 
eo quod ea q u a e s u n t fidei, s u n t s u p r a r a t i o n e m . 
E t ideo quod h o m o c r eda t , hoc n o n p o t e s t ex se 
h a b e r e , n i s i D e u s de t . 
P r o p t e r quod subd i t Dei enim donum est, sci l icet 
ip sa fides. — Ph i l . I , 29 : Vobis autem donatum est pro 
Christo non solum ut in eum credatis, sed ut etiam pro 
eo patiamini, e t c . I Cor. X I I , 9: Alii enim datur fides in 
eodem spiritu (291). 
S u p u e s t a as í la acc ión y la g r a c i a po r p a r t e de Dios, nos 
c e n t r a m o s a h o r a e n la acc ión del h o m b r e con r e spec to a 
l a u n i ó n con Cr i s to po r l a fe. 
b ) "Fides qua creditur" y la unidad de la Iglesia 
E n es t e a p a r t a d o , q u e r e m o s v e r dos c o s a s : p r i m e r a , l a 
fe como p r inc ip io o c a u s a de l a u n i d a d de l a Ig les ia , es 
dec i r , la "fides q u a c r e d i t u r " con r e s p e c t o a l a u n i ó n e f ec -
t i v a y v i t a l con Cr i s to ; s e g u n d a , la n a t u r a l e z a d e l a u n i d a d 
c a u s a d a p o r l a fe. 
a a ) La fe y la unión efectiva y vital con Cristo: 
S e g ú n el p e n s a m i e n t o de S to . T o m á s e n el c o m e n t a r i o 
Ad Eph. l a u n i ó n e fec t iva y v i t a l con Cr i s to se r ea l i za po r 
u n a " c o n v e r s i ó n " p o r la fe a Cr i s to (292). L a " c o n v e r s i ó n " 
imp l i ca u n a sumis ión t o t a l d e la p e r s o n a a Cr is to , t a n t o 
po r p a r t e de l i n t e l e c t o como po r p a r t e d e l a v o l u n t a d ; po r 
t a n t o , i n s i s t e S t o . T o m á s que el h o m b r e se s a lva s o l a m e n t e 
c u a n d o se s u j e t a a Cr i s to v o l u n t a r i a m e n t e (293). E n es te 
(291) In Eph 2,8 (95). 
(292) In Eph 2,21 (131): "Et quidem si intelligatur allegorice, 
designat ipsam ecclesiam, quae tunc construitur quando homines ad 
fidem convertuntur". In Eph 4,12 (214): "...et quantum ad hoc dicit 
in aedificationem Corporis Christt, id est ut convertantur infideles, ex 
quibus aedificatur ecclesia Christi, quae est corpus eius". 
(293) In Eph 1,22 (67): "Hoc autem Orígenes non intelligens, 
sumpsit ex hoc verbo Apostoli occasionem erroris, dicens, quod omnia 
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sentido se destaca el papel impor tante de la vo luntad en 
l a realización de la u n i ó n efectiva y v i ta l in actu con 
Cristo. 
Es sabido que en el acto de fe, la vo luntad tiene la 
func ión de mover a l entendimiento pa ra asentir a la V e r -
dad , pero ese acto de la vo lun tad previo al acto de fe no 
causa la u n i ó n perfecta con Cristo, porque la vo luntad no 
puede tender con amor perfecto y la sumisión total a 
Cr isto si el entend imiento no tiene fe recta de E l (294). 
P a r a alcanzar la u n i ó n efectiva y v i ta l con Cristo exige 
u n nuevo acto de vo luntad movido por la car idad (295) 
con el que se real iza el acto completo de la fe (296), por 
el cual el hombre asiente a Cristo por el entendimiento y le 
a m a con el corazón adhir iéndose a E l totalmente. Venimos 
a decir con esto que, según el pensamiento de Sto. Tomás, 
los hombres se u n e n a Cristo por la fe f o r m a d a que es el 
f u n d a m e n t o y pr incip io de la v ida espir itual en Cristo (297). 
quae subiiciuntur Christo participant salutem, quia ipse est vera 
salus. Dicendum est ergo quod omnia subiecit sub pedibus eius, sed 
quaedam voluntarle tamquam salvatori, puta iustos, qui in vita prae-
senti implent voluntatem Dei...". 
(294) Sto. Tomás afirmará este punto en la Suma; dice: "actus 
voluntarás praeexigitur ad fidem, non tamen actus voluntatis caritate 
informatus: sed talis actus praesupponit fidem, quia non potest vo-
luntas perfecto amore in Deum tendere nisi intellectus rectam fidem 
habeat circa ipsum" ( I I - n , 4, 7 ad 5). 
(295) Sto. Tomás había dicho en el comentario a las Sentencias 
que la caridad realiza la unión completa, pues la unión se realiza por 
dos etapas, primera, el asentimiento del entendimiento, luego, del 
corazón: "Amor facit completam unionem, sed prlncipium unionis est 
ex cognitione..." (In IV Sent. d. 13 q. 2 a. 1 ad. 1). 
(296) Para Sto. Tomás el acto de fe implica "credere Deum", 
"credere Deo" y "credere in Deum" (Cfr. I I -n , 2,2) y "per ista tria 
non designantur diversi actus fidei, sed unus et idem actus habens 
diversam relationem ad fidei obiectum" (II-n, 2,2, ad 1). 
(297) In Eph 2,13 (109): "...Postquam conversi estis ad Christum, 
vos qui estis in Christo, id est qui ei adhaeretis per fidem et charitatem". 
In Eph 2,22 (132): "Deus in vobis inhabitet per fidem. Habitare 
Christum per fidem in cordibus vestris. Hoc autem non potest fieri 
sine charitate...". In Eph 3,17 (1972): "Unde sicut arbor sine radice, 
et domus sine fundamento de facili ruit, ita spirituale aedificium, 
nisi sit in charitate fundatum et radicatum, durare non potest". 
Sto. Tomás afirmará el mismo punto en la Suma, por ejemplo, en II-II 
4,7 ad 4: "quod ad rationem fundamenti non solum requiritur quod 
sit primum, sed etiam quod sit alus partibus aedificii conexum... Et 
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P o r t a n t o , S t o . T o m á s describe l a consecuenc i a de l a u n i ó n 
v i t a l con Cr i s to que r e a l i z a n los h o m b r e s po r el a c t o de fe 
" i d e m v o l e n t i u m " (298). 
A h o r a b ien , como l a r ea l i zac ión de l a u n i ó n efec t iva 
y v i t a l con Cristo, d e p e n d e de l a c o r r e s p o n d e n c i a p e r s o n a l 
y l ib re a l a g r a c i a de Dios, p u e d e n sucede r a l g u n a s a n o -
m a l í a s que h a c e n l a u n i ó n impos ib le o i n c o m p l e t a , 
E n los casos a n ó m a l o s d e los " m i e m b r o s e n p o t e n c i a " , 
p o r r a z ó n d e que n o todos los que oyen las p a l a b r a s de 
V e r d a d c r e e n y l a a c e p t a n , n o t odos l l egan a p a r t i c i p a r 
e n l a v i d a d iv ina . Es tos h o m b r e s son- los que f r u s t r a n p a r a 
s i el p l a n salviflco u n i v e r s a l d e Dios (299)); v iven s in l a 
luz de l a fe ; t a l vez p a s e n l a v ida s in i n c o r p o r a r s e a 
Cr i s to (300), i n c l u y e n d o l a pos ib i l idad de c o n d e n a r s e p o r h a -
b e r r e c h a z a d o v o l u n t a r i a m e n t e l a g r a c i a y l a V e r d a d (301). 
E n t o n c e s , ¿ q u é p u e d e s u c e d e r a los m i e m b r o s in actu 
q u e y a e s t á n e n l a u n i ó n v i t a l con Cr i s to? 
L a r e s p u e s t a t e n d r á dos pos ib i l idades . P u e d e d a r s e , po r 
u n l a d o , l a c o r r e s p o n d e n c i a c o n t i n u a a l a g r a c i a p o r p a r t e 
d e los m i e m b r o s , con l a c u a l c r e c e n y se p e r f e c c i o n a n 
b u s c a n d o l a p l e n i t u d de v ida c r i s t i a n a m e d i a n t e los a c t o s 
d e fe, e s p e r a n z a y c a r i d a d . P o r o t r o l ado , se d a d e h e c h o , 
q u e n o t o d o s los m i e m b r o s c o r r e s p o n d e n a l a g r a c i a de 
Cr i s to d e e s t a m a n e r a , s ino que p o r el c o n t r a r i o n o q u e -
ideo fides sine caritate fundamentum esse non potest; nec tamen oportet 
quod caritas sit prior fide". Más adelante, en III, 68,4, ad 3 dice: 
"Pides autem inf ormis non sufficit ad salutem, nec ipsa est fun-
damentum, sed sola fides formato". En su comentario a ad Heb-
10,22 (505) Sto. Tomás habla de la fe formada con respecto a la 
vida espiritual y dice: "Nec sufficit qualiscumque fides sed requiritur 
fides plena, quod fit duobus modis, scilicet et quantum ad materiam 
fidei, ut credantur omnia quae proponuntur ad credendum, et quod 
sit fides formata, quod est per charitatem". 
(298) In Eph 4,5 (199). 
(299) In Eph 1,13 (39): "Frustra enim quis audiret verbum veri-
tatis si non creceré:-...". 
(300) In Eph 4,18 (233): "quia tales non sunt participes divini 
luminis, seu legis divinae illuminantis et regulantis; propter quod 
subdit alienati a rita Dei, id est a Deo, qui est vita animae". lo. XIV. 
6 : Ego sum vita, ventas, et vita. 
(301) In Eph 2,12 (107): "Dlterius ponit summam damnificationem 
qua damnificantur, scilicet ob Dei ignorantiam, ibi et sine Deo in. 
hoc mundo, id est sine cognitione Dei". 
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r i e n d o s u j e t a r s e y a m á s a Cr is to , se ven su je tos a l pecado . 
El p e c a d o s i es leve de l ibe rado — p e c a d o v e n i a l — v a d e -
b i l i t a n d o la I n t e n s i d a d de la u n i ó n con Cris to , y si es 
g rave — p e c a d o m o r t a l — l leva a l h o m b r e a s e p a r a r s e de 
Cr is to h a s t a la p é r d i d a de l a g r a c i a y con el la de l a v ida 
d iv ina (302). 
¿ E n qué s e n t i d o el p e c a d o a f e c t a a l a u n i ó n con Cr is to? 
El h o m b r e p u e d e p e c a r c o n t r a l a c a r i d a d , c u a n d o se 
s u j e t a a los deseos de la c a r n e en vez de a Cr is to . El 
p e c a d o e n es te caso p u e d e a f e c t a r t a n t o a l e n t e n d i m i e n t o 
como a l co razón (303), h a s t a t a l p u n t o que el h o m b r e p u e d e 
l legar a e x p u l s a r a l E s p í r i t u S a n t o d e su a l m a y a p e r d e r 
la i n f l uenc i a v i t a l de la g r a c i a (304). 
A h o r a b ien , si el h o m b r e c o m e t e u n p e c a d o c o n t r a l a 
c a r i d a d p e r o n o c o n t r a l a fe d i r e c t a m e n t e , m a n t i e n e t o -
dav ía u n c ie r to c o n t a c t o con Cr i s to p o r el e n t e n d i m i e n t o , 
a u n q u e de h e c h o ese c o n t a c t o n o es suf ic iente p a r a m a n -
t e n e r l a i n f l u e n c i a v i t a l d e s u g r ac i a . S i n e m b a r g o , po r 
ese c o n t a c t o del e n t e n d i m i e n t o , se d i s t i n g u e de los m i e m -
bros m e r a m e n t e " e n p o t e n c i a " , p o r q u e son m i e m b r o s de la 
Igles ia , a u n q u e como m i e m b r o s m u e r t o s (305). 
(302) In Eph 2,13 (109); "Vos, Inquam, qui aliquando eratis longe, 
id est elongati a Deo, non loco, sed mérito, Ps. CXVIII, 155: Longe a. 
peccatoribus salus, et a conversatione sanctorum et participatione 
testamentorum". 
(303) In Eph 4,22 (241): "Sed dlcendum est quod homo vetus dici-
tur tam interior quam exterior, qui subiicitur vestustati quantum ad 
animam per peccatum et quantum ad Corpus, quia memora corporis 
sunt arma peccati Et sic, subiectus homo peccato secundum animam et 
corpus, dicitur vetus homo, secundum quod illa vetusta sunt, quae sunt 
in via corruptionis. Et sic homo subiectus peccato dicitur vetus, quia est 
in via corruptionis; propter quod subdit qui corrumpituT secundum desi-
deria erroris. Quia in talibus sic errantibus corrumpitur intellectus 
et affectus. 
(304) In Eph 4,30 (263): "...quia sicut quando aliquis contristatur 
recedit a contristante, ita Spiritus Sanctus a peccante. Et sic est 
sensus nolite contristare Spiritum Sanctum Dei, id est nolite eum 
fugare, vel expeliere per peccatum". 
(305) Sto. Tomás se había explicado sobre esta situación en el co-
mentario a las Sentencias; dice: "Homines autem fideles pecca.tores 
continuantur el per fidem, quae' est unitas materialis; non tamen 
possunt dici membra proprie, nisi sicut membrum mortuum, scilicet 
aequivoce. Et quia unitas corporis ex membris consistit ideo quídam 
dicunt, quod non pertinent ad unitatem corporis Ecclesiae, quam vis 
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C u a n d o el m i e m b r o c o m e t e el p e c a d o c o n t r a l a fe d i -
r e c t a m e n t e , r o m p e la u n i ó n con Cr is to y con l a Igles ia , 
po rque l a fe es el lazo de l a c o n t i n u i d a d de l a u n i ó n (306). 
E n es t e caso, el m i e m b r o y a n o t i e n e n i n g ú n c o n t a c t o con 
Cr i s to n i p o r la v o l u n t a d , n i po r el e n t e n d i m i e n t o , po rque 
po r h a b e r r e c h a z a d o la d o c t r i n a de Cr is to , r e c h a z a t a m b i é n 
a Cr i s to . P o r cons igu ien te , e s t á f ue r a del Cue rpo Míst ico 
de Cr i s to . Es lo p rop io de l a h e r e j í a (307) y apos t a s í a . 
bb) La unidad específica y la unidad numérica 
L a consecuenc i a de l a u n i ó n con Cr is to es l a c o m u n i ó n 
d e los m i e m b r o s e n t r e s í : es l a c o m u n i d a d de fe. E n es te 
a p a r t a d o i n t e n t a m o s d e ver qué t ipo d e u n i d a d que c a u -
s a r á l a fe c u a n d o se l a cons ide re desde el p u n t o , de v i s t a 
subje t ivo , o de "f ides q u a c r e d i t u r " . 
S e g ú n el c o m e n t a r i o de S to . T o m á s a l v. 4,5 de la e p í s -
to la ad Eph, l a fe, de sde el p u n t o d e v i s t a subje t ivo , c a u s a 
u n a u n i d a d espec í f icamente u n a , y n o n u m é r i c a m e n t e u n a . 
Dice: 
pertineant act unitatem Ecclesiae" (In III Sent. d. 13 q. 2 a. 2 qla. 3 
sol. 2. Esta interpretación y esta distinción no son del gusto de Santo 
Tomas). Luego en la Summa, Sto. Tomas dirá que es conveniente que el 
pecador recite el Credo y haga la confesión de fe, porque por la fe 
formada de la Iglesia, el pecador irá teniendo deseos de recobrar la 
caridad, "alma" de su fe: "quod confessio fidei traditur in symbolo 
quasi ex persona totius Ecclesiae, quae por fidem unitur. Fides autem 
Ecclesiae est fides fórmata: talis enim fides invenitur in omnibus 
illis qui sunt numero et mérito de Ecclesia. Et ideo confessio fidei 
in Symbolo traditur secundum quod convenit fidei formatae: ut 
etiam si qui fideles fidem formatam non habent, ad hanc formam 
pertingere studeant": (II-II, 1,9 ad 3). 
(306) In Eph 4,16 (226): "Spiritualiter ergo, sicut unum corpus 
efficitur ex multis his tribus modis... primo, compactio per fidem; 
unde dicit ex quo, scilicet Christo, qui est caput nostrum, ut modo 
dictum est, totum corpus compactum est, id est, coadunatum". Sto. 
Tomás ya había hablado algo acerca de este punto en el libro de las 
Sentencias: "...et hae quatuor uniones inveniuntur in corpore mys-
tico... secunda est, inquantum colligata sunt ad invicem per fidem, 
quia sic continuantur in uno crédito" (In III Sent. d. 13 q. 2 a. 2 
qla. 3 sol. 2). 
(307) In Eph 4,14 (220): "Nulla doctrina perversa perflante ad 
commotionem cordis et ruinam spiritualis aedificii debemus moveri, 
quia non est bona doctrina... non est bona doctrina, sed falsa et 
nequam, quam dogmatizat aliquis ad perditionem animarum". 
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"Alio m o d o u n a es t fldes, id es t u n u s h a b i t u s fldei 
quo c r é d i t u r ; u n a , i n q u a m , n o n n u m e r o , sed specie, 
qu ia i d e m d e b e t esse in corde o m n i u m ; e t h o c modo 
i d e m v o l e n t i u m d ic i tu r u n a v o l u n t a s " (308). 
Es decir , todos los m i e m b r o s se u n e n con Cr is to por la 
m i s m a especie de v i r t ud . A u n q u e todos los m i e m b r o s t e n -
g a n la fe , o sea , l a fe es c o m ú n en todos los m i e m b r o s , n o 
la t i e n e n como si f ue r a u n a n u m é r i c a m e n t e cons ide rada , 
po rque l a fe es u n d o n de Dios que se m u l t i p l i c a e n las 
p e r s o n a s que la r e c iben (309). Po r eso, h a y t a n t o s " h á b i -
t o s " de fe c u a n t a s p e r s o n a s que la poseen y, e n es te caso, se 
p u e d e dec i r que m i fe es " m i a " y n o del " o t r o " . L a fe nos 
d a r á l a u n i d a d específica po r l a u n i ó n de los e n t e n d i m i e n -
tos en u n m i s m o ob je to : la " l ides q u a c r e d i t u r " c rea , po r 
decir lo así , como u n a n u e v a r aza , la r a z a dé los h i jos de 
Dios, y e fec túa l a c o m u n i d a d de fe. 
S in e m b a r g o , como h e m o s d icho , la Ig les ia es u n a u n i -
d a d n u m é r i c a m e n t e u n a . L a fe es c a u s a de l a u n i d a d n u -
m é r i c a c u a n d o se l a cons ide ra e n r e l ac ión con el Esp í r i t u 
S a n t o , que es el p r inc ip io r a d i c a l d e la u n i d a d n u m é r i c a 
de l a Ig les ia . C u a n d o los h o m b r e s se c o n v i e r t e n a Cr is to 
p o r la fe, se u n e n e n t r e sí e n el Esp í r i t u S a n t o y a que 
es el Esp í r i t u de Cr is to . P o r r a z ó n de la u n i c i d a d del E s -
p í r i t u S a n t o , todos los m i e m b r o s e s t á n u n i d o s e n El como 
en u n m i s m o ob je to cre ído, y as í r e a l i z a n l a u n i d a d n u -
m é r i c a po r el E s p í r i t u S a n t o . P o r eso, S to . T o m á s dice que l a 
u n i d a d de fe y de c a r i d a d se a p o y a e n " u n u s s p i r i t u s " (310). 
(308) In Eph 4,5 (199). 
(309) Sto. Tomás había señalado este punto en De Vertí, q. 27, 
a. 5c. Cfr. C. G. III , 69, n. 9. 
(310) In Eph 4,4 (195): "Et unus spiritus, quantum ad secundum, 
ut videlicet unum habeatis spiritualem consensum per unitatem fidei 
et charitatis". Sto. Tomás en su comentario a las Sentencias había 
explicado que la unión de los miembros entre si por la fe se apoya 
en un mismo objeto creído: "in quantum colligata sunt ad invicem 
per ñdem, quia sic continuantur in uno crédito". (7n III Sent. d. 13 
q. 2 a. 2 qla. 3 sol. 2) y este "unum" es el Espíritu Santo, "idem 
numero est" in capite et in membris" como afirmó Sto. Tomás en 
In III Sent. d. 13 q. 2 a. 1 ad 2. Luego, en su comentario al Symbolum 
Apostolorum, Sto. Tomás señala la misma idea, dice: "Ecclesia est 
203 
JOSEPHINE TI-TI CHEN 
3. Consideración del papel unitivo del bautismo-sacramento 
de fe. 
E n l a d o c t r i n a eclesiológica de S to . T o m á s , n o se p u e d e 
p r e s c i n d i r de los s a c r a m e n t o s , como n o se p u e d e p r e s c i n d i r 
de l a fe, a m b a s cosas son n e c e s a r i a s p a r a l a r ea l i zac ión 
del Cuerpo Mís t i co : la fe como v ida que c o n g r e g a los fie-
les y los s a c r a m e n t o s , como s ignos eficaces e n los que se p r o -
fesa e sa fe p e r s o n a l y c o m u n i t a r i a . Es p r e c i s a m e n t e lo que 
S to . T o m á s s e ñ a l a e n su c o m e n t a r i o a l v. 4,5 de l a ep í s to l a 
ad Eph c o m p a r a n d o la Ig les ia con u n a c i u d a d : r e s a l t a los 
f ac to re s un i t ivos invis ible y visible d e l a Ig les ia , y p o n e de 
re l ieve el p a p e l u n i t i v o de l a fe y del B a u t i s m o e n l a 
Ig les ia (311). 
S e g ú n S to . T o m á s , el b a u t i s m o es f ac to r u n i t i v o p o r 
t r e s r a z o n e s : 
" T e r t i o e a d e m s u n t i n s ign ia ecclesiae , sc i l icet s a -
c r a m e n t a Chr i s t i , í n t e r q u a e p r i m u m b a p t i s m a , q u o d 
e t i a n u a o m n i u m a l i o r u m . E t ideo d ic i t unum bap-
tisma. 
Dic i tu r a u t e m u n u m t r ip l ic i r a t i o n e . P r i m o q u i a 
b a p t i s m a t a n o n d i f f e r u n t s e c u n d u m b a p t i z a n t e s ; qu ia 
a q u o c u m q u e c o n f e r a n t u r , m n i í o r m e m v i r t u t e m h a -
ben t , q u i a qui b a p t i z a t i n t e r i u s , u n u s es t , sc i l i ce t 
C h r i s t u s . l o . I , v. 3 3 : Super quem videris spiritum des-
cendentem, et manentem super eum, nie est qui bap-
tizat in Spiritu Sancto. 
S e c u n d o d i c i t u r u n u m , qu i a d a t u r i n n o m i n e u n i u s , 
scilicet. T r i n i t a t i s . Baptizantes eos in nomine Patris, 
et Filii, et Spiritus Sancti [ M a t t h . X X V I I I , 19] . 
una... causatur autem unitas ex tribus: primo ex unitate fidei, omnes 
enim christiani qui sunt de corpore Ecclesiae, idem credunt. Eph 4,5: 
unus Deus, una fides, unum baptisma" (n. 973). 
(311) In Eph 4,5 (198-200): "...quia estis in unitate ecclesiae, 
quae es una... Secundo quia lex eius est una. Lex enim ecclesiae est 
lex fidei... Tertio eadem sunt insigna ecclesiae, scilicet sacramenta 
Christi...". 
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T e r t i o qu i a i t e r a r i n o n po t e s t . P o e n i t e n t i a a u t e m , 
m a t r i m o n i n u m , e u c h a r i s t i a , e t e x t r e m a u n c t i o , i t e r a r i 
pos sun t , n o n a ú t e m b a p t i s m u s " (312). 
A h o r a v a m o s a e s t u d i a r es tos a spec tos o r d e n a d a m e n t e : 
a) Hay solamente un sacramento del bautismo para 
todo el mundo 
E n el t e x t o c i t ado a r r i b a , S to . T o m á s r e s a l t a l a r a z ó n 
r a d i c a l del p a p e l u n i t i v o del b a u t i s m o . E l A q u i n a t e s e ñ a l a 
que todo el m u n d o se b a u t i z a po r u n m i s m o s a c r a m e n t o 
d e b a u t i s m o que t i e n e u n m i s m o m i n i s t r o p r i n c i p a l que 
e s Cr is to , y que c a u s a el m i s m o efecto . 
S to . T o m á s a l u d e a Cr is to como el m i n i s t r o p r i n c i p a l 
del b a u t i s m o e n su exposic ión de l a i m a g e n " s p o n s a " a l co -
m e n t a r a l v. 5,26 (313). El Doc to r C o m ú n s e ñ a l a que Cr is to 
i n t r o d u c e a los h o m b r e s e n la c o m u n i d a d de v i d a d iv ina 
l imp iándo le s con a g u a y las p a l a b r a s que vivifican (314), 
p u e s as í sant i f ica a la Ig les ia b a u t i z a n d o s i e m p r e a sus 
nuevos m i e m b r o s . El h e c h o d e que Cr is to sea el m i n i s t r o 
p r i n c i p a l significa que Cr is to es el f u n d a m e n t o del s a c r a -
m e n t o del b a u t i s m o , e imp l i ca que Cr is to n o s o l a m e n t e 
i n s t i t u y ó el s a c r a m e n t o del b a u t i s m o , s ino t a m b i é n a c t ú a 
e n el b a u t i s m o p a r a d e r r a m a r el f r u t o d e su p a s i ó n y r e a -
l izar l a u n i ó n efec t iva y v i t a l con El. Como consecuenc ia , 
p o d e m o s dec i r que el p a p e l u n i t i v o del b a u t i s m o se f u n -
d a m e n t a e n Cr i s to , q u e lo u s a como i n s t r u m e n t o p a r a 
i n t r o d u c i r a los h o m b r e s a l a c o m u n i d a d de v ida d iv ina . 
E n el m i s m o t e x t o c i t a d o a r r i b a , S to . T o m á s s e ñ a l a 
que el B a u t i s m o es u n o p o r q u e c a u s a el m i s m o efec to a 
todos los bau t i zados , y a que confiere " u n i f o r m e m v i r t u t e m " . 
(312) In Eph 4,5 (200). 
(313) Eph 5,26: "Ut illam sanctificaret, mundans lavacro aquae in 
verbo vitae". 
(314) In Eph 5,26 (323) : "Effectus autem sanctiflcationis est mun-
datio eins a maculis peccatorum. Ideo subdit dicens mundans earn 
lavacro aquae. Quod quidem lavacrum habet virtutem a passione 
Christi... Et hoc in verbo vitae, qùod adveniens aquae dat ei virtu-
tem abluendi". 
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E n su c o m e n t a r i o a i v. 5,32 (315) de la ep í s to la ad Eph, 
Sto . T o m á s p o n e de re l ieve m á s d e t a l l a d a m e n t e el efecto 
del b a u t i s m o , d ice : 
" Ñ o t a n d u m es t h i c , quod q u a t u o r s a c r a m e n t a d i -
c u n t u r m a g n a , sci l icet B a p t i s m u s r a t i o n é ef fec tus , 
qu ia de le t c u l p a m e t a p e r i t i a n u a m p a r a d i s i " (316). 
El e fec to e s doble , a saber , q u i t a l a m a n c h a del p e c a d o 
o r ig ina l y a b r e la p u e r t a del cielo p a r a los b a u t i z a d o s . 
E l doble efecto e x p r e s a l a r ea l i zac ión de la u n i ó n e fec -
t i v a y v i t a l con Cr i s to : 
Es n e c e s a r i o que el h o m b r e q u e d e l impio d e las m a n -
c h a s del p e c a d o p a r a u n i r s e con Cr i s to , p o r q u e " I n d e c e n s 
es t quod i m m a c u l a t u s s p o n s u s s p o n s a m d u c e r e t m a c u l a -
t a m " (317). P o r eso, el h o m b r e , debe r ec ib i r el B a u t i s m o 
y a que se h a c e l impio po r el a g u a y la p a l a b r a de v ida 
(por l a v i r t u d de la p a s i ó n de Cr is to , como h e m o s d i c h o ) . 
Como todos los h o m b r e s n a c e n con el p e c a d o o r ig ina l (318), 
el B a u t i s m o es necesa r io p a r a todos los h o m b r e s s in e x c e p -
ción. C a d a u n o debe rec ib i r lo p e r s o n a l m e n t e p o r q u e el b e -
neficio del B a u t i s m o n o es t r a n s f e r i b l e : se d a a qu i en lo 
rec ibe (319). 
El s e g u n d o efec to de l b a u t i s m o , o sea , el beneficio p o -
s i t ivo de l m i s m o , cons i s te e n que " a p e r i t i a n u a m p a r a d i s i " . 
(315) Eph 5,42: "Sacramentum hoc magnum est. Ergo autem dico 
in Christo et in ecclesia". 
(316) In Eph 5,32 (334). 
(317) In Eph 5,27 (323). 
(318) In Eph 2,3 (83): "Peccatum vero originis insinuat dicens et 
eramus natura filii irae. Quod quidem peccatum ex primo párente 
non solum in Gentiles, sed etiam in Iudaeos txansfunditur. Rom. 
V, 12: Sicut per unum hominem in hunc mundum peccatum intravit, 
et per peccatum mórs: ita et in omnes homines mors pertransivit, 
in quo omnes peccaverunt". In Eph 4,24 (245): "Hic advertendum est 
quod sicut uniuscuiusque rei primum vetustatis principium fuit Adam, 
per quem peccatum in omnes intravit, ita principium novitatis et 
renovationis Christus est; quia sicut in Adam omnes moriuntur, ita 
et in Christo omnes vivlficabuntur". Sto. Tomas afirmará la misma 
doctrina en la Suma, dice: "Unde et culpa, originalis traducitur ad 
omnes illas qul moventur ab Ádam motione generationis". (I-II 81,3). 
(319) In Eph 2$ (83): "Et sicut homines per baptismum mun-
dantur a peccato original! solum quantum ad personas proprias". 
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D E S T O . T O M A S A L A E P I S T O L A A L O S E F E S I O S 
Eso i m p l i c a que Cr i s to c o m u n i c a los f ru tos de su pas ión 
q u i t a n d o a l a vez l a m a n c h a del p e c a d o o r ig ina l (320). E n 
o t r a s p a l a b r a s Cr i s to q u i t a l a s m a n c h a s del p e c a d o i n -
f u n d i e n d o l a g r a c i a (321). Po r l a g rac i a , el b a u t i z a d o rec ibe 
el E s p í r i t u S a n t o y los d o n e s s o b r e n a t u r a l e s (322) y p a r -
t i c ipa e n l a v ida d i v i n a d e Cr i s to que t i e n e su p l e n i t u d en 
el cielo. 
E n es t e beneficio del b a u t i s m o , se d e s t a c a l a r a z ó n r a -
d ica l po r la que el b a u t i s m o es f a c t o r u n i t i v o de l a Ig les ia , 
a s abe r , el E s p í r i t u S a n t o . E l B a u t i s m o c a u s a l a u n i d a d por 
r a z ó n del E s p í r i t u S a n t o . El B a u t i s m o s i rve como el i n s -
t r u m e n t o po r el c u a l todos los b a u t i z a d o s se u n e n con 
Cr i s to y e n t r e sí e n el E s p í r i t u S a n t o , s i endo u n o y el m i s m o , 
i n h a b i t a e n los b a u t i z a d o s p o r el B a p t i s m o , y e s t á p r e s e n t e 
y l l ena t o d a l a s p a r t e s de la Igles ia y as í c a u s a la u n i d a d 
n u m é r i c a de l a m i s m a . 
b) El Bautismo se da en un mismo nombre. 
E n el c o m e n t a r i o a l v. 4,5, S to . T o m á s s e ñ a l a l a s e g u n d a 
r a z ó n p o r q u é el b a u t i s m o es u n o y m i s m o p a r a todo el 
m u n d o , dice que " q u i a d a t u r in n o m i n e u n i u s , sc i l icet 
T r i n i t a t i s " (324). El b a u t i s m o se d a ba jo u n m i s m o n o m -
b r e e senc ia l a u n q u e l a c a u s a p r i n c i p a l es l a T r i n i d a d de 
P e r s o n a s . 
(320) In Eph 4,30 (263): "Et quando? In die redemptionis, id est 
baptismi... Dicit .autem redemptionis, quia in baptismo fit homo par-
ticeps redemptionis factae per Christum". 
(321) Cfr. In Eph 5,26 (323). 
(322) In Eph 1,13-14 (40-43): "Quantum vero ad beneficium iusti-
ficationis dicit signati estis, et hoc per Spiritum Sanctum, qui datus 
est vobis, de quo dicit tria, scilicet quod est signum, et quod est 
spiritus promlssionis, et quod est pignus haereditatis... Nam per Spi-
ritum Sanctum Deus nobis diversa dona largitur".... 
(323) In Eph 1,13 (40-42): "Quantum vero ad beneficium iustifi-
cationis dicit signati estis, et hoc per Spiritum Sanctum, qui datus 
est vobis... Spiritus vero promlssionis dicitur triplici ratibne... Secun-
do quia datur cum quadam prpmissione; ex hoc enim ipso quod da-
tus nobis, efficimur filii Dei. "Nam per Spiritum Sanctum efficimur 
unum cum Christo". 
(324) In Eph 4,5 (200). 
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E n el c o m e n t a r i o ad Eph, S t o . T o m á s n o h a b l a m á s 
sob re es te p u n t o , p e r o e n el c o n j u n t o de l c o n t e x t o , p o d e ­
m o s dec i r que l a u n i c i d a d de l n o m b r e esenc ia l de l a T r i ­
n i d a d e n el B a u t i s m o mani f i e s t a l a conf igurac ión T r i n i ­
t a r i a de l a c o m u n i d a d eclesia l que es el efec to del B a u t i s m o 
q u e es "accessum ambo in uno Spiritu ad Patrem. Q u i a ergo 
s imu l s u n t conf igura t i t o t i T r i n i t a t i : P a t r i a d q u e m h a b e n t 
acces sum, Fi l io p e r q u e m , Sp i r i t u i S a n c t o i n quo u n o 
a c c e d u n t " (325) . 
c) El Bautismo se confiere una vez para siempre y no 
se puede repetir 
Sto . T o m á s s e ñ a l a la t e r c e r a r a z ó n p o r q u é el B a u t i s m o 
es u n o , a saber , " q u i a i t e r a r i n o n p o t e s t " (326) . A c o n t i ­
n u a c i ó n , s t o . T o m á s h a c e n o t a r que n o se r e p i t e el b a u t i s m o 
"ve l p r o p t e r c h a r a c t e r e m , vel qu ia c a u s a eius n o n i t e ­
r a t u r " (327) . 
L a s r a z o n e s que exp l i can p o r q u é n o se r e p i t e el b a u t i s ­
m o exp l i can t a m b i é n el p a p e l u n i t i v o de l b a u t i s m o , y a que 
se ref ieren a l efec to y l a c a u s a del b a u t i s m o . 
S e g ú n lo que a c a b a m o s de c i t a r , el " c a r á c t e r " es u n a 
de l a s r a z o n e s p o r lo c u a l n o se r e p i t e el b a u t i s m o . Si 
e n t r o n c a m o s el " c a r á c t e r " a l " s i g n o e s p i r i t u a l " de que Sto . 
(325) In Eph 2,18 (123). 
(326) In Eph 4,5 (200). 
(327) In Eph 4,5 (200): Sto. Tomas no ha dado mas explicación 
con respecto a este punto en su comentario ad Eph, sin embargo, 
dará una explicación más detallada en la Suma, comentando el 
mismo versículo (v. 4,5) ad Eph. Citamos el texto aquí para que se 
vea la mente de Sto. Tomás: "quod baptismus inferari non potest. 
Primo quidem, quia baptismus est quaedam spiritualis regeneratio: 
prout scilicet aliquis moritur veten vitae, et incipit novam vltam 
agere. TJnius autem non est nisi una generatio. Et ideo non potest 
baptismus iterari... Secundo, quia "in morte Christi baptizamur" 
(Rom. 6,3), per quam morimur peccato et resurgimus in novitatem 
vitae. Christus autem semel tantum mortuus est. Et ideo nec bap­
tismus iterari debet. Tertio, quia baptismus imprimit characterem, 
qui est indelebilis, et cum quadam consecratione datur. Unde, sicut 
aliae consecrationes non* iterantur in Ecclesia, ita nec baptismus. Quar­
to, quia baptismus principaliter datur contra origínale peccatum. 
Et ideo, sicut origínale peccatum non iteratur, ita etiam nec baptismus 
iteratur..." (Щ, 66,9). 
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T o m á s h a b l a e n su exposic ión de l a i m a g e n " p o p u l u s c h r i s -
t i a n u s " , v e r e m o s el p a p e l u n i t i v o del B a u t i s m o , p o r q u e po r 
e l " s i g n o e s p i r i t u a l " los fieles del pueb lo c r i s t i a n o son p r o -
p i e d a d d e Cr i s to (328), se c o n f i g u r a n con El e n el Esp í r i t u 
S a n t o (329) y, po r cons igu i en t e , e s t á n c a p a c i t a d o s a rec ib i r 
l a s d o c t r i n a s y los b i enes e sp i r i t ua l e s (330). Eso es el e fec-
to del b a u t i s m o , como h e m o s v is to (331). 
A c o n t i n u a c i ó n , S to . T o m á s s e ñ a l a la o t r a r a z ó n po r la 
c u a l n o se r e p i t e el b a u t i s m o , a saber , "ve l q u i a c a u s a eius 
n o n i t e r a t u r " . 
Como h e m o s d icho , el b a u t i s m o o b r a e n v i r t u d de su p a -
s ión (332). Como el va lo r d e la p a s i ó n de Cr i s to es defi-
n i t i vo , i g u a l m e n t e es el de l b a u t i s m o , p o r t a n t o , u n a vez 
los h o m b r e s se i n c o r p o r a n a Cr i s to y a la Ig les ia m i l i t a n t e 
p o r el b a u t i s m o , se i n c o r p o r a n de f in i t i vamen te y n o h a c e 
f a l t a r e p e t i r el b a u t i s m o po r h a b e r come t ido n u e v o s p e c a -
d o s , po r g r a v e s q u e s e a n , y a que los p e c a d o s n o a n u l a r á n 
e l va lo r de l b a u t i s m o , s ino que p o n e n obs t ácu los los cua les 
s e q u i t a n p o r el s a c r a m e n t o de la p e n i t e n c i a (333). 
(328) In Eph 1,14 (44): "In Novo autem Testamento gregem ha-
buit populum christianum... A quid autem signati sumus, subdit dicens 
in redemptionem". Christus autem acquisivit populum ex Gentibus, 
Io. 10,16: Alias oves habeo, quae non sunt ex hoc ovili, et Mas opor 
tet me adducere. Et ideo impressit eis Signum acquisitionis...". 
(329) In Eph 1,13 (41-42): "...ideo eum signo spirituali ab aliis 
Dominus distinxit. Hoc autem est Spiritus Sanctus, per quem Uli 
qui Christi sunt... Nam per Spiritum Sanctum efficimur unum cum 
Christo**. 
(330) In Eph 1,13 (41): "Sed grex iste pascitur in pascuis doctri-
nae spiritualis et spiritualibus bonis...". 
(331> Sto. Tomas aflrmarä este punto en la Suma; dice: "Et ideo, 
cum homines per sacramenta deputentur ad aliquid spirituale perti-
nens ad cultum Dei, consequens est quod per ea Meies aliquo spiri-
tuali charactere insigniantur" (III, 63,1c), y "Sed ad actus conve-
nientes praesenti Ecclesiae deputantur quodam spirituali signaculo 
eis insignito, quod character nuncupatur". 
(332) In Eph 5,26 (323) "Effectus autem sanctificationis est mun-
datio eius a maculis peccatorum. Ideo subdit dicens mundans earn 
lavacro aquae. Quod quidem lavacrum habet virtutem a passione 
Christi". 
(333) Sto. Tomas aflrmarä la misma doctrina en la Suma., dice: 
"Et ideo, sicut peccata sequentia virtutem passionis Christi non aufe-
runt, ita etiam non auferunt baptismum, ut necesse sit ipsum iterar! : 
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A h o r a b ien , s e g ú n el p e n s a m i e n t o de S to . T o m á s e n 
el c o m e n t a r i o ad Eph h a y u n a i n t e r d e p e n d e n c i a e n t r e el 
B a u t i s m o y l a fe e n c u a n t o a l a r ea l i zac ión de l a u n i ó n 
efec t iva y v i t a l con Cr i s to . El Doc to r C o m ú n h a b l a de que 
p a r a la i n c o r p o r a c i ó n del h o m b r e a d u l t o a Cr is to , h a c e 
f a l t a la fe y el b a u t i s m o : 
" C o n c u r r i t e n i m a d ius t i f i ca t ionem impi i s i m u l 
c u m in fus ione g f a t i a e , m o t u s f idei i n D e u m in 
a d u l t i s " (334). 
" . . . quod a d ius t i f i ca t ionem impi i dúo r e q u i r u n t u r , 
sci l icet l i b e r u m a r b i t r i u m c o o p e r a n s a d r e s u r g e n d u m 
e t ip sa g r a t i a " (335). 
Es dec i r , l a i n c o r p o r a c i ó n del h o m b r e a d u l t o a Cr is to 
y a l a Ig l e s i a (336) es el r e s u l t a d o d e dos acc iones , a saber , 
l a acc ión p o r p a r t e de l h o m b r e q u e se s u j e t a a Cr i s to po r 
l a fe (337), y l a acc ión de Cr i s to que h a c e l a i n c o r p o r a c i ó n 
a c t u a l i z a d a i n f u n d i e n d o l a g r a c i a a t r a v é s del s a c r a m e n -
to del B a u t i s m o . P o r eso, a m b a s acc iones s o n n e c e s a r i a s 
p a r a l a r ea l i zac ión de l a i n c o r p o r a c i ó n p e r f e c t a (338). 
sed, poenitentia superveniente, tollitur peccatum, quod impediebat effec-
tum baptismi". Olí, 66, 9 ad 1). 
(334) In Eph 2,8 (93). 
(335) In Eph 5,14 (300). 
(336) Según el pensamiento eclesiológico de Sto. Tomas, la in-
corporación a Cristo y a la Iglesia significa la misma cosa: In IV 
Sent. d. 4 q. 2 qla. 5 sol. 5: "merito quidem potest aliquis de Ecclesia 
effici, quod est Christo incorporari, etiam ante baptismum suscep-
tum, sed non ante baptismi propositum". 
(337) Sto. Tomás alude, en su comentario ad Eph, a la. necesidad 
del acto de fe antes del bautismo, porque la gracia no se comunica 
a los adultos a no ser que se sujeten a Cristo voluntariamente por 
un acto de fe: "quod omnia subiecit sub pedibus eius, sed quaedam 
voluntarte tamquam salvatori Un Eph 2,22, n. 67) "Quantum ad 
habitudinem ecclesiae ad Cristum, dicit quae est corpus eius, scilicet 
inquantum est ei subiecta et recipit ab eo influentiam..." Un Eph 
2,22, n. 70). El Doctor Común afirmará este punto explícitamente en 
la Suma, dice: "Uno modo, sine quo gratia haberi non potest, quae 
est ultimus effectus sacramenti. Et hoc modo recta fides ex necessi-
tate requiritur ad baptismum: quia sicut dicitur Rom. 3,22: Iustitia 
Dei est pre fidem Iesu Christi". (III, 68,8). 
(338) Sto. Tomás ya había hablado de este punto en De Verit. 
(q. 27, a. 4c C) : "Sicut autem humana natura in Christo communi-
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B ) L A CARIDAD Y LA U N I D A D DE LA I G L E S I A 
Como v imos a l p r inc ip io , S t o . T o m á s , e n su exposic ión de 
la i m a g e n " p o p u l u s c h r i s t i a n u s " , r e s a l t a el h e c h o de que 
la Ig les ia es u n a c o m u n i d a d de a m o r . La Ig les ia es u n a 
u n i d a d a m o r o s a p o r q u e t i e n e como el p r inc ip io r a d i c a l a l 
Esp í r i tu S a n t o , que es el A m o r I n c r e a d o , y en el Amor 
todos los fieles se u n e n con Cr i s to y e n t r e s í : 
" Q u i a a u t e m S p i r i t u s S a n c t u s a m o r est , e rgo t u n c 
S p i r i t u s S a n c t u s d a t u r a l icu i , q u a n d o eff ic i tur a m a -
te Dei e t p rox imi . R o m . 5,5: Charitas Dei diffusa est in 
cordibus nostris per Spiritum Sanctum, e t c . S i g n u m 
ergo d i s t i nc t i on i s es t Charitas q u a e es t a S p i r i t u S a n c -
t o . . . N a m p e r S p i r i t u m S a n c t u m efficimur u n u m c u m 
C h r i s t o " (339). 
Luego, S to . T o m á s p o n e de re l ieve l a n e c e s i d a d de a r r a i -
g a r el edificio e s p i r i t u a l e n el m i s m o ob je to a m a d o , q u e 
es el E s p í r i t u S a n t o , l a C a r i d a d I n c r e a d a : 
" Q u o d n o n s o l u m pe r fldem, q u a e , u t d o n u m es t 
fo r t i s s ima , s ed e t i a m p e r c h a r i t a t e m q u a e es t i n S a n c -
t i s . E t ideo s u b d i t i n c h a r i t a t e r a d i c a t i e t f u n d a t i . — 
I Cor. X H I , 7: Omnia suffert, omnia credit, omnia 
cabat ad effectus divinae virtutis instrumentaliter in corporalibus 
effectibus, ita in spiritualibus; unde sanguis Christi pro nobis effu-
sus habuit vim ablutivam peccatorum... Et sic humanitas Christi est 
instrumentalis causa iustificatioms; quae quidem causa nobis appli-
catur spirituali ter per fldem, et cörporaliter per sacramenta...". Luego, 
afirmará la misma doctrina en la Suma, dice: "Adulti prius credentes 
in Christum sunt ei incorporati mentaliter. Sed postmodum, cum 
baptizantur, incorporantur ei quodammodo cörporaliter". (III, 69, 5 
ad 1). 
(339) In Eph 1,13 (41-42): En su comentario al Symbolum Apos-
tolorum, Sto. Tomás dará las razones por las cuales la Iglesia es 
una comunidad de caridad, dice: "Ecclesia est una... ex unitate ca-
ritatis, quia omnes connectuntur in amore Dei, et ad invicem in 
amore mutuo... manifestatur autem huiusmodi amor si verus est, 
quando membra pro se invicem sunt sollicita., et quando invicem com-
patiuntur. Eph 4,15-16. In caritate crescamus in ilio per omnia qui 
est caput Christus: ex quo totum corpus connexum et compactum 
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sperat, omnia sustinet, charitas numquam excidit. 
C a n t . u t . [VI I I , 6 ] : Fortis est ut mors düectio. U n d e 
s i cu t a r b o r s i ne r ad i ce , e t d o m u s s i ne f u n d a m e n t o de 
facil i ru i t , i t a s p i r i t u a l e aedif lc ium, n i s i s i t i n c h a r i -
t a t e f u n d a t u m e t r a d i c a t u m , d u r a r e n o n p o t e s t " (340). 
A d e m á s e n su c o m e n t a r i o a l v. 4,4 (341) S t o . T o m á s d e s -
t a c a el p a p e l n e c e s a r i o de la c a r i d a d , y a que l a u n i ó n e s -
p i r i t u a l d e l a Ig les ia se a p o y a e n l a u n i d a d d e l a fe y de 
la c a r i d a d : "Et unus spiritus, q u a n t u m a d s e c u n d u m , u t 
v idel ice t u n u m h a b e a t i s s p i r i t u a l e m c o n s e n s u m p e r u n i -
t a t e m fldei e t c h a r i t a t i s " (342). 
P o r cons igu i en t e , q u e r e m o s d e d i c a r e s t e ep íg ra f e a la 
v i r t u d de c a r i d a d con r e s p e c t o a l a u n i d a d d e l a Ig les ia . 
C o n c r e t a m e n t e , e s t u d i a r e m o s el a m o r a l p r ó j i m o con r e s -
p e c t o a l a c o m u n i d a d eclesial , y l as o b r a s d e c a r i d a d como 
m e d i o un i t i vo , es decir , l a f u n c i ó n ecles ia l d e la c a r i d a d . 
1. Caridad: amor al prójimo 
S e g ú n l a d o c t r i n a de S to . T o m á s , l a v i r t u d d e l a c a r i d a d 
c o m p r e n d e t a m b i é n el a m o r a u n o m i s m o y a l p r ó j i m o (343). 
Es decir , l a c a r i d a d , el a m o r s u m o a Dios, se e x p a n d e como 
u n a luz v iv í s ima y se p r o y e c t a sobre t odos los se re s c a p a -
ces de r e c i b i r l a v ida d iv ina , y p o r eso, sob re u n o m i s m o y 
s u p r ó j i m o . S e p u e d e c o n s i d e r a r el a m o r a l p r ó j i m o , o el 
a m o r m u t u o e n t r e los m i e m b r o s de l a Ig les ia , c o m o p r i n -
cipio de l a u n i d a d b a j o d i s t i n t o s a spec tos , s i e m p r e t e n i e n d o 
e n c u e n t a q u e la r a z ó n r a d i c a l de s u p a p e l u n i t i v o se f u n -
per omnem iuncturam subministrationis secundum operationem in 
mensuram uniuscuiusque membri, augmentum corporis facit in aedi-
ficationem sui in charitate; quia qualibet de gratta sibi collata a Deo, 
debet proximo servire" (nn. 973-975). Resalta tanto la razón radicai 
corno el aspecto dinàmico de la comunidad de amor. 
(340) In Eph 3,17 (172). 
(341) Eph 4,4: "Unum corpus et unus spiritus, sicut vocati estis 
in una spe vocationis vestrae". 
(342) In Eph 4,4 (195). 
(343) In Eph 1,13 (41): "Quia autem Spiritus Sanctus amor est, 
ergo tunc Spiritus Sanctus datur alicui, quando efficitur amator Dei 
212 
LA UNIDAD DE LA IGLESIA SEGÚN EL COMENT. 
DE STO. TOMAS A LA EPISTOLA A LOS EFESIOS 
d a m e n t a e n su ob je to c o m ú n , el m i s m o obje to a m a d o , que 
es Dios, y el Esp í r i t u S a n t o po r ap rop iac ión . 
Nos i n t e r e s a e s t u d i a r l a c a r i d a d o el a m o r m u t u o con 
r e spec to a l a c o m u n i d a d ecles ia l ba jo la pe r spec t i va de 
t r e s p u n t o s : p r i m e r o , el a m o r m u t u o en c u a n t o que , po r 
ser a m o r f r a t e r n o y amis toso , u n e los m i e m b r o s e n t r e sí 
de m a n e r a í n t i m a y d e s i n t e r e s a d a . Segundo , el a m o r m u t u o 
e n c u a n t o que , s i e n d o afec t ivo y e fec t ivo a l a vez, u n e los 
m i e m b r o s po r o b r a s de a m o r . P o r ú l t imo , e s t u d i a r e m o s las 
condic iones p a r a que el a m o r m u t u o sea eficaz e n su f u n -
ción u n i t i v a . 
a ) El amor mutuo es amor fraterno y amistoso 
Al i n c o r p o r a r s e a Cr is to , el h o m b r e se h a c e h i jo de 
Dios y h e r m a n o de Cr i s to (344); a l m i s m o t i e m p o se c o n -
v ie r t e e n h e r m a n o d e todos los d e m á s m i e m b r o s , un idos 
po r el lazo de l a f r a t e r n i d a d s o b r e n a t u r a l . Esa f r a t e r n i d a d 
p r e s u p o n e u n a m a y o r i n t e n s i d a d e n r e l ac ión a l m u t u o a m o r , 
y es to p o r dos r a z o n e s : P r i m e r o , po r s e r h i jo s d e Dios y 
e s t a r l l a m a d o s p a r a q u e d a r s e p e r m a n e n t e m e n t e e n l a Casa 
de Dios, m e r e c e n m á s a m o r que los que n o e s t á n t a n ce rca 
de Dios (345). P o r o t r o l ado , los m i e m b r o s son h e r m a n o s 
en l a f ami l i a de Dios, se d e b e n p o r t a n t o c o m u n i c a r e n t r e 
ellos, e n el a m b i e n t e f ami l i a r , los a c to s de c a r i d a d m á s 
i n t e n s a m e n t e , y a que la r e l a c i ó n e n t r e h e r m a n o s es m á s 
et proximi". Sto. Tomás afirmará claramente la misma doctrina en 
la Suma, dice: "Sed contra est quod dicitur Lev. 19,18: Diliges amicum 
tuum sicut teipsum. Sed amicum ex caritate diligimus. Ergo et ne-
sipsos ex caritate debemus diligere... Et sic inter caetera quae ex 
cantate diligit quasi ad Deum pertinentia., etiam seipsum ex caritate 
diligit" (TJ-II, 25,4). 
(344) In Eph 1,13 (42) : "Nam per Spiritum Sanctum efficimus unum 
cum Christo... et per consequens efflcimur filli Dei adoptivi, ex quo ha-
bernos promissionem haeredltatis aeternae, quia si filli, et haeredes". 
(345) In Eph 2,19 (125): "...ad quod vocati estis, est civitas sanc-
torum et domus Dei". Sto. Tomás explicará en la Suma por qué es 
asi, dice: "...quod non omnes proximi aequaliter se habent ad Deum: 
sed quidam sunt ei propinquiores, propter maiorem bonitatem. Qui 
sunt magis diligendi ex caritate quam alii, qui sunt ei minus pro-
pinqui". Cn-II, 26,6 ad 2). 
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(346) Sto. Tomás describe la Iglesia como la familia de Dios, 
cuando se considera Dios como Padre, y todos los miembros en la 
familia se comunican entre sí en actos privados: "Sic igitur collegium 
fidelium aliquid habet de domo. Sed si consideretur rector collegii, 
Pater est... et sic collegium est domus... Nam qui sunt de collegio do-
mus communicant sibi in actibus privatis..." (In Eph 2,19 n. 124). 
Sto. Tomás completará esa idea en la Suma, dice: "Sed intensio 
dilectionis est attendenda per comparationem ad ipsum hominem qui 
diligit. Et secundum hoc illos qui sunt sibi propinquiores intension 
affectu diligit homo ad illud bonum ad quod eos diligit, quam me-
nores ad maius bonum". (II-II, 26,7). 
(347) In Eph 4,4 (195). 
(348) In Eph 4,4 (196): "Deinde cunm dicit Sicut vocati estis, etc., 
subdit rationem huius unitatis. Quia sicut videmus, quod quando ali-
qui sunt vocati simul ad aliquid pariter habendum et mutuo perci-
piendum, solent simul etiam manere et simul ire, ita spiritualiter 
dicit: Quia vos estis vocati ad unum, scilicet finale praemium, ideo 
debetis simul cum unitate spiritus ambulare in una spe vocationis 
vestrae, id est in unam spem speratam, quae est effectus vocationis. 
Hebr. Ill, 1: Fratres, facti vocationis caelestis participes. I Cor. I, 26: 
Videte vocationem vestram, etc. Sed posset aliquis dicere: Quis vo-
cabit nos, et ad quid? Respondetur I Petr. V, 10: Deus autem omnis 
gratiae, qui vocavit nos in aeternam gloriam suam, etc., ubi est beati-
tudo vestra". Sto. Tomás insiste mucho en que la caridad auténtica es 
amor de amistad que se fundamenta en la comunicación de la bien-
aventuranza eterna; por ejemplo, dice en la Suma: "Caritas est ami-
citia quaedam hominis ad Deum fundata super comunicationem bea-
titudinis aeternae". (II-II, 24,2); "quod caritas est ipsa communicatio 
spiritualis vitae, per quam ad beatitudinem pervenitur" (II-n, 25, 2 
ad 2); "...quod caritas non est qualiscumque amor Del: sed amor Del 
quo diligitur ut beatitudinis obiectum, ad quod ordinamur per fidem 
et spem" (I-II, 65,5 ad 1), etc. 
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í n t i m a que e n t r e los que n o son (346). P o r cons igu ien te , 
los m i e m b r o s d e b e n a m a r s e m u t u a m e n t e con ese a m o r f r a -
t e r n o y se u n e n e n el v íncu lo de la f r a t e r n i d a d a m a n d o 
a Dios P a d r e j u n t a m e n t e . Es te a m o r f r a t e r n o l lega a se r 
p l e n a m e n t e u n a a m i s t a d s o b r e n a t u r a l , que es u n a m o r 
d e s i n t e r e s a d o que e m p u j a a l h o m b r e n o a su p rop io b ien 
s ino a l b i en del a m a d o . P o r eso S to . T o m á s dice que l a u n i ó n 
e sp i r i t ua l de los m i e m b r o s e n t r e sí se a p o y a e n " c o n s e n s u m 
p e r u n i t a t e m fidei e t c h a r i t a t i s " (347), y j u n t a m e n t e r e s p o n -
d e n a l a l l a m a d a de la vocac ión que es l a b i e n a v e n t u r a n z a 
e t e r n a (348). 
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b) El amor mutuo es afectivo y efectivo 
Sto . T o m á s s igu iendo a S. P a b l o p i e n s a que la c a r i d a d 
debe ser u n s igno d i s t in t ivo p a r a los m i e m b r o s de la I g l e -
sia, como nos s e ñ a l a en su c o m e n t a r i o a l v. 1,13 (349). Si 
es u n s igno, h a de ser e x t e r n o y visible. Po r eso, la c a r i d a d 
m u t u a impl ica las ob ra s e x t e r n a s que son el f ru to y la 
p r u e b a del a m o r i n t e r n o . De h e c h o , todo a m o r e m p u j a a la 
acc ión y t i e n d e a m a n i f e s t a r s e por l as ob ras . P e r o como 
Dios n o neces i t a n a d a de noso t ros (350), el m i s m o a m o r 
a Dios l leva a favorecer a l p ró j imo, como ú n i c a p r u e b a 
o r d i n a r i a m e n t e posible de l v e r d a d e r o a m o r a Dios. Po r 
t a n t o . Cr is to dio a s u s discípulos u n a ley n u e v a ins i s t i endo 
e n que sus d isc ípulos y todos aquel los que le s i gu i e r an h a n 
de a m a r s e e n t r e ellos con obras . Así d a n t e s t i m o n i o de su 
a m o r (351). E s t a ley n u e v a del a m o r t i e n e fuerza obl iga-
to r i a (352), y es el c a m i n o h a c i a Dios (353), h a c e crecer 
el Cue rpo Míst ico e n t e r o (354). 
(349) In Eph 1,13 (41): "Signum ergo distinctionis est Charitas, 
quae est a Spiritu Sancto. Io 13,35: In hoc cognoscent omnes, quia 
mei discipuli estis, si delectionem habueritis ad invicem". 
(350) In Eph 1,14 (44): "Acquisivit ergo Christus nos redimendo, 
non qùod accrescat inde aliquid Deo; quia bonorum nostrorum non 
indiget". 
(351) In Eph 1,15 (46). 
(352) In Eph 2,14 (115): "Dicitur autem lex vetus lex mandato-
rum, non quia aliae leges mandatis careant; nova enim lex mandata 
habet. Io. XIII, 34: Mandatum novum do vobis". 
(353) In Eph 2,16 (118) : "Sciendum est quod dilectio proximi est 
via ad pacem Dei; quia ut dicitur I Io. IV, 20: Qui enim non dilìgit 
.fratrem suum quem videi, Deum quem non videt quomodo potest 
diligere? Et Augustinus dicìt quod nullus putet habere pacem cum 
Christo, si discors fuerit cum Christiano. Primo ergo ponit pacem 
hominum invicem factam per Christum, et exinde pacem hominum 
ad Deum". 
(354) In Eph 4,16 (228): "...unde dicit, quod facit augmentum cor-
poris secundum operationem et mensuram uniuscuiusque membri, de-
bite mensurati quia non solum per fidem corpus mysticum compagi-
natur, nec solum per charitatis subministrationem connectentem auge-
tur corpus; sed per actualem compositionem...". 
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c) Factores que facilitan la eficacia de la función uni-
tiva de la caridad 
P a r a que el a m o r m u t u o sea eficaz e n su func ión u n i -
t iva , y p a r a que las acc iones m u t u a s de l a c a r i d a d r ea l i c en 
u n a u n i ó n e sp i r i t ua l v e r d a d e r a , h a y que a s e g u r a r que p r o -
ceden de u n a a u t é n t i c a c a r i d a d . S to . T o m á s s igue a S a n 
P a b l o y s e ñ a l a que el c a m i n o seguro es l a i m i t a c i ó n del 
a m o r de Dios y, c o n c r e t a m e n t e , el e j emp lo d e Cr is to . E n 
su c o m e n t a r i o a l v. 5,1-2 (355), S to . T o m á s r e s a l t a la n e -
ces idad de esa imi t ac ión , y a que es la m e d i d a del a m o r que 
Cr is to n o s h a d e j a d o como h e r e n c i a y d ice : 
"Dixi quod debe t i s d o n a r e inv icem, s i cu t e t D e u s 
in Ch r i s t o d o n a v i t vobis , e rgo estote imitatores Dei, 
q u i a h o c n e c e s s a r i u m est , l ice t difficile s i t " (356). 
"Quod ergo s i m u s filii cha r i s s imi , h o c fac i t c h a -
r i t a s Dei . D e b e m u s e rgo i p s u m ind i l ec t ione i m i t a r i . E t 
dicia a m b u l a t e , id e s t s e m p e r profici te. 
E t h o c i n d i lec t ione , q u i a d i lec t io e s t t a l e b o n u m 
in quo d e b e t h o m o proflcere, e t t a l e d e b i t u m quod 
debe t h o m o s e m p e r solvere . R o m . X I I I , 8: Nemini quid-
quam debeatis, nisi ut invicem diligatis. Vel i n d i l e c -
t ione , q u a e e s t v ia s e q u e n d i D e u m m a g i s de p r o p i n q u o . 
E t quia , s e c u n d u m G r e g o r i u m , p r o b a t i o dilectionis, . 
exh ib i t io es t oper is , ideo s u b d i t e t t r a d i d i t s e m e t i p s u m 
p r o nobis . 
E t h o c exemplo C h r i s t i " (357). 
E n su c o m e n t a r i o a l v. 3,19, d o n d e - S . P a b l o h a b l a de l a 
c a r i d a d s u p e r e m i n e n t e de Cr is to , S to . T o m á s p o n e d e r e -
l ieve l a s c a r a c t e r í s t i c a s que debe t e n e r el a m o r m u t u o 
s e g ú n el a m o r de Cr i s to q u e m u r i ó po r noso t ro s e n l a 
(355) Eph 5,1-2: "Estote ergo imitatores Del, sicut filii charissimi; 
et ambulate in dilectione, sicut et Christus dilexit nos, et tradidit se-
metipsum pro nobis oblationem et hostiam Dei in odorem suavitatis". 
(356) In Eph 5,1 (267). 
(357) In Eph 5,1 (269-270). 
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Cruz (358) S to . T o m á s las expl ica s e g ú n las d i m e n s i o n e s 
de l a C r u z : 
" C h r i s t u s , i n cu ius p o t e s t a t e fui t e l igere g e n u s m o r -
t i s q u o d vel le t , qu i a ex c h a r i t a t e m o r t e m subi i t , e legi t 
m o r t e m cruc i s , i n q u a p r a e d i c t a e q u a t u o r d i m e n s i o -
n e s s u n t . 
I b i e s t latitudo, sc i l icet i n l igno t r a s v e r s o , cui 
afflxae s u n t m a n u s , qu i a o p e r a n o s t r a d e b e n t p e r c h a -
r i t a t e m d i l a t a r i u s q u e a d in imicos . 
Ib i e s t longitudo i n l igno e r ec to , cu i i n n i t i t u r t o -
t u m co rpus , q u i a c h a n t a s d e b e t esse p e r s e v e r a t i v a , 
q u a e s u s t i n e t e t s a l v a t h o m i n e m . 
I b i e s t sublimitas i n l i gno super io r i , c u i c a p u t i n -
h a e r e t , q u i a spes n o s t r a d e b e t e l eva r ! a d a e t e r n a e t 
d iv ina . I Cor . X I , 3 : Caput viri Christus est. 
I b i e t i a m es profundum i n l igno q u o d l a t e t sub 
t e r r a e t s u s t i n e t c r u c e m , e t t a m e n n o n v ide tu r , qu ia 
p r o f u n d u m a m o r i s d iv in i s u s t i n e t nos , n e c t a m e n v i -
d e t u r ; q u i a r a t i o p r a e d e s t i n a t i o n i s (u t d i c t u m es t ) 
exced i t i n t e l l e c t u m n o s t r u m " (359). 
E n p r i m e r l uga r , h a b l a d e l a e x t e n s i ó n de n u e s t r a s o b r a s 
de c a r i d a d , que se d e b e n e x t e n d e r h a s t a n u e s t r o s enemigos . 
Aquí e s t á i m p l i c a d a l a u n i v e r s a l i d a d de l a m o r m u t u o q u e 
n o debe t e n e r l ím i t e s n i cond ic iones . U n o a m a a l o t r o n o 
p o r él m i s m o , n i p o r sus m é r i t o s h u m a n o s , s ino por se r 
h i j o d e Dios, y m i e m b r o d e Cr i s to y de s u Ig les ia . 
Luego h a b l a d e que el a m o r m u t u o debe se r p e r s e v e -
r a n t e , q u e s o s t i e n e y s a l v a a l h o m b r e . Eso imp l i ca que u n o 
a m a a o t r o h a s t a e l final, h a s t a l a m u e r t e , c o m o n o s s e ñ a l a 
Cr is to , y n o a b a n d o n a l a s b u e n a s o b r a s de la ca r idad , 
a p e s a r de los obs t ácu los o l as d i f icu l tades . 
P o r ú l t i m o , el fin de n u e s t r a s o b r a s de c a r i d a d debe 
se r e l evado a lo d iv ino y a lo e t e r n o . No h a c e m o s l a s cosas 
(358) In Eph 5,25 (323): "Signum autem dilectionis Christi ad 
ecclesiam estendi tur, quia tradidit semetipsum pro ea... ut illa sanc-
tificaret". 
(359) In Eph 3,19 (180). 
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por u n fin t e m p o r a l , s ino , como Cr i s to C a b e z a n o s h a s e -
ñ a l a d o , po r la s a lvac ión y l a b i e n a v e n t u r a n z a e t e r n a . Se 
d e b e n h a c e r l as cosas con vis ión s o b r e n a t u r a l con l a e s -
p e r a n z a de que l l ega rá el p r e m i o final. 
E n fin, el a m o r m u t u o debe se r p r o f u n d o y a q u e e s t á 
a r r a i g a d o e n el a m o r d iv ino . P o r eso, u n o debe a m a r a l 
o t r o con ese a m o r d iv ino que e n c i e r to s e n t i d o es u n a m o r 
gene roso y sacr i f icado, y a que es a s í el a m o r d e Cr is to , 
que se e n t r e g a e n l a Cruz y n o s m u e s t r a su a m o r e n su 
sacrificio p e r f e c t í s i m o (360). 
2. Las obras de caridad: medio unitivo 
Como h e m o s d icho , l a s o b r a s d e c a r i d a d t i e n e n va lo r u n i -
t ivo p o r dos r a z o n e s : p r i m e r a , p o r q u e s o n f r u t o y m a n i -
f e s t a c i ó n del a m o r i n t e r n o , y a que t odo a m o r i m p e l e a l a 
a c c i ó n y t i e n d e a m a n i f e s t a r s e p o r l as ob ras . P o r o t r o l ado , 
es m a n d a t o de Cr i s to que u n o a m e a l o t r o con a m o r y con 
ob ra s . De a h í se d e s p r e n d e el i n t e r é s n u e s t r o p o r ve r lo que 
d ice S to . T o m á s e n el c o m e n t a r i o ad Eph sobre e s t e t e m a . 
S e g ú n lo que d ice S to . T o m á s e n el Pró logo , el t e m a 
c e n t r a l de la ep í s to la ad Eph es l a u n i d a d de la Ig les ia (361) 
y e f e c t i v a m e n t e , S. P a b l o d e d i c a cas i la m i t a d de l a e p í s -
t o l a a e x h o r t a r a los Efesios a l m a n t e n i m i e n t o p r á c t i c o 
d e la u n i ó n e n l a Ig les ia . De m o d o especia l , S. P a b l o h a b l a 
d e l a conse rvac ión de l a u n i ó n e s p i r i t u a l e n t r e los fieles 
que se r ea l i za p o r Cr i s to e n el E s p í r i t u S a n t o , y l l a m a la 
a t e n c i ó n a c e r c a de la i m p o r t a n t e r e l ac ión que t i e n e los 
a c t o s m u t u o s de c a r i d a d y el c u m p l i m i e n t o del d e b e r de 
(360) In Eph 5,2 (270): "Et quia, secundum Gregorium, probatio 
dilectionis, exhibitio est operis, ideo subdit et tradidit semetipsum .pro 
nobis... Haec autem mors fuit nobis utilis et necessaria, ideo subdit 
oblationem et hostiam... Haec autem facta sunt per Christum; quia, 
ut a peccatis mundaremur et gloriam consequeremur, tradidit seme-
tipsum pro nobis in oblationem per ea quae in vita gessit... Sic 
autem debemus nos sacrificare Deo spiritualiter". 
(361) Cfr. nota 1. 
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c a d a u n o con r e s p e c t o a esa u n i ó n ecles ia l e n t r e los 
m i e m b r o s (362). 
S to . T o m á s s igue l a l í n e a d e S. P a b l o y e n su c o m e n -
t a r i o a l v. 4,16 r e s a l t a el d i n a m i s m o del a m o r m u t u o . Dice : 
" S p i r i t u a l i t e r ergo, s i cu t u n u m co rpus efficitur ex 
m u l t i s h i s t r i b u s m o d i s . . . 
E t , p r i m o , c o m p a c t i o p e r fldem; u n d e dic i t ex quo 
sci l icet C h r i s t o , qu i e s t c a p u t n o s t r u m , u t m o d o d i c -
t u m est , t o t u m co rpus c o m p a c t u m est , id est , coa -
d u n a t u m . 
S e c u n d o , f lu i t a C h r i s t o c a p i t e i n corpus ecclesiae 
s u a e m y s t i c u m c o n n e x i o e t col l igat io , qu ia o p o r t e t 
a d u n a t a a l iquo n e x u vel v incu lo nec t i , vel col l igar i . 
E t p r o p t e r h o c d ic i t et eonnexum per omnem iunc-
turam subministrationis, id e s t p e r fldem e t c h a r i -
t a t e m , q u a e c o n n e c t u n t e t c o n i u n g u n t m e m b r a co rpo -
r is mys t i c i a d m u t u a m s u b m i n i s t r a t i o n e m . 
Te r t i o , a c a p i t e C h r i s t o in m e m b r i s , u t a u g m e n -
t e n t u r s p i r i t u a l i t e r , i n f l u i t u r v i r t u s a c t u a l i t e r o p e -
r a n d i . . . q u i a n o n s o l u m p e r fldem corpus m y s t i c u m 
c o m p a g i n a t u r , n e c s o l u m pe r c h a r i t a t i s s u b m i n i s t r a -
t i o n e m c o n n e c t e n t e m a u g e t u r c o r p u s ; sed p e r a c t u a -
l em c o m p o s i t i o n e m a b u n o q u o q u e m e m b r o e g r e d i e n -
t e m , s e c u n d u m m e n s u r a m g r a t i a e sibi d a t a e , e t a c -
t u a l e m m o t i o n e m a d o p e r a t i o n e m , q u a m D e u s fac i t 
i n n o b i s " (363). 
Del t e x t o c i t a d o a r r i b a , y r e spec to del t e m a que nos 
o c u p a , p o d e m o s d e s t a c a r t r e s p u n t o s : 
(362) Eph 4,16: "Ex quo totum corpus compactum et eonnexum per 
omnem iuncturam subministrationis, secundum operationem in men-
suram uniuscuiusque membri, augmentum corporis facit in aedifìca-
tionem sui in charitate". 
(363) In Eph 4,16 (225-228). 
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á) La condición necesaria para que las obras sean 
fructuosas 
Sto . T o m á s s e ñ a l a c l a r a m e n t e l a cond ic ión f u n d a m e n -
t a l p a r a que l a s o b r a s de los m i e m b r o s s i r v a n a la c o n s e r -
vac ión y a l c r e c i m i e n t o d e la u n i d a d ecles ia l de l C u e r p o 
Míst ico . L a cond ic ión es que todos los m i e m b r o s e s t é n u n i -
dos e n u n c u e r p o con Cr i s to e n el E s p í r i t u S a n t o y e n c o n -
secuenc i a r e c i b a n los d o n e s s o b r e n a t u r a l e s de l a m i s m a 
f u e n t e . E n o t r a s p a l a b r a s , p a r a que l a s o b r a s s i r v a n a l a 
u n i d a d , los m i e m b r o s d e b e n e s t a r e n c o m u n i ó n con la 
f u e n t e de la g r a c i a . Eso imp l i ca que d e s p u é s de l a i n c o r -
p o r a c i ó n a Cr i s t o , el h o m b r e debe p e r f e c c i o n a r s e c o n t i -
n u a m e n t e , n o sólo r e c h a z a n d o el p e c a d o m o r t a l , s i no t a m -
b ién a u m e n t a n d o la u n i ó n con Dios. L a eficacia de s u o b r a 
d e p e n d e d e esa u n i ó n y c u a n t o m á s í n t i m a sea su u n i ó n 
con Dios U n o y T r i n o t a n t o m á s fáci l s e r á el a u m e n t o de la 
f r a t e r n i d a d y l a i n t e n s i d a d de l a u n i ó n e n t r e los fieles. 
C u a n t o m á s servicio se p r e s t a a los d e m á s , t a n t o m á s ce rca 
de Dios se e s t á y m á s u n i d o s e s t a r á n t o d o s con el m i s m o 
Dios P a d r e po r Cr i s to e n el E s p í r i t u S a n t o . 
b) Las obras mutuas de caridad y su eficacia unitiva 
El s e g u n d o p u n t o q u e r e s a l t a S to . T o m á s e n su c o m e n -
t a r i o a l v. 4,16 es el va lo r u n i t i v o d e las o b r a s m u t u a s de 
fe y de c a r i d a d . Nos s e ñ a l a q u e " p e r fidem e t c h a r i t a t e m , 
q u a e c o n n e c t u n t e t c o n i u n g u n t m e m b r a co rpor i s m y s t i c i 
a d m u t u a m s u b m i n i s t r a t i o n e m " (364). T e n i e n d o e n c u e n t a 
que l a u n i ó n e n t r e los m i e m b r o s es u n a u n i ó n e s p i r i t u a l 
de fe y de c a r i d a d , q u e r e m o s p o n e r d e re l ieve dos t i pos 
de o b r a s m u t u a s que c o n t r i b u y e n d e m o d o espec ia l a l a 
conse rvac ión de l a u n i ó n v e r d a d e r a , a s abe r , la o r a c i ó n y 
el a p o s t o l a d o de los fieles " v e r i t a t e m f a c i e n t e s i n c h a r i t a t e " . 
E n s u c o m e n t a r i o a l v. e, 16, S t o . T o m á s s e ñ a l a l a i m -
p o r t a n c i a y el va lo r u n i t i v o de la o r a c i ó n d e s t a c a n d o el 
e j emplo de S. P a b l o . Dice a s í : 
(364) In Eph 4,16 (227). 
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" U n d e ipse Apos to lus , conf idens d e i s t a m u t u a s u b -
m i n i s t r a t i o n e q u a e e s t i n t e r m e m b r a eccles iae p e r d i -
v i n a m c o n i u n c t i o n e m , d i c e b a t P h i l . I , 19: Scio enim, 
quia hoe proveniet in salutem per vestram orationem 
et sübministrationem spiritus lesu Christi" (365). 
L a o r ac ión de pe t i c ión es la que fac i l i t a m á s d i r e c t a -
m e n t e la u n i ó n ec les ia l : t odos los m i e m b r o s p i d e n a y u d a 
a Dios u n o s p o r o t ro s p a r a que todo el Cue rpo Míst ico y 
c a d a u n o r ec iba l a a y u d a p a r a l l egar a l fin ú l t i m o j u n t a -
m e n t e . El a m o r m u t u o es f u n d a m e n t a l m e n t e a m o r de a m i s -
t a d , como h e m o s d icho , e n el que u n o t i e n d e a l b i en del 
o t ro , y el b i en s u m o p a r a todos y c a d a u n o es la b i e n -
a v e n t u r a n z a e t e r n a , es el m i s m o Dios ; p o r eso, es c o n v e -
n i e n t e q u e c a d a m i e m b r o p i d a d i r e c t a m e n t e a Dios p a r a 
los o t ro s m i e m b r o s l a s g r a c i a s n e c e s a r i a s p a r a l a v ida e t e r -
n a , y a que Dios es o m n i p o t e n t e y n o s c u i d a (366). El m e j o r 
servic io q u e p u e d e p r e s t a r u n o a l o t r o es la o r ac ión de 
pe t i c ión . 
E n s u c o m e n t a r i o a l v. 1,16 (367), S to . T o m á s p o n e de 
re l ieve a l g u n o s mo t ivos p a r a que h a g a n o r ac ión u n o s po r 
o t ros (368). 
E n s u c o m e n t a r i o a l v. 4,15 (369) , S t o . T o m á s p o n e de 
re l i eve o t r o t i p o d e o b r a s m u t u a s q u e f ac i l i t an la u n i d a d 
e s p i r i t u a l v e r d a d e r a d e los m i e m b r o s e n t r e sí . Es el " v e -
r i t a t e m f a c i e n t e s i n c h a r i t a t e " . Dice S to . T o m á s : 
(365) Ibid. 
(366) In Eph 6,10 (352): "Mud autem interius, de quo debemus 
confidere, est auxilium divinum, et Duplici autem ratione confidit quis 
de aliquo. Una est, quia ad eum pertinet sua defensio; alia est, quia 
potens est, et paratus est eum defenderé. Et haec duo sunt in Deo 
respectu creaturae suae, quia cura est Deo de vobis". 
(367) Eph 1,16: "Non cesso gratias agens pro vobis, memoriam 
vestri faciens in orationibus meis". 
(368) In Eph 1,16 (48): "...orat Apostolus pro beneficiis eis in 
futurum concedendis". Ibid (49): "... Oro ut omnino in futurum ac 
crescant". 
(369) Eph 4,15: v. 15 [n. 221] "Veritatem autem facientes in 
charitate, crescamus in illo per omnia, qui est caput Christus". 
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"Veritatem facientes crescamus, e t h o c in d o u b u s , 
sci l icet i n b o n o ope re e t f o r m a b o n i opr is , q u a e dúo 
s u n t v e r i t a s e t c h a r i t a s . 
F a c i a m u s e rgo v e r i t a t e m , sci l icet o m n e opus b o -
n u m , vel v e r i t a t e m d o c t r i n a e : qu iá n o n sufficere nob i s 
d e b e t a u d i r e vel docere v e r i t a t e m , sed o p o r t e t f a ce r é ; 
p r o p t e r h o c d i c e b a t Apos to lus I T i m . IV, 16: Hoc enim 
faciens, et teipsum salvum facies, et eos qui te audiunt. 
E t h o c si flat i n c h a r i t a t e , q u a e e s t f o r m a b o n i 
o p e r i s " (370). 
Del t e x t o c i t ado , vemos que S to . T o m á s r e s a l t a los p u n -
tos f u n d a m e n t a l e s de " v e r i t a t e m f a c i e n t e s c r e s c a m u s " , a 
saber , " a u d i r e " " d o c e r e " y " f a c e r é " l a V e r d a d , o l a v e r d a d 
d o c t r i n a l . L a s o b r a s m u t u a s d e b e n f u n d a m e n t a r s e e n los 
t r e s p u n t o s c o n j u n t a m e n t e , y a que e s t á n i n t e r r e l a c i o n a d o s : 
" a u d i r e " y " d o c e r e " m u t u a m e n t e l a v e r d a d d o c t r i n a l , a u n -
q u e es i m p o r t a n t e — y a que , como h e m o s vis to , l a V e r d a d es 
el f u n d a m e n t o de l a u n i d a d e i n d u c e a q u e r e r m á s a 
Dios (371)—, n o es s in e m b a r g o suf ic iente . H a y q u e i n s p i r a r s e 
m u t u a m e n t e p a r a " f a c e r é " o p a r a vivir l a V e r d a d , es dec i r , 
s e g ú n l a v e r d a d d o c t r i n a l . 
S to . T o m á s r e s a l t a el p a p e l i m p o r t a n t e d e l a c a r i d a d . 
Dice que es l a f o r m a d e t o d a s l a s o b r a s b u e n a s (372), y 
que s i rve c o m o m o t o r p a r a o b r a r el b i e n (373) y o r d e n a 
t o d a s l a s a cc iones v i r t u o s a s a su p r o p i o fin, que es Dios . 
P o r eso l a c a r i d a d m u e v e a los m i e m b r o s a vivir l a v e r d a d , 
y a que l a finalidad de l a fe n o es u n m e r o c o n o c i m i e n t o d e 
l a s v e r d a d e s d o c t r i n a l e s n i cons i s t e e n l a e n s e ñ a n z a de 
l a s m i s m a s ; l a finalidad a u t é n t i c a d e l a fe es v iv i r d e 
a c u e r d o con su c o n t e n i d o , sólo as í el h o m b r e a l c a n z a su 
fin ú l t i m o . E n es t e s e n t i d o se ve c l a r a m e n t e p o r q u é S a n 
(370) In Eph 4,15 (22). 
((371) In Eph 3,19 (181); "Nam ex vi cognitionis incitatur ad magis 
diligendum, quia, quanto Deus magis cognoscitur, tanto et magis 
diligitur". 
(372) In Eph 4,15 (22): "Et hoc si fiat in charitate, quae est 
forma boni operis". 
(373) In Eph 4,1 (188): "ítem propter charitatem, quae magis 
movet ad opus, quam timor". 
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P a b l o e x h o r t a a los Efesios a que v ivan " v e r i t a t e m fac i en te s 
i n c h á n t a t e " . 
A l a vez, S to . T o m á s s e ñ a l a el p a p e l f u n d a m e n t a l de la fe , 
po rque s in el la como h e m o s d icho , n o h a y n a d a h a c i a lo que 
la v o l u n t a d p u e d a t e n d e r con a m o r . P a r a que todos a p r e n -
d a n l a V e r d a d es necesa r io " e s c u c h a r " y " e n s e ñ a r " l as 
v e r d a d e s d e fe. Es i n t e r e s a n t e n o t a r que S to . T o m á s h a b l a 
t a n t o del " a u d i r e " como del "doce re" . El p r i m e r o significa 
el p roceso d e rec ib i r l a f o r m a c i ó n d o c t r i n a l u n o de o t ro ; 
s o l a m e n t e c u a n d o u n o e s t á p r e p a r a d o d o c t r i n a l m e n t e , p u e -
de e n s e ñ a r , y a que n a d i e p u e d e e n s e ñ a r lo que n o sabe él 
m i s m o . P o r o t r a p a r t e , c u a n d o u n a p e r s o n a oye l a ve rdad , 
e s t á ob l igado a e n s e ñ a r l a , p a r a t r a n s m i t i r l a a los que t o -
d a v í a n o l a conocen , p o r q u e e s t a v e r d a d es n e c e s a r i a p a r a 
l a sa lvac ión , c o m o h e m o s d icho . 
E n r e s u m e n , p o d e m o s dec i r que las o b r a s m u t u a s d e 
" v e r i t a t e m f a c i e n t e s i n c h a r i t a t e " t i e n e n va lor un i t ivo , 
y a que l a i n t e r c o m u n i c a c i ó n r e c í p r o c a de la v e r d a d con l a 
i n t e n c i ó n d e que todos l l eguen a conocer la , vivir e n l a v e r -
dad , y posee r l a p a r a s i e m p r e es u n m e d i o p a r a l l ega r a. 
la u n i ó n , que es " c o n s e n s u m p e r u n i t a t e m fldei e t c h a r i -
t a t i s " (374) . P o r eso, S t o . T o m á s ins i s t e e n que los m i e m -
bros d e b e n a m a r y a y u d a r s e m u t u a m e n t e e n l a v e r d a d (375).. 
I g u a l m e n t e el A q u i n a t e p o n e de re l ieve a l g u n a s v i r t udes 
socia les que f a c i l i t a n el m a n t e n i m i e n t o d e l a paz de los 
m i e m b r o s e n t r e sí , y p o r cons igu i en t e f ac i l i t an l a c o m u -
n i cac ión y l a t r a n s m i s i ó n d e l a v e r d a d : E s t a s v i r t u d e s s o n 
h u m i l d a d , m a n s e d u m b r e , p a c i e n c i a y de l i cadeza e n el t r a t o . 
P o r e l las se exc luyen los vicios c o r r e s p o n d i e n t e s que e n -
(374) In Eph 4,4 (195). 
(375) In Eph 4,26 (248): Zac. c. VIH, 16: "Loquimini veritatem 
unusquisque cum proximo suo. Et quare? Quoniam sumus invicem 
membra. Membra enim se invicem diligunt et se iuvant mutuo in 
veritate". Sto. Tomás expresa la misma idea en su comentario a. 
/ ad Cor., 13,6 (784), dice: "Quantum ad proximum autem, homo ope-
ratus bonum dupliciter. Primo quidem gaudendo de bonis eius. Et 
quantum ad hoc dicit congaudet autem veritati, scilicet proximi, vel 
vitae, vel doctrinae, vel iustitiae, ex eo quod proximum diligit sicut 
seipsum". 
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t u r b i a n l a p a z (376). S to . T o m á s n o s h a c e ve r de m o d o e s -
pec ia l l a r e s p o n s a b i l i d a d y la ex igenc ia a l a h o r a de co -
r r e g i r los e r r o r e s de l p ró j imo y a que es u n a s p e c t o i m p o r -
t a n t e e n c u a n t o a l vivir l a V e r d a d e n l a c a r i d a d . P o r eso 
dice S t o . T o m á s con én fas i s : 
"Non a u t e m d e b e n t h u i u s m o d i de fec tu s s u p p o r t a r i 
ex n e g l i g e n t i a vel ex c o n s e n s u e t f a m i l i a r i t a t e , vel 
c a r n a l i amic i t i a , sed ex c h a r i t a t e . Ga l . VI, 2 : Alter 
alterius onera pórtate, e t c . R o m . XV, 1: Debemus nos 
firmiores imbecillitates infirmorum sustinere" (377). 
P e r o a l m i s m o t i e m p o , S to . T o m á s h a b l a de h a c e r l a 
co r r ecc ión con de l icadeza y c o m p r e n s i ó n , c o m o a c a b a m o s 
de ve r e n el t e x t o c i t a d o e n l a n o t a a n t e r i o r . 
c) Sentido corporativo de las obras de caridad 
Como h e m o s d icho , el C u e r p o Mís t ico es u n a u n i d a d 
e n l a que t odos los m i e m b r o s e s t á n o r d e n a d o s po r Cr i s to 
e n u n des ignio d iv ino : c a d a m i e m b r o t i e n e s u p a p e l o su 
oficio y r ec ibe l a g r a c i a c o r r e s p o n d i e n t e p a r a d e s e m p e ñ a r 
e s t e c a r g o p a r a el p e r f e c c i o n a m i e n t o del C u e r p o Mís t ico 
y c a d a u n o de sus m i e m b r o s . S to . T o m á s , e n su c o m e n t a r i o 
a l v. 4,16, l l a m a l a a t e n c i ó n sobre l a r e l ac ión d e l a " a c -
t ua l i s compos i t i o " de l Cue rpo Mís t ico con r e s p e c t o a l c r e -
c i m i e n t o y a l p e r f e c c i o n a m i e n t o del m i s m o : 
" U n d e dici t , quo fac i t augmentum corporis secun-
dum operationem et mensúram uniuscuiusque membri, 
deb i t e m e n s u r a t i : qu ia n o n s o l u m p e r f i dem co rpus 
m y s t i c u m c o m p a g i n a t u r , n e c s o l u m p e r c h a r i t a t i s s u b -
m i n i s t r a t i o n e m c o n n e c t e n t e m a u g e t u r c o r p u s ; sed p e r 
a c t u a l e m c o m p o s i t i o n e m a b u n o q u o q u e m e m b r o e g r e -
d i e n t e m , s e c u n d u m m e n s u r a m g r a t i a e sibi d a t a e , e t 
a c t u a l e m m o t i o n e m a d o p e r a t i o n e m , q u a m D e u s fac i t 
i n n o b i s " (378). 
(376) Cfr. In Eph 4,2 (191). 
(377> Ibid. 
(378) In -Eph 4,16 (228). 
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P o r cons igu ien te , el d e s e m p e ñ o del c a r g o y a n o es u n 
a s u n t o m e r a m e n t e ind iv idua l . Cr i s to o r d e n a los m i e m b r o s 
del Cue rpo Mís t ico p a r a q u e c a d a u n o sea i n s t r u m e n t o 
suyo e n l a edificación y l a unif icación de l a Ig les ia (379). 
E s dec i r todos los h o m b r e s e s t á n l l a m a d o s a h a c e r l a ob ra 
d e Dios de a l g u n a m a n e r a , y c a d a u n o t i e n e s u p a r t e c o n -
c r e t a e n el p l a n d iv ino (380). Debe c o n t r i b u i r a l c o n j u n t o 
d e la u n i d a d d e s e m p e ñ a n d o su c a r g o con re sponsab i l idad , 
p a r a que todos y c a d a u n o de los m i e m b r o s gocen del b ien 
c o m ú n q u e es l a u n i ó n y el c r e c i m i e n t o del Cue rpo Míst ico. 
La unif icación de los d i s t i n to s ca rgos y oficios p r e s u -
p o n e y d e p e n d e de l a u n i ó n de fe y de c a r i d a d y de los 
servicios m u t u o s e n t r e los m i e m b r o s (381). P o r eso, el c u m -
p l i m i e n t o del ca rgo con r e s p o n s a b i l i d a d exige, po r u n l ado , 
l a l u c h a a scé t i ca p e r s o n a l de c a d a u n o de los m i e m b r o s 
p a r a m a n t e n e r s e e n l a u n i ó n e sp i r i t ua l de fe y de c a r i d a d 
del C u e r p o Mís t ico (382), y p o r o t ro , el e sp í r i tu d e coo-
p e r a c i ó n y servicio m u t u o q u e e l i m i n a t o t a l m e n t e el egois-
m o e n su l abo r c o n c r e t a . 
(379) In Eph 2,21 (131): "Sed instrumentaliter construitur aedi-
ficium vel ab hornine qui seipsum aedificat, vel a praelatis". 
(380) In Eph 4,1 (190): "Ex consideratione vero divinorum bene-
Sciorum Inducit eos, dicens ut digne ambuletís vocatione que vocati 
estis, id esta attendentes dignitatem ad quam vocati estis, ambuletis 
secundum quod ei convenit. Vocati estis ut sitis cives sanctorum et 
domestici Dei, ut dictum est supra cap. II, 19; non est ergo dignum 
ut f aciatis opera terrena, nec ut de mundanis curetis. Idea dicit digne, 
etc. — Col. I, 10: Ambuletis digne Deo per omnia placentes. Phil. I, 
27: Digne evangelio Christi conversamini. Et quare? quia vocavit vos 
de tenebris in admirabile lumen suum, I Petr. II, 9". 
(381) Sto. Tomás dirá en la Suma- "Diversitas statuum et offlciorum 
non impedit Ecclesiae unitatem quae perficitur per unitatem fidei 
et charitatis et mutuae subministrationis: secundum illud Apostoli 
ad Eph 4,16: Ex quo totum corpus est compactum, scilicet per fldem, 
et connexum, scilicet per caritatem, per omnem ìucturam subministra-
tionis, dum scilicet unus alii servit". (II-II, 183, 2 ad 1) señalando 
la relación mutua entre las virtudes y los cargos. 
(382) In Eph 4,15 (223): "Sed quia in via Dei non progredì, est 
regredì". In Eph 2,10 (100): "Sed ne aliquis intelligeret bona opera 
sic esse nobis praeparata a Deo, ut nihil ad ilia per liberum arbi-
trium cooperaremus, ideo subdit ut in Ulis ambulemus, quasi dicat: 
Sic nobis ea praeparavit, ut ea non ipsi nobis per liberum arbitrium 
impleremus... signanter autem dicit ambulemus, ut designet boni 
operis profectum". 
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E n t r e los cargos de la Iglesia , S to . T o m á s , s igu iendo a 
S. Pab lo (383), r e s a l t a la l abor m i n i s t e r i a l de los A p ó s -
toles (y po r eso, de los obispos) (384), y a que el c a rgo oficial 
y la a u t o r i d a d c o r r e s p o n d i e n t e es e n sí u n a l abo r d i r e c -
t a m e n t e r e l a c i o n a d a con la unif icación de los m i e m b r o s e n 
la fe y e n la c a r i d a d . 
S to . T o m á s s e ñ a l a l a l abor de los Apóstoles , de los o b i s -
pos, sucesores de los Apóstoles y de los d iáconos . A m b o s 
son oficios que e s t á n o r d e n a d o s p a r a la unif icación y el 
c r ec imien to de la Ig les ia pe ro de m a n e r a s d i s t i n t a s . Como 
h e m o s d icho , los obispos son p a s t o r e s que t i e n e n el e n -
ca rgo de c u i d a r l a g rey del S e ñ o r m e d i a n t e l a e n s e ñ a n z a 
de l a s cosas que p e r t e n e c e n a l a fe y a l as c o s t u m b r e s , 
como af i rma S to . T o m á s , " q u o d p r o p r i u m offlcium p a s t o -
r u m ecclesiae e s t docere e a q u a e p e r t i n e n t a d fldem e t 
bonos m o r e s " con l a finalidad de l o g r a r la " c o n s u m m a t i o 
s a n c t o r u m " (385). Al m i s m o t i e m p o , p a r a que los obispos 
p u e d a n ded i ca r el t i e m p o a su oficio m a g i s t e r i a l , los d i á -
conos e s t á n d e s i g n a d o s p a r a h a c e r l as ges t iones m a t e r i a -
les y de es te m o d o los obispos q u e d e n l ib res d e e s t a s 
p r e o c u p a c i o n e s (386). 
C o n c r e t a m e n t e , S to . T o m á s r e s a l t a l a i m p o r t a n c i a d e l 
oficio M a g i s t e r i a l de l a Ig les ia e n su c o m e n t a r i o a l v. 4,12, 
e sbozando los efec tos del m i s m o . El efecto m á s f u n d a m e n -
t a l es la g lor ia d e Dios y l a s a lvac ión de los h o m b r e s . Así, 
q u e d a d e s t a c a d o el va lo r u n i t i v o del oficio m a g i s t e r i a l y a 
que e s t á d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d o con el fin ú l t i m o (387). 
(383) Eph 4,11-12: "Et ipse dédit quosdam quidem Apostólos, quos-
dam autem Prophetas, alios vero Evangelistas, alios autem pastores et 
doctores, ad consummationem sanctorum in opus ministerii, in aedi-
ncationem corporis Christi". 
(384) In Eph 4,11 (212): "Dispensare autem temporalia non per-
tinet ad episcopos, qui sunt Apostolorum successores". 
(385) In Eph 4,11 (212). 
(386) In Eph 4,11 (212): "Dispensare autem temporalia non per-
tinet ad episcopos, qui sunt Apostolorum successores". 
(387) In Eph 1,12 (35): "...finem utriusque, scilicet praedestina-
tionis et vocationis, scilicet laudem Dei... qui credimus in Christo, 
laudetur gloria Dei". 
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S e g ú n S t o . T o m á s , los obje t ivos o efec tos del M a g i s t e -
r io d e l a Ig les ia s o n : 
"Ef fec tus a u t e m p r o x i m u s p r a e d i c t o r u m d o n o r u m 
seu o fñc io rum, p o t e s t a t t e n d i q u a n t u m a d t r i a . 
U n o m o d o q u a n t u m a d ipsos qu i s u n t i n officiis 
c o n s t i t u t i , q u i b u s a d h o c s u n t co l l a ta d o n a s p i r i t u a -
l ia , u t m i n i s t r a r e n t Deo e t p rox imi s . E t q u a n t u m a d 
h o c d ic i t i n opus min i s t e r i i , p e r q u o d sci l icet p r o c u -
r a t u r h o n o r Dei , e t s a l u s p r o x i m o r u m . 
Alio m o d o q u a n t u m a d p e r f e c t i o n e m i a m c r e d e n -
t i u m , c u m dic i t ad consummationem, id es t p e r f e c t i o -
n e m , sanctorum, id e s t e o r u m qu i i a m s u n t sanc t i f ica t i 
p e r fldem Chr i s t i . 
T e r t i o q u a n t u m a d c o n v e r s i o n e m inf ldel ium; e t 
q u a n t u m a d h o c d ic i t in aedificationem Corporis Chris-
ti, id es t u t c o n v e r t a n t u r infideles, ex qu ibus aedif i-
c a t u r eccles ia Chr i s t i , q u a e es t Corpus e i u s " (388). 
P a r a q u e l a p r e d i c a c i ó n o e n s e ñ a n z a s e a n eficaces, los 
m i n i s t r o s d e b e n p r o c u r a r h a b l a r s i e m p r e l a V e r d a d , la 
p a l a b r a d e Dios, y a que l a fe v i ene " e x a u d i t u (389), y 
b u e n s e r m ó n l i m p i a el c o r a z ó n y o r i e n t a a l h o m b r e h a c i a 
Dios (390) . 
P o r o t r a p a r t e , h a n d e t e n e r u n a i n t e n c i ó n r e c t a c u a n -
do p r e d i c a n : d e b e n d i r ig i r sus p a l a b r a s p a r a la convers ión 
y p a r a l a san t i f i cac ión , c o m o ind ica S to . T o m á s : " u t c o n -
v e r t a n t u r inf ideles" y " u t eos a d s t a t u m pe r fec t ion i s p e r -
d u c a n t " (391). Con e s t a d isposic ión, los m i n i s t r o s p u e d e n 
p r e d i c a r l a s p a l a b r a s d e Dios c o m o u n i n s t r u m e n t o fiel y 
(388) In Eph 4,12 (214): Más concretamente, lo que dice aquí 
Sto. Tomás se refiere a los objetivos de la tarea pastoral de la Iglesia, 
y de la tarea misionera de la misma. 
(389) In Eph 4,29 (261): "Homo ex bono sermone et per virtutem 
boni sermonis auditi, compunctus disponitur ad gratiam". 
(390) In Eph 6,17 (361): "...gladium spiritus, quod est verburti Dei: 
quod fit frequenter in sermonibus, in quibus verbum Dei penetrans 
corda peccatorum expellit congeriem peccatorum et daemonum". 
(391) In Eph 4,12 (214). 
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dócil , s e g ú n la i n s p i r a c i ó n de l E s p í r i t u S a n t o (392) y e v i t a r 
l a s d o c t r i n a s fa l sas , que h a c e n d a ñ o a los d e m á s (393). 
P o r ú l t i m o , S t o . T o m á s i n s i n ú a o t r a cond ic ión que f a -
c i l i t a la eficacia de l a p r e d i c a c i ó n de l a Verdad , q u e es el 
a f á n de s a n t i d a d que h a n de t e n e r los m i n i s t r o s (394). 
T i e n e n q u e se r p a r a los d e m á s e j e m p l o d e c ó m o se debe 
vivir la v e r d a d , y a que l a finalidad de la p r e d i c a c i ó n es 
u n a m a y o r p a r t i c i p a c i ó n e n l a v ida de Dios. 
L a eficacia de l a p r e d i c a c i ó n t a m b i é n d e p e n d e de la 
d isposic ión de l a p e r s o n a que oye. Se refiere a la r e s p o n -
sab i l i dad d e los fieles e n c u a n t o a oir l a p r e d i c a c i ó n v e r -
d a d e r a del Mag i s t e r i o d e l a Ig les ia . L a e n s e ñ a n z a d e lo 
r e f e r e n t e a l a fe y a l as c o s t u m b r e s es u n m e d i o necesa r io 
p a r a m a n t e n e r l a u n i ó n , y a que , como h e m o s d icho , la 
u n i ó n ecles ia l se f u n d a m e n t a e n la u n i ó n e s p i r i t u a l de 
fe y de c a r i d a d , y po r ello, es n e c e s a r i a l a obed ienc i a po r 
p a r t e d e los fieles p a r a vivir s e g ú n l a d o c t r i n a a u t é n t i -
ca (395) . Los fieles d e b e n t e n e r u n v e r d a d e r o y p l e n o " s e n -
(392) In Eph 6,19 (370-371): "Non enim poterò loqui, nisi quod 
dederit mihi Dominus... ut sermonem sibi datum praedicet audacter 
cum fiducia". 
(393) In Eph 4,14 (220) : "Nulla doctrina perversa peritante ad com-
motionem cordis et ruinam spiritualis aedificii debemus moveri, quia 
non est bona doctrina; quod patet ex tribus. Primo ex eius principio, 
quod est in nequitia hominum, ideo non est bona doctrina, sed falsa 
et nequam, quam dogmatizar aliquis ad perditionem animarum, ...quia 
efectus talis doctrinae est ad circumventionem erroris, non ad de-
narios vel alia temporalia a^quirenda, sed ad seminandos errores se-
ducunt et circumveniunt tales doctores". 
(394) In Eph 4,12 (214): "Etenim specialiter debent intendere 
praelati ad subditos suos, ut cos ad statum perfectionis perducant; 
unde et ipsi perfectiores sunt". 
(395) Como hemos dicho, la fe formada implica, la obediencia, de 
otra manera, se frustra el plan salvifico y obstaculiza la unión: "Hoc 
verbum praedicationis tripliciter commendat Apostolus. Tertio descri-
bitur et commendatur quantum ad bona praesentia, quia salvat. 
Unde dicit saltáis vestrae, id est, quod creditum dat salutem... Frus-
tra enim quis audiret verbum veritais, si non crederet, et ipsum credere 
est per Christum". (In Eph 1,13, nn. 38-39) ó rompe la continuidad 
de la unión ya que la fe es lazo de la continuidad de la comunidad 
de fe, como dice Sto. Tomás en su comentario al v. 4,16: "per fidem 
corpus mysticum compaginatur". (n. 228). En su comentario a I ad 
Cor Sto. Tomás habla de que la Ecclesia necesita no solamente doc-
tores que enseñen, sino también discípulos: "in Ecclesia necessarii non 
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El h i lo d e n u e s t r a inves t igac ión n o neces i t a u n a s ín t e s i s 
final. A m o d o d e conc lus ión q u e r e m o s s u b r a y a r dos p u n t o s : 
1. Al e s t u d i a r l a d o c t r i n a a c e r c a de l a u n i d a d de l a 
Ig les ia e n el c o m e n t a r i o ad Eph y e n c u a d r a r l a d e n t r o del 
c o n t e x t o del p e n s a m i e n t o eclesiológico de S to . T o m á s , n o 
h e m o s e n c o n t r a d o u n a evoluc ión d o c t r i n a l e n lo e s e n c i a l ; 
de sde el Comentario de las Sentencias (1254-1256) y l a s 
cues t iones De vertíate (1256-1259), c o m ú n m e n t e c o n s i d e -
r a d o c o m o u n a s d e l a s p r i m e r a s o b r a s de S to . T o m á s , 
p a s a n d o po r el c o m e n t a r i o ad Eph (1259-1268), h a s t a l l ega r 
a l c o m e n t a r i o a l Symbolum Apostólorum (1272-1273) y a l a 
Summa Theologiae, el p e n s a m i e n t o de l A q u i n a t e p e r m a -
n e c e a s o m b r o s a m e n t e el m i s m o . E n e s t a s o b r a s d e s t a c a n 
las m i s m a s i dea s f u n d a m e n t a l e s a c e r c a d e la c a p i t a l i d a d 
de Cr is to , de l E s p í r i t u S a n t o c o m o p r inc ip io p r i m e r o d e l a 
u n i d a d y d e l a fe y l a c a r i d a d c o m o f a c t o r e s un i t i vos de 
l a Ig les ia . Los c o n c e p t o s p r i n c i p a l e s a c e r c a d e l a u n i d a d d e 
la Ig l e s i a e n el c o m e n t a r i o ad Eph n o s igni f ican a s p e c t o s 
de evo luc ión e n el c o n j u n t o de l p e n s a m i e n t o eclesiológico d e 
S to . T o m á s , y a q u e e s t á n inc lu idos e n l a s o b r a s m á s s i s -
t e m á t i c a s , a n t e r i o r e s y pos t e r io res , t a l e s c o m o el c o m e n t a r i o 
a l a s S e n t e n c i a s , y l a Summa Theologiae. 
solum doctores sed etiam discipull", refiriéndose a la responsabilidad 
de los fieles en cuanto a la obediencia al Magisterio. Sto. Tomás afir-
mará explícitamente que la fe incluye la obediencia en la Suma: "...bo-
num fidet in quadam obedientia consistit..." (II-II, 2,5). 
(396) In Eph 1,13 (41). 
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t i r e c u m Ecc les i a" e n c u a n t o a l a e n s e ñ a n z a de l a Ig les ia , 
po rque l a Ig l e s i a con s u oficio m a g i s t e r i a l es como m a d r e 
de los m i e m b r o s , y a que les n u t r e con los a l i m e n t o s e sp i -
r i t ua l e s , c o m o i n d i c a S to . T o m á s : " S e d g r e x i s te p a s c i t u r 
i n p a s c u i s d o c t r i n a e sp i r i t ua l i s e t s p i r i t u a l i b u s b o n i s " (396). 
Sólo as í se uni f ican todos los m i e m b r o s de l Cue rpo Mís t ico 
e n l a p r e d i c a c i ó n de la fe y la e n s e ñ a n z a d e las c o s t u m b r e s 
por p a r t e de l Mag i s t e r io . 
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2. A p e s a r de que el c o m e n t a r i o ad Eph n o ofrece u n a 
n u e v a a p o r t a c i ó n , a f i r m a m o s que t i e n e u n va lo r f u n d a -
m e n t a l e n l a s o b r a s de S to . T o m á s desde el p u n t o de v i s t a 
eclesiológico, y a q u e ofrece u n en foque específico del t e m a . 
E n c o n t r a m o s e n él u n t r a t a d o s in t é t i co a c e r c a d e l a uni-
dad de la Iglesia, p u e s t o q u e se t r a t a d e u n c o m e n t a r i o a 
u n a ep í s to la de S. P a b l o que t i e n e e s t e m i s m o en foque e s -
pecífico s e g ú n l a c o m p r e n s i ó n del m i s m o Doc to r C o m ú n . 
P o s e y e n d o es t e enfoque , que , como h e m o s s e ñ a l a d o , es e s -
p e c í f i c a m e n t e eclesiológico, y es el m i s m o e n que lo e s -
t u d i ó S to . T o m á s , el c o m e n t a r i o ad Eph s i rve como de 
gu í a p a r a el e s t u d i o del r i qu í s imo p a t r i m o n i o d o c t r i n a l 
sobre l a Ig les ia c o n t e n i d o e n l a s r e s t a n t e s o b r a s de l D o c -
t o r Angél ico . 
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